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Deume, en Bé lg ica , nos escribe Carlos 
Sdbeurwey expresando s u a legr ía porque, d e s p u é s de 
varias negativas, por fin. va a poder exponer e n Am-
beres fotograf ías de toros. Dice asi: 

*He tacado m á s de mi l fotos sobre m i querida Fiesta. 
H e tenido buenos resultados en e l extranjero, 
pero en Bé lg ica me han negado muchas expo
siciones. No s é l a rogón. Pero ahora, /otó/ , por
gue puedo exponer siete de mis obras en un Sa
lda de la Federac ión de l a Fotograf ía de Am-
beres, en Arnberes. También me piden que or
ganice otro Sa lón sobre * l a Tauromaquia» con 
140 fotos de 50 por SO cent ímetrost en el Be l l 
Foto Club para e l 1 de diciembre. Espero que 
s e r á un éx i to para m i y para la Fiesta; pobre 
Fiesta, tan mal tratada aqu í , en los P a í s e s Bo
fos, L a de fenderé con mis obras.» 

Qat*Umm mmj agradecidos pt 
m a s y aabaaiaos en su lucha 
f iesta en su p a í s , y quedamos 
tlcias sobre el resultado a sus 
taurinas. ¡Animo y adelante! 

<r sm carta; le aplaudí-
par d prestigie de la 
en espera de sus ne-
e w d d e o e s de fetos 

Una de las fotos que nos env ía Carlos Scheurwey, 
captadas en las corridas de toros de E s p a ñ a 

LA MUERTE DE 
SANCHEZ MEJtAS 

Don Manuel Palacios se ha dirigido a nosotros, 
l i m o de dudas, sobre l a fecha de la m u é : te de Igna
cio S á n c h e z Mejias. Señala don Manuel: 

«En el Esca la fón Biográf ico Taurino Español-Portu
gués-Americano se dice que. la fecha de la mor
tal cogida de Ignacio S á n c h e z Mejias fue el 11 
de julio de 1934. Me extraña mucho, porque yo 
s é que la F e r i a de Manzanares, donde se pro
dujo la desgracia, es en agosto. Me quedé con 
la duda porque pensé que el l ibro sabr ía m á s 
que y ó , pero ustedes ahora, en la Enciclopedia 
dan como fecha la del 10 de agosto de 1934. que 
era. precisamente, l a que co inc id ía con mis 
propios datos. 

Para no repetir lo que ya dijimos en nuestra E n 
ciclopedia hemos acudido a un documento impardal : 
el C o s s í o , y vemos en é l que la fecha de l a cogida 
fue e l 11 de agosto de 1934. As i que seguimos con la 
duda: ¿O el diez o el once? Con todos los respetos 
para el s eñor C o s s í o , nosotros decimos, como en 
nuestra Enciclopedia, que fue e l diez... 

LA ENCICLOPEDIA 
DE «EL RUEDO» 

Desde Barcelona nos escribe don P í o Val ls , que era-
pieza declarando que él no es aficionado a la Ueste, 
sino s u esposa, para la que compra semanalmente 
nuestra revista. Dice don P í o : 

«He recogido las hojas que constituyen la excelente 
Enciclopedia. Desear ía saber s i editarán cubier
tas para esa Enciclopedia.» 

Pues no. don P í o . probablemente no editaremos cu
biertas. L o que proyecte hacer nuestra Editorial es 

l a Enciclopedia mruade ruada, a precie módi 
co, a todos los aficionados que deseen adquirirla. So
bre lo que nos dice de s u trabajo sobre l a Later ía 
Taurina, s ó l o tenemos que teBcitarie por ello y, por 
s i le sirve de algo, decirle que e l conocido bibUótUo 
s e ñ o r Garc ía - f iamos v a a edHar. en fecha p r ó x i m a , 
un libro comentante todos los grabados taurinos que 
aparecieron en l a L o t e r í a Nacional a l a larga de l pa
sado a ñ o . 

PAQUIRRI ES DE... 
¿DONDE? 

Acusamos recibo de la carta que don Francisco G ó 
mez, que vive en Renter ía , y que, entre otras cosas, 
nos acusa de u n fallo sobre la biograf ía de Paquirri 
publicada por nosotros en E L R U E D O en el n ú m e 
ro 1.448: 

«Es un fallo s in importancia, pero creo que se darán 
c u e n t a ustedes, que saben mejor que j o de 
d ó n d e es Paquirri . . .» 

Nosotros pusimos que e r a de Zahara (concretamen
te, de Zahara de les Atunes) y... no nos equivocamos. 
Mire usted, don Francisco, e l dato estaba en a n a bio
graf ía f irmada por el propio diestro. Usted d irá que 
no, que Faquirrt es de Barbate de Franco, como ha
brá I n d o mfies de veces. Pera resulte que Zahara es 
cas i un barrio de Barbate. E s decir, que es de Zaha
r a y de Barbate de Franco. Hemos acudido, nada me
nos que a l «Dicc ionario Geográfico». Busque usted, 
y cuando llegue a Zahara encontrará que dice: «Ver 
Barbate». Y en Barbate de Franco dice que «Zahara 
de los Atunes e s t á a l terminar l a sierra de Barbate, 
a l SE» . 

E s decir, que usted sab ía de donde era Paquirri, y 
nosotros.... también . 

ASPIRANTE DE. 
CAMPANILLAS 

Nos escribe Alfonso Mancilla, que vive en el «Cor
tijo Morales», en Campanillas (Málaga) , y nos ba
hía de sus aspiraciones como futuro matador de to
ros: 

«A ver s í hubiera alguna persona que se quiera hacer 
con u n buen torero, que se ponga en contacto 
conmigo. S i hubiese alguien que me quiera ayu
dar, le prometo no defraudarle nunca, porque 
lo hago muy bien, y estoy viendo que la Fiesta 
Taurina me e s t á reclamando. Voy a ser torero 
y quiero contar con un apoderado.» 

Por nuestra parte cumplimos lo que nos correspon
de con dar a la publicidad los deseos de este aficio
nado de Campanillas, que quiere ser matador de to
ros... de campanillas, por supuesto. 

LAMINAS 
A TODO 
COLOR 
DE TOREROS 

Francisco González del toledano pueblo de Oca-
ña , solicita: 

«Agradeceríamos que, a ser posible, se pudieran pu
blicar en cada uno de los n ú m e r o s de E L R U E 
D O *posters* o fo tograf ías a gran t a m a ñ o , de 
pág ina , a todo color, de toreros. Mejor, ejecu
tando un pase del espada que de busto. Creo 
que seria del agrado de todos y, desde luego, 
a los aficionados les gus tar ía coleccionar.» 

T a en varias ocasiones se han dirigido a la sec
c i ó n otros lectores con idént ica solicitad. Volvemos 
a repetir l a de entonces: es una c u e s t i ó n que e s t á en 
estudio. No olvide que y a en alguna ocas ión ante
r ior se real izó l a iniciativa que usted apunte, eviden
temente con mucho éx i to . Espere un poquitin de 
tiempo y, a lo mejor, de l a noche a l a mañana verá 
cumplido nuevamente el objetivo de s u carta. 
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¡Quiá!. £1 Faustino no tiene ¡lacienda 
Solamente declaración 

I 

!¡!Ahaje todo!!?.. 
. . . L o s toros son p e q u e ñ o s . 
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LOS D E 
LA «PALABRA 

CULTA»... 
Escr ib ía Carlos de Rojas en «Informaciones» 

en re lación con una de. las sanciones recaídas en 
Sevil la y que le t o c ó en suerte a E l Pepe: 

«La autoridad sigue haciendo cumplir ei Regia-
m e n t ó a rajatabla. Unos d í a s m á s drásticamente 
que otros, pero nunca de forma tan paradójica 
como l a de ayer. Resulta que E l Pepe, hermano y 
banderillero de Angel Teruel, lo multaron por 
animar a su hermano con esa c lás ica frase, tan 
ce l t ibérica de «vamos p'alante con. . ,» . L a multa 
deberá pagarla, como las catorce que ya van im
puestas en estas cinco corridas. Pero lo m á s gra
cioso es que un espectador, en medio del silencio 
de la faena de Ostos a l peligroso toro primero, 
d ir ig ió a l torero l a misma frase. Los subalternos 
en c i ca l l e jón se miraron y comentaron: «A que a 
ese no lo sancionan; como no saben quién es, 
aunque lo baya oido toda l a plaza. . .» 

Otro tanto sigue sucediendo con « abandono 
de te localidad mientras un toro e s t á en e l ruedo. 
E s imposible reparar en cualquier detalle que su
ceda en ta l idia s i una barrera de espectadores 
pelmazos se colocan en fila, haciendo pinitos de 
fila en fBa para abandonar la plaza. 

¿Que se cumpla el Reglamento? De acuerdo, 
pero qpe se cumpla entero y no en só lo determi
nados art ícu los . E n t r e otras cosas, poique el qnc 
m á s molesta a l espectador es ese SO, que se vio. 
la por parte de los espectadores todos los días.» 

ó' e' o 

Esta' visto que d e s p u é s de la Protección de 
Menores y la Sociedad Protectora de Animaíe*' 
t a m b i é n han empezado a intervenir en ta Ftes-
ta los asociados de ta «Palabra culta y bueJ?* 
cos tumbres» . ¡Qué alegría nos embarga...! ¡U**e 
sea para bien! 
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II 5 S T A N d e m a s i a d o c e r c a n o s tos 

IN a c o n t e c i m i e n t o s d e S e v i l l a p a r a 

JLLj q u e s e p u e d a n s a c a r c o n s e c u e n 

c i a s i n m e d i a t a s s o b r e s u i n f l u e n c i a 

e n l a t e m p o r a d a . L a s e r i a d e a b r i l 

h a t e n i d o — c o m o e r a p r e v i s i b l e 

d e s d e s u p r i m e r p l a n t e a m i e n t o — 

d o s v e r t i e n t e s m u y c í a r m e n t e def i 

n i d a s : ta p r i m e r a s e m a n a , a n t e r i o r 

a l a F e r i a , d o n d e e l a b u r r i m i e n t o 

f u e t a n o t a d o m i n a n t e , y l a s e g u n d a , 

c u a n d o tos p a l i l l o s r e p i c a d o s p o r 

s e v i l l a n a s a l e g r a n tas c a s e t a s , e n 

q u e l a M a e s t r a n z a c o b r ó a n i m a c i ó n 

y l a s c o r r i d a s c a m b i a r o n d e s igno . 

H u b o s o l , s o n r i s a s , d e t a l l e s t o r e r o s 

y p a l m a s . L a F i e s t a s i gue . 

A l a v i s t a d e tos h e c h o s p u e d e 

p a r e c e r c l a r o a l o s o j o s d e m u c h o s 

q u e u n a s e m a n a d e c o r r i d a s e r a s u 

f i c i e n t e p a r a l a F e r i a d e A b r i l , y q u e 

ta p r o l o n g a c i ó n d e c a r t e l e s so la 

m e n t e o b e d e c e a m o t i v o s p e c u n i a , 

ríos d e l a E m p r e s a * 

R o t u n d a m e n t e o p i n a m o s q u e n o 

es a s i . L o s * m a g r o s r e s u l t a d o s d e tas 

e n t r a d a s d e l a p r i m e r a s e m a n a se-

v i l l a n a e r a n p r e v i s i b l e s y n o i b a a 

s e r D i o d o r o C a n o r c a e l ú n i c o q u e 

s e e n g a ñ a s e a e s te r e s p e c t o . P o r l o 

c u a l p e n s a m o s q u e — a p a r t e e l o p t i - ' 

m i s m o c o n q u e s e p u e d a t e n t a r a l a 

C A D A S E M A N A ¡ r ^ T " . , 
d i s t i n t a s generac iones 

d a a f i c i o n a d o s 

— o n la s q v a n o f a l t a n l o s 

n i ñ o s — en l a s ú l t i m a s c o r r i d a s 

d a l a M a e s t r a n z a 

S 0 

s u e r t e e n l o s n e g o c i o s a - l a E m p r e s a 
d e S e v i l l a t u v o e n c u e n t a , a l p l a n e a r 
s u m e s d e a b r i l , e l d e s e o d e m u c h o s 
t o r e r o s n o c o n s a g r a d o s d e t e n e r u n a 
c á t e d r a d o n d e e x p l i c a r s u s m é r i t o s , 
p r e c i s a m e n t e e y u n a u n i v e r s i d a d 
t a u r i n a c o m o ta s e v i l l a n a v e n l a s 
f e c h a s q u e m á s i m p a c t o p u e d e n te-
n e r e n e l d e s a r r o l l o d e l a ñ o t a u r i n o , 
¿ P o r q u é n o c o n c e d e r e s t e m a r g e n 
d e b u e n d e s e o , d e b u e n a a f i c i ó n , a l 
s e ñ o r C a n o r c a ? S i n o l o h u b e r a he
c h o , s i s e h u b i e r a l i m i t a d o a l a co
m o d i d a d d e p o c a s c o r r i d a s s e n c i t l u s 
y c o n c e n t r a c i ó n d e n o m b r e s f a m o s o s 
e n e l c o g o l l o d e l o s d i o s f e r i a l e s , s e 
l e h u b i e r a r e p r o c h a d o et n o d a r 
l a s o p o r t u n i d a d e s q u e d e s d e h a c e 
a ñ o s o f r e c e . P a r a a l g u n o s c o m e n t a r 
r í o s , e l d e c i r « n o » e s l o ú n i c o v á 
l i d o . 

O t r a c o s a e s q u e l o s j ó v e n e s m a 
t a d o r e s h a y a n a p r o v e c h a d o c o n f o r 
t u n a l a o p o r t u n i d a d q u e s e tes d i o . 
A l g u n o s l o h i c i e r o n , y c u a n d o l a s 

n o t a s y tos r e c u e r d o s s e h a y a n sed i 
m e n t a d o s e r á e l m o m e n t o d e d a r 
s u s n o m b r e s ; o t r o s d e j a r o n p a s a r l a 
o c a s i ó n . Y l a d e j a r á n p a s a r s i e m p r e , 
p o r q u e e l t o r e o e s m í a c o s a d e • p e r 
s o n a l i d a d » — c o m o l o d e m o s t r a r o n 
J o s e t i t o o J u a n B e l m e n t e o M a n o l e 
te y l o d e m u e s t r a n e n ta a c t u a l i d a d 
C u r r o R o m e r o , o C a m i n o , o E í C o r 
d o b é s , p o r c i t a r s o l a m e n t e l o s c a 
s a n m á s c l a r o s — y t a m i s m a s u e r t e , 
e j e c u t a d a p o r d i s t i n t o s h o m b r e s , 
p u e d e s e r u n r é q u i e m p a r a e l bos te 
z o o u n a c o p l a c o n s o n a j a s y c a n r 
p a n i l l a s d e p l a t a e n s u tintineo. O 
s e a , q u e c a d a c u a l c o n s u ar te . . . y 
D i o s c o n todos . 

S o b r e i o s a s p e c t o s a r t í s t i c o s y d r a 
m á t i c o s d e l a s c o r r i d a s , p o r h o y n o s 
a t e n e m o s s o l a m e n t e a t a i n f o r m a 
c i ó n . Y e n u n a p r ó x i m a s a l i d a p r o 
m e t e m o s v o l v e r s o b r e l a c r i t i c a d e 
l a F e r i a d e A b r i l , c u y o s ú l t i m o s e c o s 
a ú n ñ o s e h a n e x t i n g u i d o e n et a i r e 
d e l a b e t t í s h n a M a e s t r a n z a s e v i l l a n a . 



C O G I D A A L MATADOR... 
S E V I L L A , 17. ( C r ó n i c a s d e n u e s t r o s e n v i a d o s e s p e c i a l e s . ) — H a h a b i 

d o s a n g r e e n l a a r e n a . E s l a n o t a m á s t r i s t e d e l a F e r i a . L o p e o r q u e tie
n e e l t o r e o . T e n í a q u e l l e g a r l a t r a g e d i a e n u n s e r i a l l a r g o c o m o e s e l d e 
S e v i l l a . Y a e s t á . A n d r é s V á z q u e z , h o m b r e v e t e r a n o e n l a s l i d e s , h a c a í d o 
e s t a t a r d e c o n t í t u l o de h o n r a d o . P e r o n o s h a d e s a g r a d a d o u n a c o s a : q u e 
a u n l i d i a d o r , « a v i s a n d o » e l t o r o p o r e l l a d o d e r e c h o , l o a g a r r a r a . ¡ N o ! 
L a c o r n a d a e s t a r í a j u s t i f i c a d a e n . u n i n e x p e r t o . E n A n d r é s V á z q u e z , 
j n o ! ¿ P e r o n o h a b í a m o s q u e d a d o q u e V á z q u e z es u n o d e l o s « m e j o r e s 
l i d i a d o r e s » q u e t i e n e j a F i e s t a a c t u a l m e n t e ? ¿ E n t o n c e s ? P u e s , ¡ e n t o n c e s ! , 
r e s u l t a q u e s a b i e n d o l i d i a r , y c o n o c i e n d o e l « p e r c a l » q u e t e n í a e n f r e n t e , 
s e h a « d e j a d o c o g e r » . L o c o n f e s a r á é l luego: « S í ; n o s e e q u i v ó e l t o r o ; 
f u i y o . Q u i s e e n t r e g a r m e , p u s e v o l u n t a d e n a g r a d a r a l o s s e v i l l a n o s — p o r 
o t r o l a d o n e c e s i t a b a s u a p l a u s o . . . — y l a c o r n a d a , l a s c o r n a d a s e s t á n 
a q u í . » 

U n a h o r a y m e d i a d u r ó l a o p e r a c i ó n e n l a e n f e r m e r í a d e l a m i s m a p í a . 
z a , l ó g i c a m e n t e . R e c i é n l l e g a d o a l s a n a t o r i o d e N u e s t r a S e ñ o r a de l o s 
R e y e s d e s p e r t ó u n i n s t a n t e : 

— S í , s í ; e r a u n t o r o q u e n o m e r e c í a l a o p o r t u n i d a d q u e le d i . ¿ E s t o y 
g r a v e ? . . . 

L o s o j o s se le d e s v i a r o n , se f u e r o n a o t r o s i t i o . P a r e c í a q u e e s t a b a 
d o r m i d o . E s t a b a h e r i d o p o r a s t a d e t o r o m u y g r a v e . 
P r o n ó s t i c o s : m u y g r a v e . F i r m a d o : D o c t o r R a m ó n V i l a . 

P A R T E F A C U L T A T I V O 
D o s c o r n a d a s p o r a s t a d e t o r o . U n a e n c a r a p o s t e r i o r d e l ter

c i o s u p e r i o r d e l m u s l o d e r e c h o , a n i v e l d e s u r c o s u b f l ú t e r , c o n o r i -
í i c i o de e n t r a d a y s a l i d a , d e 15 c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n q u e s e c c i o . 
n ó p a r t e d e l f l ú t e r m a y o r . O t r a c o r n a d a e n c a r a p o s t e r i o r d e l t e r c i o 
i n f e r i o r de l a p i e r n a d e r e c h a q u e a f e c t a a c o l g a t o t r i a n g u l a r d e b a s e 
s u p e r i o r q u e l e s i o n a t a m b i é n , v e r t i c a l m e n t e , e l m ú s c u l o g e m e l o 
d e s d e s u p o r c i ó n ten d e r o s a h a s t a l a p a r t e m i t a d d e l a s m a s a s 
m u s c u l a r e s , l l e g a n d o h a s t a e l p l a n o p o s t e r i o r d e l s o l e r . L e s i o n a v a s o 
d e l a s a f e n a e x t e r n a . O t r o p u n t a z o e n r e g i ó n c a n i c u l a r i z q u i e r d a . 

FESTEJO MUY ENTRETENIDO 
GRAVE COGIDA DE A N D R E S VAZQUEZ 
Manolo Cortés, en un gran momento 

TOROS: DE SAMUEL FLORES, 

MITAD Y MITAD 
L a s toros de don Samuel Flores tuvieron presencia. 
caras de respeto y empujaron con fuerza en el tercio de v a n » , a excepc ión de* 
lidiado en tercer lugar, que rodó 
siempre por la arena. 
Pana los de a pie fueron buenos tres. 

S o n m u c h o s t o r o s los vistos desde 

q u e u n o e s t á e n E L R U E D O . ¡Allá la 

e d a d q u e t u v i e r a n é s t o s ! A nosotros 

n o s p a r e c i e r o n u n o s t o r o s - n i ñ o s , muy 

b i e n e l e g i d o s — ¡ v e r d a d a u t é n t i c a y mé

r i t o p a r a q u i e n v i s i t ó l a g a n a d e r í a de 

S a m u e l F l o r e s ! — , p o r q u e t e n í a n pre

s e n c i a . E x c e s i v a m e n t e « c u m p l i d o s » en 

c u a n t o a t r a p í o s e re f i ere . Armaduras 

y h e c h u r a s . P e r o , r e p e t i m o s t a m b i é n . .. 

j u s t í s i m a e d a d , a c a s o . U s t e d , amigo lee 

t o r , c o m p r e n d e . ¿ A q u e s í ? 

L o s t o r o s : 
P r i m e r o , d e n o m b r e « P i l p i n o » , mar 

c a d o c o n e l n ú m e r o 38, d e 516 kilos de 

p e s o . C o r r e t ó n d e s a l i d a . T o m ó dos va 

r a s a r r a n c á n d o s e c o n a l e g r í a . Lleg0 

i n ú t i l a l a m u l e t a , a p l o m a d o completa

m e n t e . M e j o r d i c h o : y a n o e r a toro pa

r a l a l i d i a e n e l t e r c i o de banderillas 

M a l . R e c i b i ó d o s p a r e s . 
S e g u n d o , « A l c a u d ó n » , n ú m e r o 61, d« 

473 k i l o s . E s c a r b ó n , m a n s o . T r e s varas, 
d o s d e f i c i e n t í s i m a s . T r e s p a r e s de ban 
d e r i l l a s . F u e u n a n i m a l p o c o claro. 

T e r c e r o , « P u c h e r a z o » , n ú m e r o 10, & 
473 k i l o s . L l e g ó a c a b a d o y s i n gas a w 
m u l e t a . R e c i b i ó c o n a n t e r i o r i d a d un pi
c o t a z o y u n a v a r a . P a r y m e d i o de ban-

der 

cua 

Lu( 

ütr 

leti 

( 

los 

la: 

yi 
El 

níj 

lo 

al 

I 

ka 

mí 

Lli 

dii 

551 
Ca; 

ta 
de 

k 

n 
Cll 



LA F O T O D E 
LA C O R R I D A 

LA PRIMERA 
COGIDA 

£ 1 primer percance 
de pravedad lo protagonizó 

Andrés Vázquez , Que observe d lector 
atentamente la fotograf ía 

de JnUo Martines y verá que el p i t ó n del 
toro —Miado en cuarto lugar, 

de don Samuel Flore»— entra y sale 
en el muslo del torero. Dramát i cos 

momentos que, pese 
a durar unos segundos, fueron 

captados con toda claridad por la 
cámara de uno de nuestros enviados 

especiales. E n este toro, 
Andrés cor tó una oreja, 

que le fue enviada a l a enfermería . 

LAS C O G I D A S . — L a s tres p r i 
meras f o t o g r a f í a s c o r r e s p o n 
den a unos m o m e n t o s de a p u 
ro por los que p a s ó D á m a s o 
González en la l i d i a del terce
ro de la tarde . P o r f o r t u n a todo 
quedó en s u s t o . L a s r e s t a n t e s 
son la p e l í c u l a d r a m á t i c a de 
varios m o m e n t o s de l a c o g i d a 
de A n d r é s V á z q u e z , q u e fue 
corneado de m u c h a g r a v e d a d 

Cerillas Dio dos vueltas de c a m p a n a 
cuando su matador toreó a l a verónica, 
Luego se cayó al recibir los pares d e pau 
litroques y al llegar a l tercio d e m u 
leta. 

Cuarto, «Loco», número 96, d e 473 ki-
•os. También llegó ahogado al final d e 
la Üdia. Recibió una vara, un picotazo 
y una vara. Tres pares d e banderillas. 
^ torero saleó más partido del que te 
^ el animal. Dicho está al principio: 
lo cogió el toro, porque «se entregó él 
a la'pifia'». 
Quinto, «Cotorro», número 2 5 , de 524 

kllos. Dos varas, derribando en la pri-
r̂a. Dos pares y medio de banderillas. 

^ bien al final. Fue bravo y aplau
den el arrastre. 

l̂os. Tomó una vara recargando y 
5̂ 0. Otra vara rectificada y una va-
nfcdiocre. Dos pares y medio de ban. 
ü̂las. El toro fue huido de salida. 

Manso a lo largo de toda su 

Jj^os que la información torista 
cJJ ^Püda. Ustedes sacarán con-
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9 . a D I F E R I A 

Andrés V á a q o e i , s in completar 
ana actuación muy art ís t ica , estuvo 

en liado» Mucho mejor en su faena 
de muleta a l cuarto de l a tarde, toro que 

pasaportó Manolo Cortes 
por cogida del diestro tamorano. 

y 

A N D R E S 

V A Z Q U E Z : 

LA PROFESIONAIIDAD 
SIN MUCHA CLASE 
( V U E L T A A L R U E D O Y O R E J A ) 

A N D R E S V A Z Q U E Z ha querido sobreponerse a lo «de li
diador». U n hombre que se precie de ser eso («gladiador» 
también) tiene que estar «en sitio» y con verdad m á s tore
ra en la plaza. No puede el diestro —¡con lo bonito que es 
ver en el ú l t i m o tercio el ordenamiento de la lidia, con el to
rero «mandando», desde su sitio, en los medios, cuadrado 
como la Guardia Civil; no danzando de acá para allá, sin ca-
pichuela y sin nada!—. No puede un lidiador que se precie, 
decimos, «dejarse coger». , porque el animal le h a b í a avi
sado en dos ocasiones anteriormente. Dichas es tán las co
sas que merecen crít ica. Ahora, virtudes: 

Andrés Vázquez ha soltado a ' sus dos las mejores medias 
verónicas de lo que va de Fer ia —cinco al primero y dos 
al cuarto del encierro—. Se ha entregado en d e m a s í a a la 
tarea por Sevilla, para la af ic ión de la Real Maestranza. L a 
cogida «gratuita» es como una especie de «brindis» a Anda-
lucia por parte del torero sobrio y sencillo de Zamora. Por 
eso, posiblemente, levantó la montera: 

— V a por ustedes... 
Tuvieron m é r i t o sus dos faenas. Pero, repetimos, el «li

diador» tiene que estar muy encima de lo realizado por An
d r é s Vázquez. 

Mató de pinchazo y estocada. (Vuelta al ruedo.) Y de 
gran media estocada Manolo Cortés al animal de la cogida. 
Honradamente m e r e c í a una oreja, y la presidencia se la otor
g ó , l levándola a la enfermería dos de sus subalternos, que 
dieron la vuelta al ruedo. 

MAMOLO 
CORTES: 
HACIA LA CUMBRE 
(PITOS Y DOS OREJAS) 

Manolo Cortés fue el triunfador de la tarde. C o r l é dos orejas a l quinto, toreando con gran lentitud 
belleza. Es te diestro parece decidido a escalar un puesto importante en el toreo 

M A N O L O C O R T E S ha estado colosal. 
E n gran triunfador. Artista, valeroso, lle
no de sabor todo el rato que d u r ó la li
d ia de sus dos toros. E l primero no po
s e í a bravura -—escarbón y manso—, y aun
que el públ i co se enfadara en el ú l t i m o 
tercio con el torero de Ginés , é s t e real izó 
lo justo que el toro tenia. Estuvo en ca
p í t u l o de brillante. 

¡Gran faena a l quinto de la tarde! Aco
plado con el enemigo, profundo, ¡con ex
traordinario sabor torero! Temple y em
paque. Suavidad y majestuosidad. Torean
d o as í puede decirse de un hombre que 
es figura del toreo. Palabra de honor. H a 
sido la faena m á s bonita de lo que va 
de Feria . ¡Que ya suman? 

Mató de media delantera y de pincha
zo y estocada, vo l cándose encima del opo
nente. (Pitos y dos orejas, *espectiva-
mente.) 

H a convencido a propios y ex traños 
este torero andaluz. L o m á s importante 
visto hasta aquí en lo que va de serial en 
l a Real Maestranza. 



f 
D A M A S O 
G O N Z A L E Z : 
TEMERARIO Y 
E N C I M I S T A 
(APLAUSOS Y UNA OREJA) 

D á m a s o Uonzáfe* estuvo »3»Jin»*# 
tffmendist», llegando con facilidad a los 

g r á d e n o s . No hizo, s in embargo, 
muchas cosas 

de calidad. Corté una oreja. 

DAMASO G O N Z A L E Z , en valiente. S ó l o 
go poca cosa para triunfar en Sevilla. 
Hay que conjugar en esto (siempre que 
de figuras hablamos) las dos cosas: eso. 
U yalentía. .. y él arte, l i d i a r algo, aunque 

poco. D á m a s o no tiene ni idea de to 
-ue es lidiar. Con el toro que se presta, 
el torero brilla. E n el momento que el 
toro requiere lidia inteligente, el de Al 
¡acete brilla por su ausencia. Quiere triun
far, eso sí. Pero su ignorancia se impone. 
Y fracasa. Conste que advertimos las vir 
tudes que posee el de L a Mancha; pero 
también, lector amigo, hay que colocar en 
el acta sus de fec tos .» 

Novena corrida festiva: a baja escala, 
Dámaso Gonzálea. Premio al valor: una 
oreja en el segundo. Premio al v a l o r : 
aplausos en su primero. 

Ha prosperado con el estoque en la 
mano. También esto es mér i to . Pinchazo 
y media y estocada, respectivamente. 

r 

Abrió plaza el caballero don Fermín Bohórquca. Lo hixo todo bien y con brevedad. Corté una oreja 

FERMIN BOHORQUEZ: 
EN MAESTRO 

( D M A O R E J A ) 

F E R M I N Z B O H O R Q U E Z , el caballero jerezano-sevillano. o sevi-
llano-jereezano, ha estado en punto y seguido de extraordinario. Un 
gran rejoneador. U n estupendo caballista. ¡T atención1!: Se la j u g ó en 
la tarde del lunes con la mayor de las a legr ías . ¡Un millonario 
en gordo, vendido por la af ic ión de torear! ¡Qué excelente virtu i 
en fd señor i to andahi»? 

H a estado muy bien. S u nota tiene que ser sobresaliente. Buen 
estilo. Demostrando siempre la categor ía que en esto tiene. ¡Que 
gran par de banderillas al quiebro! Y el re jón de muerte que fini 
qu i tó al animal. Orden siempre en su labor. L a oreja del final fue 
hartamente merecida. 

Sobresaliente si caballero. 

N O T A S 
A L 

M A R G E N 
Algo m á s de media entrada. 

Sigue el buen tiempo. 

Fermín Bohórquez, como buen caballero, 

finalizada su feliz actuación, a la mucha 

gente que le felicitaba le decía siempre lo 

mismo para no darle mucha importancia al 

triunfo: «Es que el toro ha sido muy bue

no; de verdad.» 

Parece ser que Andrés Vázquez tardará al

gún tiempo en reponerse de la grave coma-

da que sufr ió hoy. Se teme, incluso, que no 

pueda hacer el pase í l lo en las tres tardes 

que está anunciado en la madri leña Fe

ria de San Isidro. 

R E S U M E N 
D E L A 

C O R R I D A 
Toros de don Samuel Flores: Muy bien 

de presencia, desiguales de juego para los de 

a pie, con casta. 

A N D R E S V A Z Q U E Z 

Primer toro: Pinchazo y estocada. (Vuelta 

al ruedo.) 

Cuarto toro: L o m a t ó Manolo Cortés de una 

estocada. (Una oreja.) 

M A N O L O C O R T E S 

Segundo toro: Media defectuosa. (Pitos.) 

Quinto toro: Pinchazo y estocada. (Dos ore

jas.) 

DAMASO G O N Z A L E Z 

Tercer toro; Pinchazo y media. (Aplausos.) 

Sexto toro: Estocada. (Una oreja.) 

Un toro para rejones del marqués de Do-

mecq: Bravo. 

Fermín Bohórquez: Un rejón de muerte. 

(Una oreja.) 



Don Francisco Narbona. con su esposa, en la Maestranza 

GENTES EN LA 

fton¡ Carlos Urquijo, desde una barrera, no Don Félix Moreno sigue la Feria con gran 
se perdió ni una sola de las corridas interés 

feriales 

Don Jesús Gi l vino desde Madrid a presenciar el largo serial 

l o s é L u i s faraute, en c o m p a ñ í a de m apoderado, Manolo Morillas Esto es a í i c íón: m á s de 10.000 k i lómetros E l conocido empresario d ^ ^ u ^ d f l » 
desde Phoenix (Arizona) para presenciar s igu ió con atención el 
los festejos taurinos de la Fer ia . Se trata F e m 

de Williams Campana 



Miguel B i e z 
«Litri», serio, 
«par» varbur... » 

Capuleiti. el 
gran pintor, 
a c o m p a ñ a d o 

de su distinguida 
esposw» 

El excelente peón Chavea Flores asiste, con 
nno de sus hijos, a los toros cuando no 

torea 

^ hijo del gran Carlos Arruza, a c o m p a ñ a 
o del que fue apoderado de su padre, don 

Andrés Gago 

espera tener suerte en sus 
^ a c i o n e s en la temporada 

V O L A N D O . . . 
. . . N A C I O N E S Y 
C O N T I N E N T E S 

Cuando Vd. sienta la nostalgia de ver 
a loa suyos, no se prive de este placer 
Si Vd. necesita hacer un viaje de 
negocios, 
C O N S U L T E MUESTRO J E T CREDIT A 
S U AGENCIA DE V I A J E O A K L M , 
A G E N T E S G E N E R A L E S E N ESPAÑA. 

E L T I E M P O P A S A V O L A N D O 

V E N E Z O L A N A I N T E R N A C I O N A L D E A V I A C I O N , S . A . 

Edificio Parkmg - Plaza Mostenses - Tls. 23132 34 - 232 26 56 - Madrid. RESERVAS: Tls. 23132 49/50/51 - 24188 05/06/07 - BILLETES: Tía. 247 8100 

VOLAMOS DESDE MADRID A: C A R A C A S , P A N A M A , CURACAO. MARACAIBO, LIMA. BOGOTA, ROMA. MILAN, LONDRES. PARIS. AMSTERDAM, BEIRUT. 
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S E V I U I 

11 
F O T O 

D E L A 

C O R R I D A 

Mantillas — ¡ y a 
ara horai— en la 
iüécima c o r r i d a 
de Fer ia , en i» 
qoe se paso par 
primera ves e l 
cartel de .«No hay 
bil letes». E s ana 
pena que se v a . 
van p e r d i e n d o 
tradiciones t a n 
españolas , t a n 
sevillanas, a la 
hora de i r a ios 
toros... Por « s o 
nos alegro el co
razón descubrir 
otra ve* en la 
bella plaza de ia 
Real Maestranza 
mantillas que no 
deben desapare

cer j a m á s 

10. corrida REVERDECIENDO 
«¡TELA, EAL» 

S E V I L L A , 1 8 . — L a F e r i a , ¡ t a n e s p e r a d a ! , se 

h a s u b i d o a l a c a b e z a . E s p e r á b a m o s e l a c o n í e -

c i m i e n t o p o r p a r t i d a d o b l e : V e r q u é « p a s a b a 

p o r t o r o » y o b s e r v a r c o n d e t e n i m i e n t o a lo:, 

s e v i l l a n o s , a los d o s f a m o s o s , c o n l a p r o m e s a 

d e E l M a r i s m e ñ o . P u e s b i e n ; u n a c o s a y o t r a 

h a n s i d o t a n c u m p l i d a s , q u e e l c r o n i s t a n o t i e n e 

m á s r e m e d i o q u e d e c i r e s t o : D e s p u é s de s i e t e 

a ñ o s e n E L R U E D O , v i e n d o c o r r i d a s a u n p r o 

m e d i o d e o c h e n t a p o r t e m p o r a d a , é s t a d e h o y 

h a s i d o u n a de l a s m á s i n t e r e s a n t e s q u e h e 

p r e s e n c i a d o . ¡ C a s i « n a » ! , c o m o se d i c e a q u í . 

¡ « T e l a » ! . . . 

M i r e n : l o s t o r o s de H e r e d e r o s de C a r l o s N ú -

ñ e z , c o n t r a lo q u e e s p e r á b a m o s , h a n s i d o to

r o s . B i e n p r e s e n t a d o s . Y los t r e s t o r e r o s , i n 

c l u i d o c o m o s e v i l l a n o p u r o e i d e S a n l ú c a r . se 

h a n d e s m e l e n a d o e n u n q u e h a c e r i m p o r t a n t í 

s i m o : h a n e s t a d o a a l t u r a y h a n s a l i d o m á s 

n e r v i o s o s q u e n u n c a a l a m a r i l l o a l b e r o . S e 

« d e s m e l e n ó » C a m i n o , h u b o « d e s c o m p o s i c i ó n » 

e n P u e r t a e i n q u i e t u d e n M a r i s m e ñ o . S e v i l l a 

p e s a b a e n e l l o s , y , e n h o n o r de a u t é n t i c a v e r 

d a d , q u e , p e s e a todos los d e t a l l e s a p u n t a d o s 

( q u e d i c e n s o b r e s a l i e n t e , q u e s u b e n y m u l t i p l i -

c a n p o r c u a t r o lo r e a l i z a d o ) , l a c o r r i d a h a s i d o 

d e l a s l l a m a d a s d e A u p a , c o n m a y ú s c u l a . L a 

b e l l e z a se n o s s u b i ó a l a c a b e z a d e t a l f o r m a , 

q u e e l c o l o f ó n f i n a l b i e n p u e d e d e n o m i n a r s e 

d e i n e n a r r a b l e . V a m o s a v e r . . . 

— S e ñ o r i t o , u n c l a v e l , n o . H o y , c u a t r o . U n o 

p a r a c a d a t o r e r o y o t r o p a r a u s t e d . 

i'aco Camino, con el buen estilo en él habitúa!, se ajusta en unas ch icueünas a! tercero de 1» tarde 

h£k; i i 1 

Diego Puerta puso io<* tendidos al rojo en dos quites. Precisamente en los toros de E ! Marisnieñ» 

A d q u i r í l o s c u a t r o c l a v e l e s , c l a r o , 

a c l a r é : 

P e r o 

— C l a v e l e s c o n p r o p i n a . P e r o d e « s e ñ o r i t o : » , 

n a d a . ¿ N o s a b í a u s t e d , c í a v e l e r a , q u e e l s e ñ o 

r i t i s m o e s l a d e g e n e r a c i ó n d e l s e ñ o r ? L l á m e 

m e e n e l f u t u r o e s o : ¡ s e ñ o r ! ¡ S i q u i e r e , v a 

m o s . . . ! 

T r e s t o r e r o s . S e i s t o r o s , c o n s u s m á s y s u s 
m e n o s . . . E l Marismeño también se luc ió a U hora de úmí quites. #«i se ami lanó sote sus consagrados compa»**08 



LO M E J O R DE LA CORRIDA 

Y DE LA F E R I A 
Los tres matadores fueron obligados 

a saludar a i acabar la 
suerte de varas del sexto 

de la tarde 

¡ E s t a m o s d e e n h o r a b u e n a h o y , q u e r i d o s l e c t o r e s ! H a h a b i d o « q u i t e s » 

por p a r t e d e l o s t r e s e s p a d a s . | Y q u é p r e c i o s i d a d e n e l e j e c u t a r ! C h i c u e l i 

nas, y m e d i a s , y d o s e n t e r a s , ¡ v e r ó n i c a s , y l u e g o o t r a s t r e s . . . , y v o l u n t a d a 

rabiar p o r p a r t e d e todos ! ¡ E s o t a n o l v i d a d o e n e l t o r e o ! ¡ Y s i n e n f a d a r s e 

ningún m a t a d o r ! . . . ¡ V a m o s a c o m e n z a r a t o r e a r , a m i g o s , a s e r s e r i o s e n 

todo, c o m o e n e s t a t a r d e f a b u l o s a d e u n m a r t e s 18 d e a b r i l de 1972! Q u e d e 

escrita l a c o r r i d a p a r a l a H i s t o r i a . 

¡Ah!, y e l b r i n d i s d e E l M a r i s m e ñ o a l o s d o s m a e s t r o s e n s u ú l t i m o 

toro, a b r a z á n d o l e s f u e r t e , m i e n t r a s l a M a e s t r a n z a se c a í a de e m o c i ó n . E n 

este p u n t o s e fue luego a l c e n t r o y b r i n d ó a t o d o s los q u e e s t á b a m o s e n l a 

plaza. 

T a m b i é n h a s i d o u n e j e m p l o q u e p a s a r á a l a h i s t o r i a d e l t o r e o d e todos 

los t i empos . A l t i e m p o . ( Y e s r e d u n d a n c i a a d r e d e . ) 

¡ E a l , c o m o d i c e n a q u í . 

IS "QUITES LLENO DE «NO HAY BILLETES» 
GRAN TRIUNFO DE EL MARISMEÑO 

Los toros de los He
rederos de don C a r 
los N ú ñ e z —m u y 
bien presentados y 
con edad, no muy 
habitual en esta di . 
visa en los ú l t i m o s 
tiempos— dieron un 
Juego muy desigual. 
E x c 1 inte, el tercero 

TOROS: HEREDEROS DE CARLOS 
NUÑEZ, EXCELENTE EL TERCERO 

Los toros d e l o s H e r e d e r o s de d o n C a r l o s N ú ñ e z h a n r e s u l t a d o b r a v o s . 

Magní f i cos de p r e s e n c i a , c o n g r a n j u e g o e n c a b a l l o s . E x t r a o r d i n a r i o s . H a 

sido uno de l o s m e j o r e s e n c i e r r o s — ¡ g r a n t r a p í o ! — d e l o q u e v a de F e r i a . 

Eran loros - toros . P a l a b r a d e h o n o r . 

P r i m e r o , « A v i ó n » , m a r c a d o c o n e l n ú m e r o 219, d e 463 k i l o s d e p e s o . T r e s 

varas, l a m á s f l o j a l a s e g u n d a . E m p u j ó m u y b i e n e n l a p r i m e r a . T r e s p a r e s 

de bander i l las . B r a v o . F u e a p l a u d i d o e n e l a r r a s t r e . 

Segundo, « Z a r z a m o r a » , n ú m e r o 203, d e 466 k i l o s . D o s v a r a s ( u n a c o n 

alegiía) y dos p i c o t a z o s . D o s p a r e s y m e d i o d e b a n d e r i l l a s . C u m p l i ó e n l o s 

distintos t e r c i o s . 

T e r c e r o . « U r c o l a » , n ú m e r o 160, d e 462 k i l o s . M u y h u i d o de s a l i d a . E r a 

«sardo», c a s t a ñ o , o j o d e p e r d i z . N o s e q u i v o c ó p o r l a « a u s e n c i a » e n p r i n c i 

p a c i tada. L u e g o r e c i b i ó u n a v a r a m u y b u e n a . L u e g o , o t r a i g u a l y u n p i -

Cotazo- D o s p a r e s d e b a n d e r i l l a s . L l e g ó b i e n a l a m u l e t a . C u m p l i ó . 

Cuarto , « Z a g a l o » , n ú m e r o 210, de 494 k i l o s . D o s v a r a s , u n a t o m a d a c o n 

mucha a l e g r í a . T r e s p a r e s d e b a n d e r i l l a s . C u m p l i d o r e n l a f a e n a d e m u l e t a . 

Quinto , « C a r a v i n o » , n ú m e r o 231, d e 511 k i l o s d e p e s o . D o s v a r a s y u n 

P'cotazo. T r e s p a r e s d e b a n d e r i l l a s . B r a v o . 

^ Sexto, « R o m p e o l a s » , n ú m e r o 208, d e 495 k i l o s . T o m ó u n a v a r a d e r r i b a n -

* ^Uego, d o s m á s e m p u j a n d o c o n f u e r z a . D o s p a r e s y m e d i o d e b a n d e r l 

as- L l e g ó a h o g a d o a l f i n a l . F u e p i t a d o . 

, ^ t e s i s : H e r e d e r o s d e C a r l o s N ú ñ e z e n v i a r o n i m e n c i e r r o d e d e c o r o . 

^ los m e j o r e s q u e h e m o s v i s t o a l o l a r g o d e l a h i s t o r i a g a n a d e r a . 
¡Ya es d e c i r ! 
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Diego Puerto estuvo toda l a tolde valiente 
y con dec i s ión , aunque s in redondear el 
triunfo, por culpa de l a poca clara embes

tida de los toros 

S I E M P R E C O N 

D E C I S I O N 

( V U E L T A Y O V A C I O N ) 

D I E G O P U E R T A . — C o r a j e , g r a n ga
r r a . D e m o s t r ó que l a c a r r e r a de a ñ o s 
que tiene no h a c a í d o en saco roto . 
E s t u v o m u y bien . C o n d e c i s i ó n y em
p e ñ o . C o n a r t e t a m b i é n . T a r e a s de ex
p o s i c i ó n y m é r i t o a m b a s . H e c h o u n 
t í o . Y eso que s a l i ó « d e s c o m p u e s t o » a 
s u p l a z a cap i ta l i c ia . E l toro se le que* 
d ó a l f ina l u n p o q u i t í n , y Diego demos
t r ó ante l a c á t e d r a p a i s a n a q u e e s u n 
h o m b r e de v o c a c i ó n t a u r i n a c i e n p o r 
c ien . ¡C laro ! D e o t r a f o r m a no se en
t e n d e r í a que l l e v a r a en esto u n mon
t ó n de a ñ o s . 

M a t ó de p inchazo y e s tocada y tres 
intentos de descabel lo . V u e l t a a l ' rue
do G r a n o v a c i ó n y sa ludos , respecti
vamente . 

C a l i f i c a c i ó n : notable . 

PACO CAMINO. 
E S E N C I A S D t l 

M E J O R T O R E o 

( P E T I C I O N Y V U E L T A ) 

P A C O C A M I N O , e n ar t i s ta e j e n m ^ 
E l e g a n c i a . H o n d u r a , d a s e ¿ n S • 
m u y c a r a . E n torero ciento p S h ' 
to. S e « d e s m e l e n ó » e n a f á n de J 
d a r a s u s pa i sanos . S i Paco 
p u s i e r a e n l i d todas las t á í d e s ^ 1 1 1 0 
t u s í a s m o y l a vo luntad de hov 
n o e l m e j o r d e a h o r a , sino n, 
mente , e l m e j o r de todos ios 
pos . ¡ Q u e r e r , Paco , querer! i E s o ^ 

Posible-

Toreo de gran clase, elegante siempre, de jó 
gotas de su mejor perfume, pero sin com. 
pletar una gran actuac ión . Tampoco sus 

toros colaboraron 

tantas veces te fa l ta p a r a ser ei am 
E l de C a m a s m a t ó de media estoS 

d a b u e n a y de dos pinchazos y estor? 
d a de c lase . P e t i c i ó n fuerte de oreia^ 
vue l ta a l ruedo, y vuel ta a l ruedo ÍU 
pect ivamente. 

P a c o C a m i n o h a estado en este fes 
t iva l en a r t i s t a . . . . pero t a m b i é n en va 
l í e n t e . ¡ O j o a esto, tan importante en 

¡Y millonario! u n torero de h i s tor ia ! 

EL MARISMENO: 
U N A G R A N 

P R O M E S A 

( O R E J A Y O R E J A ) 

E l Mar i smeño fue el triunfador de la lar . 
de. Estuvo francamente bien y con deste
llos muy prometedores. Cortó dos orejas 

J U L I O V E G A « E L M A R I S M E Ñ O » » 
¡ Q u é g r a n l e c c i ó n l a de l c h a v a l de 
S a n l ú c a r ! E n o r m e de b i en . V o l u n t a d y 
e smero . S e g u r o e n todo l o q u e r e a l i z ó , 
c o n g r a n c lase , pese a l a inqu ie tud y 
a l a re sponsab i l idad que p a r a é l tenia 
l a c o r r i d a . S e ñ o r a s y s e ñ o r e s : E s t e 
hombre , torero conocido s ó l o e n An
d a l u c í a y e n B a r c e l o n a , h a d a d o h o y el 
paso a l frente p a r a que nad ie de l a 
E s p a ñ a t a u r i n a , y de A m é r i c a , y de 
F r a n c i a , se lo p i e r d a e n e l futuro . E l e 
gante y a r t i s t a . C o n ganas de « l l e g a r » 
a todos. ¡Olé , c h a v a l ! 

E n a r t i s t a y e n b r a v u r a toda l a tar
de. Dos faenas de m ú s i c a . L a d e r e c h a 
y l a izquierda no h a n tenido ningún 
secreto p a r a é l . M u y bien p o r £ 1 M a 
rismeño. 

- M a t ó d e p i n c h a z o y es tocada. L e 
vonced ieron l a oreja, p e d i d a p o r una» 
n i m i d a d . P e t i c i ó n de o t r a . V u e l t a . Y 
una e s tocada m a r c h á n d o s e t r a s e l ace
r o c o n ley. (Una oreja l e fue concedi
da, p a s e á n d o l a a hombros . ) 

Calificación: Extraordinario en esta 
a c t u a c i ó n . Si sigue asi todas las tardes 
puede c o m e n z a r a s e r « a l g u i e n » e n e l 
toreo. 

NOTAS A L M A R G E N 
• Por primera vez en lo que va de Feria se puso el cartel 
de « N o hay billetes». Hay que tener muy en cuenta que to 
Ferio de Abril , propiamente dicha, se inicia hoy. 

• Tarde calurosa y cielo despejado. 
• Fue la «corrida de los quites». Aunque quizá Diego Puer
ta y Paco Camino, por c o m p a ñ e r i s m o , no debieron hacer 
quites a l sexto de ta tarde. E l públ ico , s in embargo, lo pasó 
muy bien. 

• Los «núñez», aunque con la edad precisa, tuvieren me
nos presencia que las corridas precedentes. Pero eran toros. 

• Mucha gente conocida en la plaza: Antonio Ordóñez, loto 
Flores, Curro Rivera, Massiel, Antonio «Bienvenida», Manolo 
Cortés , etc. 

R E S U M E N D E L A CORRIDA 
Toros de los Herederos de don Carlos Núñez . c ? m ^ J Í 

mos, dieron un juego desigual para los de a pte. dxc v 
cionalmente bueno, el tercero, y noble, el sexto. , 

D I E G O P U E R T A 
Primer toro: Estocada con salida, y media. (Vuelta el 

ruedo.) ¿pora' 
Cuarto toro: Pinchazo, estocada y tres intentos de aev) 

bello. (Ovación, ) 

PACO C A M I N O 
Segundo toro: Media. ( P e t i c i ó n y vuelta al ruedo.) _ , 
Quinto toro: Dos pinchazos y estocada. (Vuelta al ru**" 

M A R I S M E Ñ O 
Tercer toro: Pinchazo y estocada. (Una oreja e insistente 

pe t i c ión de otra.) 
Sexto toro: Estocada. (Una oreja.) (¡r(sji 
L o s tres matadores fueron despedidos con tí™* v 

ovac ión . 
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lina asidua espectadora 
de barrera: 

la distinguida esposa 
del caballero jerezano 

don Fermín Bohórquez 
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P u e r t a 

Toros: 
¿De 

verdad 
eran 

toros? 

OTRA VEZ: NADA... CON UN 
POQUITIN DE SIFON 

S E V I L L A , 1 9 . — L a p l a z a r e g i s t r ó u n l l e n o , a u n q u e n o s e a g o t a r a e l b i 
l l e t a j e . E l o t r o c a p í t u l o i m p o r t a n t e n o s l o h a n c o n t a d o n a d a m á s p a s a r a 
l a p l a z a : « H o y n o h a n d e s e c h a d o n i n g ú n t o r o , p e r o p a l a b r a q u e l a c o r r i d a 
s ó l o t i e n e p r e s e n c i a . Y a l o v e r á u s t e d a h o r a . . . » L o d e c í a e l m a y o r a l d e o t r a 
g a n a d e r í a d e e x c e l e n t e t r a p í o , q u e h a p a s a d o p o r e s t a F e r i a l a r g a , l a r g a . . . 

S o b r e e l t e r r e n o , a m e d i d a q u e l a c o r r i d a a v a n z a b a y l o s t o r o s s a l í a n , 
h e m o s p o d i d o c o m p r o b a r l a g r a n v e r d a d . N o h a h a b i d o t o r o s . S ó l o p r e 
s e n c i a . ; S i t a m p o c o s e t r a t a d e q u e e l t o r o t e n g a t r a p í o ! L o i m p o r t a n t e e s 
l a e d a d . P e r d ó n a l o s v e t e r i n a r i o s d e l r e c o n o c i m i e n t o m a ñ a n e r o , p o r s i 
n e s e q u i v o c a m o s . A n o s o t r o s n o s p a r e c i ó q u e . . . ¡ n a d a ! 

— E l c l a v e l , s e ñ o r . 

A l a e n t r a d a , h o y , m i é r c o l e s , l a f l o r i s t a n o n o s h a i n v i t a d o a c o m p r a r 
« o t r o c l a v e l » p a r a n i n g ú n t o r e r o . A d i v i n ó p o s i b l e m e n t e q u e n o h a b r í a lue
go p o r q u é « t i r a r l o s » a l r e d o n d e l . 

E n t r a m o s h o y d e l l e n o e n l a r e c t a f i n a l d e l s e r i a l f e s t i v o . T r e s o c u a 
t r o c o s a s q u e d a n flotando p o r a h í . S ó l o e s o . Y a l o e x p l i c a r e m o s l u e g o a 
u s t e d e s , c u a n d o e l c a p í t u l o s e c i e r r e . . . 

N a d a c o n s i f ó n , o t r a v e z . I g u a l q u e e l t í t u l o d e u n a c o r r i d a a n t e r i o r , 
p u b l i c a d a e n l a ú l t i m a s e m a n a . 

INTRANQUILIDAD EN TODO 

1̂ 

TOROS DE DON CARLOS URQUUO: 
NOS PARECIERON NOVILLOS 
CON EXCELENTE PRESENCIA 
L o s toros de é m Garios Urqttije 
Hegsraii coa s o s c x í b ^ 
aunque s k i peligro, 
a l Altimo terete. 

a los caballos, 
pero ato se p r e s t a r » * 
—excepto el s e x t o » 

Toros de don Caries Urquijo. ¡Que 
bien los eligió «el propio» de turno 
que se acercó a la ganadería! (Per
dón, como decimos al principio, si 
estamos en un error.) Queremos de
cir que los seis tenían una cara de 
«niños» que ya, ya. Nos parecieron 
novillos con mucho trapío. Sólo eso. 
Bravura insuficiente. Llegaron al úl
timo terció abogadillos, producto 
del supetlor castigo al que fueren 
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TOROS DE 
DON CARLOS URQUIJO 
s o m e t i d o s . . . ¡ P e r o c o m o t e n í a n c u e r 
n a c u m p l i d a h a b í a q u e c a s t i g a r l o s 
e n e x c e s o ! ¡ Q u e n o , s e ñ o r » que eso 
n o e s a s i ! ¡ L e d i g o a u s t e d ! . . . 

P r i m e r o . « B a l c o n c i l l o » , n ú m e r o 76, 
d e 481 k i l o s . T o m ó u n a v a r a y r e c a r . 
g ó b i e n . L u e g o , c o m o e r a l ó g i c o , s e 
c a y ó e n l a s e g u n d a y a g u a n t ó p é s i 
m a m e n t e l a t e r c e r a . T r e s p a r e s d e 
b a n d e r i l l a s . L l e g ó a l a m u l e t a c o n 
d i f i c u l t a d , d e b i d o a l c a s t i g o ante 
r i o r . S e c a y ó e n o t r o p a r d e o c a 
s i o n e s . 

S e g u n d o , « G a t i l l o » , n ú m e r o 22. d e 
490 k i l o s . F u e d e v u e l t o a l o s c o r r a 
l e s « p o r c o j o » . O t r a p a l a b r a d e h o 
n o r p a r a a s e g u r a r j u s t i c i a : n o e r a 
c o j o . E l t o r o r e n q u e ó « u n p o c o » d e 
s a l i d a d e l r e m e t r a s e r o . ¡ T a n t a s t a r 
d e s p a s a e so , d e b i d o a q u e l o s a n i 
m a l e s e s t á n a g a r r o t a d o s t a n t o p o r 
los c a j o n e s d e l v i a j e , p o r e l e n c i e 
r r o , p o r l o s c h i q u e r o s ! . . . L o s c a b e s 
t r o s f u e r o n i n c a p a c e s d e « d e v o l v e r 
l o » , y P a q u i r r i , h a r t o y a d e t a n t o 
t i e m p o « s i n s e r v i c i o » , s e l o l l e v ó c o n 
i n t e l i g e n c i a y g a r b o h a s t a l a p r o p i a 
« b o c a » d e l c h i q u e r o , m e t i e n d o d e n 
t r o a l e n e m i g o . F u e e n t o n c e s c u a n 
d o e l p r o p i o t o r e r o ( « ¡ v e r b i g r a c i a ! » ) 
d e m o s t r ó a l p ú b l i c o q u e n o e x i s t í a 
n i n g u n a c o j e r a e n e l b i c h o . . . ¡ E a , se
ñ o r p r e s i d e n t e ! 

T e r c e r o . « F a n f a r r ó n » , n ú m e r o 47, 
d e 476 k i l o s . C o n p i n t a d e n o v i l l o t e . 
T o m ó l a p r i m e r a v a r a e n t r a n d o b i e n , 
c o n c i e r t a a l e g r í a . L u e g o l e c o l o c a 
r o n o t r a . D o s p a r e s d e b a n d e r i l l a s . 
L l e g ó h e c h o u n a b i r r i a a l ú l t i m o t er 
c i o . 

C u a r t o , « E n t o n a d o » , n ú m e r o 25 , 
d e 533 k i l o s . M a n s o e n l a s a l i d a . R e 
c i b e u n a v a r a y u n p i c o t a z o , s a l i e n 
d o t o n t o r r ó n s i e m p r e d e l c a s t i g o . 
S e c a y ó luego e n e l q u i t e d e P a q u i -
r r i . o D o s p a r e s d e b a n d e r i l l a s . Q u e 
d a d o y d i f í c i l a l f i n a l . 

Q u i n t o , « T e b r e o » , n ú m e r o 83 , d e 
514 k i l o s . S a l i ó h u i d o e n e l p r i m e r 
p i c o t a z o . L u e g o , o t r o p i c o t a c í n , y e l 
p r e s i d e n t e c a m b i ó e l t e r c i o . T r e s p a . 
r e s d e b a n d e r i l l a s . C u m p l i ó e n e l ú l 
t i m o t e r c i o . 

S e x t o . « V a s i j a » , n ú m e r o 15, d e 494 
k i l o s d e p e s o . T o m ó d o s v a r a s y d o s 
p a r e s d e b a n d e r i l l a s . C u m p l i d o r e n 
e l t e r c i o d e m u l e t a . £ 1 t o r o , c o n t r a 
l o q u e s e p e n s a r a , s e fue a r r i b a . ¡ C o 
s a s ! 

E l s e g u n d o d e l a t a r d e , d e s e c h a d o 
c o m o q u e d a d i c h o , f u e s u s t i t u i d o 

. p o r « C a r r e t e r o » , d e l a m i s m a g a n a 
d e r í a , m a r c a d o c o n e l n ú m e r o 68, d e 
486 k i l o s d e p e s o . E m p u j ó m u y b i e n 
e n l a p r i m e r a v a r a . R e c i b i ó l u e g o 
o t r a c u m p l i d a y u n p i c o t a z o . D o s 
p a r e s y m e d i o d e b a n d e r i l l a s . C u m 
p l i d o r , e n c u a n t o a b r a v u r a se re f i e 
r e , a l f i n a l . 

Y , ¡a l o d i c h o ! . . 

E l Presidente del Sindicato Nacional de 
Ganadería , don J o s é María Fernández de 
la Vega, a c o m p a ñ a d o del vicepresidente de 
la Diputación de Caste l lón, señor Torrente 

L A F O T O 

D E L A 

C O R R I D A 
L o s cabestros no roosjgideron devolver a W 
corrales a i segando de l a tarde, prectpttttb* 
atente invalidado por l a presideneU i j ^ ^ i 
dorarlo cojo. Tuvo que Intervenir —y mtrt 
acertadamente— Francisco Rivera « f k ^ n f a ^ 
qoe. ante el asombro y e l aplauso «el p W 
co, dio catorce ddeaelinas —alguna «sedea, 
te— para sacar a l toro del albero de la Keal 
Maestranza. Posiblemente es l a primer» ve, 
que u n diestro se decide a torear eos hjei-
miento a un toro declarado por la autoridad 
no apto para l a l idia. L a s oportunas fotom. 
fias son el testimonio gráf ico ineqahoco 

¿ CUANTAS m t A S 
OS HA* **3TOf> 
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D I E G O P U E R T A : 
D I E G O P U E S T A ha cerrado su serie de ac

tuaciones en la tierra nativa queriendo, pero 
no podiendo triunfar L e puso garra, e inclu
so arte, a su toreo de capa. E l toro, como 
queda dicho, no le ayudó mucho. Pero el to
rero sevillano tampoco anduvo a altura. Qui
zá por exceso de «querer», violento en el ha
cer. Volvió «a querer» en el cuarto, pero tam
poco pudo. Sevilla, en la ocas ión que nos ocu
pa, no pudo apreciar en toda su d i m e n s i ó n 
ai paisano. Diego Puerta estuvo en cumplido 
siempre, eso s í . Y eso es todo. 

Mató de estocada y descabello y de esto
cada y descabello, respectivamente. Hubo 
ovación y sa lude» desde el tercio y ovac ión y 
saludos. Regular todo. 

QUERIENDO, PERO 
SIN PODER 

(Ovación y ovación} 
Estuvo Diego Puerta muy voluntario
so; pero sus teros no colaboraron pa
ra que el diestro cortara trofeos. Fue 
especialmente meritoria su faena mi 

cuarto de la tarde 

FRANCISCO R. «PAQUIRRI»: 
LAS MEJORES B A N D E R I L L A S 
DE SU HISTORIA 
{Saludos y petición de oreja) 

Paqulrri, una vez m á s d e m o s t r ó sus 
buenas cualidades como banderillero: 
dos pares, de dentro afuera, de ex
cepcional e jecución. Sin triunfar p i 
namente, dejó buen recuerdo so ac-

iuac ión 

F R A N C I S C O R I V E R A « P A Q ü I R R I » ha estado, francamente bien, sobre todo co ló 
pares de banderillas. Posiblemente, los mejores que le hemos visto, en general, 

en todo lo que lleva de carrera. Rec ib ió al primero con dos largas cambiadas, arrodi-
"ado en el tendido n ú m e r o tres. Se levantó como un águi la y le so l tó cuatro verónicas 
y media —ésta muy bueno—, pero también precipitadamente. Estuvo en valiente y en 
artista. Pero, posiblemente, el «querer» excesivo lo l levó a no estar a la altura de 
«otras tardes».. . 

^ a t ó de pinchazo, estocada y dos descabellos y de estocada buena. T a n buena. 
^ e Puso al públ i co de la Real Maestranza en pie. E n verdad que el muchacho de B a r 

se volcó tras la espada de forma impresionante. Merec ió ese homenaje de la 
aza. 
Aplausos muchos en su primero y saludos. Pet ic ión de oreja fueron sus premios. 

1 
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E l Gobernador Civi l de Caste l lón, 
a c o m p a ñ a d o de su esposa 
y dos distinguidas damas 

Sin entender 
« e l p e r c a l » , 
pero triunfador 

D á m a s o González 
dio una de cal y otra de arena. 

L a de cal, en el tercero; 
la de arena, en el sexto. 

Al igual que sus c o m p a ñ e r o s de terna, 
no cortó trofeos 

DAMASO G O N Z A L E Z : cal y arena. Are
na y cal. G r a n valentía. Pero eso no es 
todo en el toreo. Cuando se quiere ser 
«figura» hay que saber estar siempre por 
encima del toro, mandando en el toro. 
D á m a s o equivocó los terrenos que pisaba. 
Quiso «embaucar» y no lo logró . Digamos 
que toreando a su primero estuvo en vul
gar. Expuso mucho en el sexto de la tar
de. D e m o s t r ó vocación. T a m b i é n esto es 
importante. Gustó . S ó l o eso. Se puso algo 
pesado luego, alargó excesivamente la 
faena. Y tampoco es tá bien para plaza 
que se titula «cátedra». Mejor hubiera sido 
brevedad... y por derecho. 

M a t ó de pinchazo y estocada y de pin
chazo y estocada calda. (Silencio y peti
c ión de oreja prolongada e insistente, y 
bronca a la presidencia por no conce
derla.) 

¡Y esto es muy largo! Aunque tengamos 
que aplaudir en esa largueza de n ú m e r o 
de corridas a Diodoro Canorca. ¡Un tío 
m á s valiente que D á m a s o González! 

¡Tela! 

NOTAS AL MARGEN 
• Llena. 

• Tarde calurosa, 

• ¥J segundo toro de la tarde fue devuel
to a los corrales por coja. 

• Lo curioso del caso es que ante la 
poca eficacia de los cabestros de tumo, 
el diestro Paquirn lo l levó hasta la puerta 
de arrastre ejecutando una larga serie de 
chicuelinas, que merecieron una gran ova
c ión. 

• Los empresarios se «han dado» en tos 
tendidos: Manolo Chopera, Miranda, Or 
dóñez, Martín Alemán, Alonso Betmonte... 

• E n los tendidos muchas personas con 
traje de montar. L a Feria está en su 
apogeo. 

RESUMEN DE LA CORRIDA 
Joros de don Carlos Urquijo. Sin mucha 

presencia, acudieron bien a los caballos, 
pero llegaron con sosería, al ú l t imo tercio. 

D I E G O P U E R T A 

Primer toro: Estocada y descabello* 
(Ovación . ) 

Cuarto toro: Estocada tendida > desca
bello, (Ovac ión . ) 

P A Q U I R R I 

Segundo toro: Pinchazo, estocada y dos 
descabellos. (Aplausos.) 

Quinto toro: Estocada excelente. ( P a 
c ión de oreia.) 

DAMASO G O N Z A L E Z 

Tercer toro: Pinchazo y estocada, (Si

lencio.) 

Sexto toro: Pinchazo y estocada caída. 

(Pet ic ión de oreja.) 
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CORRIDA 

O R E J A P A R A 
CURRO ROMERO 
Y PAIOMO 
«LINARES» 

CURRO ROMERO 
ESPECTACULO EN SEVILLA 

l - * - ^ 'T T i * »«/\ . i r í?> -11 _ ^ I n S L V 1 L L A , 2 0 . — ¡ Y e n S e v i l l a , o t r a v e z ! C u r r o R o m e r o , c a s i c o n se 
d a d , í u c q u i e n m á s g e n t e l l e v ó a l a p l a z a , s i n a g o t a r el b i l l e ta j e . Currf1 
R i v e r a , e l m e j i c a n o , e r a e l t e r c e r m a t a d o r . Y , e n m e d i o . P a l o m o « U i u ! ^ 0 
j L o d e s i e m p r e a l p a s a r l o s t o r o s . . . ' v,l,iares>1 

— S e ñ o r i t o , e l c l a v e l i t o . . . 
' - - j L u d e s e ñ o r e s m e j o r , m u j e r . . . ! 
— S í « z e ñ ó » , ¡ q u e y a m e l o d i j o a y e r . . . ! 
N o q u i s e n i n g ú n c l a v e l . H o y , d o c e a v a d e F e r i a , ¡ q u e se Heve los el 

I e s e í d i a b l o ! Y u n o , s i n c o r b a t a y c o n c a m i s a b l a n c a . . . Ve' 
— P e r o , « z e ñ ó » , q u e « e z o e r t á n i a l » . . . 
— ¡ Q u e e s t é b i e n , c a r a y . . . ! 
Y n o s o l t a m o s e l t a c o « g o r d o » p o r q u e n o nos «da la r e a l gana». \ 

t e d e s , c á t e d r a s e v i l l a n a , n o s p a r e c e q u e h a n v u e l t o a e n g a ñ a r con el 
n a d o . A n o s o t r o s , q u e b a j a m o s d e s d e M a d r i d , e n c a n t á n d o n o s Sevilla. 
PARECIO ( q u e d e e s t o e s c r i t o c o n m a y ú s c u l a s , camarada l inot ipista) ou* 
l o s t o r o s d e B e n x t e z C u b e r o e r a n n o v i l l o s . C o n h e c h u r a s de toros, pero 
n o v i l l o s e n e d a d . * 

¿ C o m e n z a m o s a f a l l a r c o n l a i n a u g u r a c i ó n d e l f e r i a l , y l a plaza llena) 
— ¡ V e n g a , s e ñ o r e s , v e n g a ! 
N o s h a p a r e c i d o u n « c a m e l o » e l e n c i e r r o . Eso es todo. Lo d e m á s , bas

tantes c o s a s , h a n t e n i d o m é r i t o . 
V a m o s a l g r a n o : 

LA FOTO DE LA CORRIDA 
De eabaile a « a t a f i * y tiro porque 

me teca... Insó l i ta Incidencia duran-
te la Hdia del quinte de la tarde. E l 
tero, con fue ina, deauumtd a i pica
dor de teño, pero estero muy 
oportuno y « i quite et picador su-
piwrte, que recogió, y fue muy ora-
cionado, a l animal en cues t ión . E s 
taro m á s rápido e s este o c a s i ó n e l 
picador que los de a pie con e l 
tantas veces salvador capote en n o » 
mentes de emergencia. 

AMARON LOS NERVIOS 
Y EL POCO VALOR 

m 



Trajes camperos 
y mapas 

sevillanas, m 
les tendidos de 

l a Real 
.Maestranza. 

E l director de 
E L R U E D O , en 
la barrera, 
dialogando con 
Antonio 
Ordóñes , ahora 
metido de lleno 
en la Fiesta 
como 
empresario. 

Bill le Mellen, 
gran aficionada 
norteamericana, 

a c o m p a ñ a d a 
de una 

guapa mejicana. 

TOROS: DE BENITEZ CUBERO 
¿TOROS? 

Los toros : e s t u p e n d o s de p r e s e n c i a . ¡ G r a n c a t e g o r í a t i ene t a m b i é n e l 

«tío» que los e l i g i ó ! B i e n . L a e d a d n o se p o n e — n o p u e d e p o n e r s e , n i s i 

quiera e n d e c l a r a c i ó n — e n e l p a r t e o f i c i a l . Q u e d e n o f i c i a l m e n t e r e g i s t r a 

dos los se i s t o r o s d e l a c o r r i d a e n e s t a f o t o c o p i a e n c u a n t o a o r d e n d e 

salida, n o m b r e d e l o s t o r o s , n ú m e r o de l a s r e s e s y p e s o se r e f i e r e . E s t o : 

r'LAZA DE LA REAL MAESTRANZA -
O r d e n d e l i d i a d e l a c o r r i d a q u e h a d e c e l e b r a r s e e l d í a d e iv. t e d i a . 

GANADERIA 

£ I d 

- l í L 

- -14 

- J L 4 _ 

Orden 
de salida 

áta. 
94 

Nombre de la Res 

-*3b 

Número 
de la Res 

v & 

148 

Peso kgs. 

417 
« O I 

-•í»4fr-

...mx... 

LIDIADOR 

Cuxvo JH'nuHi 

Sovilla.-.-ílQ.-xle- -de 197^2.-
El Delegado Gubernativo, jbernotiv 

/ 

^ oficial e s esto: 
Per9> ¿y la edad? Los veterinarios deben saberlo. 
^'*aga , señores, venga! 

r 



SEVIllA/72 
12.* CORRIDA 

Curro Romero dio muestras inequ ívocas 
de su buen arte, aunque, 

como es en é l habitual, no se 
confió demasiado nunca. 

Cortó una oreja al primero de la tarde. 

NI E N 
SEVILLA! 

(SOLO LA CAPA) 
C U R R O R O M E R O . O t r a v e z e n l a 

R e a l M a e s t r a n z a , s u p l a z a . C o n t i n u a , 
m o s d i c i e n d o l o de n u e s t r a p r i m e r a 
c r ó n i c a . Q u i e r e , p e r o n o p u e d e . L e 
v e n c e l a f a l t a de v a l o r . N o h a y de
r e c h o a eso . C u a t r o v e r ó n i c a s y m e 
d i a n o s o n s u f i c i e n t e s p a r a j u s t i f i c a r 
l a c a r r e r a d e u n t o r e r o . { Q u e n o , n o 
y n o , s e v i l l a n o s ! ¡ E s t á i s e n u n e r r o r ! -
S u s p e n s o o t r a v e z -—jy e n s u tie
r r a ! — a C u r r o R o m e r o , e s e q u e le 
h a b é i s t i t u l a d o « e s e n c i a » . N a d a d e 
m u l e t a . C o r r i e n d o e s t á t o d a v í a . . . 
i Q u é b a r b a r i d a d ! 

P a l a b r a de h o n o r ( ¿ c u á n t a s l l e v a 
m o s d a d a s ? ) : e s s u p e r i o r a s u s f u e r 
z a s e n f r e n t a r s e a l toro . 

U n a o r e j a , r e g a l a d a p o r e l p ú b l i c o , 
y p i t o s . M a t ó de u n b a j o n a z o a a q u e l 
y d e c u a t r o p i n c h a z o s , e s t o c a d a y 
d e s c a b e l l o a é s t e . 

i V e n g a , h o m b r e , v e n g a ! 

Sin redondear el 
buscado triunfo 

(Silencio y una oreja) 

PALOMO «LINARES» ha puesto voluntad 
en su tarea, aunque sin conseguir acoplarse 
en el segundo de la tarde, animal con cierto 
peligro, pero al que el diestro p u l o sacar 
mucho m á s partido, sobre todo por el pitón 
derecho. Estuvo mejor, mucho mejor, en el 
quinto, donde l igó bien las series de pases 
lo que hizo sonar la m ú s i c a en su honor. 
Con las dos rodillas hincadas en la arena, en 
la misma cara del toro, inic ió su faena al 
noble quinto toro, consiguiendo una serie de 
tres derechazos, rematados con un ayudado 
por alto, de muy buena calidad, y que en
tusiasmaron a la concurrencia. E n general 
en este toro. Palomo estuvo bien, aunque sin 
redondear ninguna faena de antología. 

Pinchazo y media estocada, para pasaportar 
a su primero, y pinchazo, estocada y descabe
llo, para terminar con el quinto. Silencio y 
una oreja, respectivamente. 

CURRO R I V E R A 
SIN ACERTAR 

CON LA 
ESPADA 

(Gran ovación y 
vuelta al ruedo) 

Curro Rivera, sin cortar trofeos, estuvo 
muy valiente en su primero, 

y art í s t ico , con la mano derecha, en 
el sexto. Fue despedido, como 

sus compañeros , con aplausos. 

C U R R O R I V E R A , s in cortar trofeos, dsjó 
buen recuerdo por su ac tuac ión en esta corri
da. E n el tercero, que l legó muy aplomado 
a la muleta, el mejicano estuvo muy valiente, 
siempre entre los pitones, y exponiendo mu
cho. T a l vez, a largó en exceso la faena en 
este toro en su deseo de no irse sin triunfar 
de la Feria de Abril 1972. Tuvo mucha cali
dad s u labor en el sexto de la tarde, aunque 
el toro era de embestida tan noble, que des
lucía no poco las buenas cosas que hizo el 
torero. Excelentes, unos pases circulares, len
tos, embarcando bien a su oponente y lleván
dolo muy toreado. L a espada fue la culpable 
de que Curro Rivera no se llevara ningün 
trofeo en esta corrida. 

Mató a su primeroo de pinchazo, estocada 
y descabello, y, al ú l t i m o de la tarde, de 
pinchazos, estocada y descabello. Gran ova
c ión y vuelta a l ruedo, respectivamente. 



Palomo «Linares», gris en el segundo, d e m o s t r ó su coraje y buenas maneras 
e ñ el quinto. Las dos rodillas en tierra, cons iguió 
ligar tres derechazos llenos de temple. Cortó una oreja en el quinto. 

NOTAS AL MARGEN 
• Lleno. 
• Tarde despejada y muy agradable 
temperatura, 
• E l sexto toro es el único, en lo que 
va de Feria, que ha sido cambiado de 
tercio con una sola vara. 
• L a Feria de Málaga, s egún los em
presarios de aquella plaza, tendrá este 
año ocho festejos. 
• L a plaza de la Real Maestranza, to
reando Curro Romeró , ofrece un es. 
pec tácu lo distinto. Se comentaba en 
los tendidos que ún icamente otro tore
ro tuvo tantas s impat ías en Sevilla. Se 
referían a Gallito. 

R E S U M E N 
DE LA CORRIDA 

Toros de Bení tez Cubero: 

Colaboradores en general. Bien de 
presencia, excepto el primero, y 
muy nobles los lidiados en quinto 
y sexto lugares. 

C U R R O R O M E R O 

Primer toro: Estocada muy defectuo
sa. (Una oreja.) 

Cuarto toro: Cuatro pinchazos, esto, 
cada delantera y descabello. (Pitos.) 

PALOMO « U Ñ A R E S » 

Segundo toro: Pinchazo y media. (Si
lencio.) 

Quinto toro: Pinchazo, estocada y 
descabello. (Una oreja.) 

C U R R O R I V E R A 

Tercer toro: Pinchazo, estocada y des
cabello. (Gran ovac ión . ) 

Sexto toro: Dos pinchazos, estocada 
y descabello. (Vuelta al ruedo.} 



3.a W I D A 

L A F O T O 

D E L A 

C O R R I D A 
N o s p a r e c i e r o n n o v i l l o s 

l o s t o r o s . P e r o s i d e m u e s t r a 

v a l e u n b o t ó n , 

a h í t i e n e n u s t e d e s 

a l l i d i a d o 

e n t e r c e r l u g a r . 

T r a p í o c u m p l i d o . 

¡ S ó l o e s o , c a r a y ! 

¿ Y l a e d a d ? 

A p l a z a m o s a 

l o s v e t e r i n a r i o s p a r a 

q u e n o s l a d i g a n . 

UNA «NOVILLADA» 
SE AGOTO 

«EL PAPEL»... 
Lleno hasta la bandera. 

Y hoy no fue una 
frase tóp ica .. 

S E V I L L A , 2 1 . — A l p a s a r a l a p l a z a 
a o s h e m o s e n t r e v i s t a d o b r e v e m e n t e 
c o n u n r e p r e s e n t a n t e d e l a e m p r e 
s a . P r e g u n t a : 

— Y a v e m o s q u e h a y H e n o . . . P e r o , 
¿ s e h a a g o t a d o e l b i l l e t a j e ? 

— S í ; s e h a p u e s t o e l c a r t e l d e « N o 
h a y b i l l e t e s » . Y t a m p o c o e x i s t e y a 
n i u n a l o c a l i d a d p a r a l a s c o r r i d a s 
d e m a ñ a n a y d e p a s a d o m a ñ a n a . 

— ¿ E s t á c o n t e n t o e l e m p r e s a r i o ? 

— S í . P e r o e c o n ó m i c a m e n t e l a F e 
r i a n o h a s i d o s u p e r i o r a o t r o s 
a ñ o s . T o d o h a t r a n s c u r r i d o n o r m a l . 
L a s p r i m e r a s c o r r i d a s h a n s i d o u n 
p o c o « c a m b i a r e l d i n e r o » . E n é s t a s 
s e g a n a « a l g o » , n o t o d o l o q u e me* 
r e c i a e l e s f u e r z o . H a y q u e t e n e r e n 
c u e n t a q u e l a s l o c a l i d a d e s l a s ago
tan l o s t o r e r o s « q u e m á s n o s c u e s 
t a n » . Y q u e l a s g a n a d e r í a s q u e s e 
s s t á n l i d i a n d o a h o r a « s o n l a s m á s 
c a r a s » . . . 

T a r d e d e a b r i l , v i e r n e s d í a 21. 
L l e n o . ¡ Q u é p e n a q u e e l t i e m p o n o s 
t r a i c i o n a r a o t r a v e z ! D e s p u é s d e l 
f r í o i n i c i a l , e l c a l o r . . . ¡ y v u e l t a a l 
f r í o ! ¡ I l ó g i c o e n S e v i l l a ! 

M u c h o s c l a v e l e s , h o y . T a m b i é n 
h a y m a n t i l l a s y p e i n e t a s e n l o a l to-
A s í , s i : ¡ V i v a A n d a l u c í a ! 

¡ D i g o ! ( P a l a b r a u s u a l e n S e v i l l a ) . 



TOROS DE JOAQUIN BUENDIA 
( E R A N N O V I L L O S G O R D O S ) 

E l encierro, en general, ha resultado bravo y noble. Toros de don Joaquín 
Buendia (antes Santa Coloma). Empujaron muy bien a los caballos. Tuvieron s ó l o 
fuerza inicial. Llegaron a la muleta con docilidad. Detalles de cada uno: 

Primero, de nombre «Jumero». marcado con el n ú m e r o 61, de 484 kilos de 
peso. T o m ó una vara largu í s ima. Luego, otra menos dura y un picotazo. Dos pares y 
medio de banderillas. Llegó ai final con bravura. Aplaudido en el arrastre. 

Segundo, «Negrito», n ú m e r o 17, de 486 kilos. Tres varas t o m ó , la primera roma
neando bien. Tres pares de banderillas colocadas por el matador. Bravo y noble. 
Muy aplaudido cuantío las mulillas realizare»! su arrastre. 

Tercero, «Betunero», n ú m e r o 47, de 502 kilos. Dos varas y un picotazo. Pe leó bien 
en la primera. Dos pares y medio de banderillas. Bravo. 

Cuarto, «Borracho», n ú m e r o 57, de 515 kilos. T o m ó una vara larguís ima. Otra 
rectificada en dos picotazos y un picotazo, respectivamente. Tres pares de banderi
llas. Toro con nobleza, aunque l l egó un poco ahogado al final de la faena. 

Quinto, «Alcucilla», n ú m e r o 43, de 516 kilos. Una vara larga, un picotazo y una 
varita. Tres pares de banderillas colocadas por el matador de tumo. Noblote. 

Sexto. «Babanito», n ú m e r o 56, de 516 kilos. Tres varas (en una r o m a n e ó , l á pri
mera, con fuerza, siendo aplaudido). Dos pares y medio de banderillas. Fue el toro 
m á s suave del encierre. «Manteca» fina, como se dice en el «argot» taurino. 

Mirando a la cara de los de Buendia, a nosotros nos parecieron los seis « to 
ros» novillos muy gordos, como decimos. Cosa importante para valorar a los to-
rer-.>s. 

Con el Real inaugurado ya no vemos el toro... ¡La s inrazón del toreo...! i Que
remos (lo estamos piuiendo con insistencia) que e| «toro» tenga la edad reglamenta
ria para todos los de luces...! 

jVenga, s e ñ o r e s , venga..! 

DE JOAQUIN ENDIA 

v 

• 

SIGUE LA « C O N C U R R E N C I A 
DE C R I T E R I O S » 

E l o t r o d í a n o s r e f e r í a m o s a l a s e v i d e n t e s d i v e r g e n c i a s e n t r e los c r í 
ticos m a d r i l e ñ o s p a r a j u z g a r u n p u y a z o a u n t o r o de l o s t u l i o s y a l 
toro q u e l o r e c i b i ó . H o y n o s r e f e r i m o s a a n á l o g a " u n a n i m i d a d " p a r a j u z 
gar los t o r o s d e S a n t a C o l o m a - B u e n d i a de l a c o r r i d a d e l v i e r n e s ú l t i m o 
en S e v i l l a : 

F E L I P E , E N " Y A " . — " P o r k> q u e a l a p r e s e n c i a d e l g a n a d o s e ref ie
re, n o h a m a n t e n i d o l a s e r i e d a d d e l a p r i m e r a s c o r r i d a s . L o s v e t e r i n a 
rios q u i t a r o n a b u n d a n t e m a t e r i a l , p e r o , a p e s a r d e e l lo , s a l e n a l r e d o n 
del r e ses c o n m e n o r t r a p í o q u e l a s l i d i a d a s a l c o m i e n z o d e l s e r i a l . P o r 
enc ima — p e n s a m o s — d e l a v o l u n t a d d e l o s f a c u l t a t i v o s s e h a p r o d u 
cido l a l a m e n t a b l e d e g r a d a c i ó n . E n l a c o r r i d a q u e c o m e n t a m o s , des 
igual e n c u a n t o a c u a j o , p e r o con. p r e d o m i n i o d e l o s a n i m a l e s c a r e n t e s 
de a q u é l , i r r u m p i e r o n e n e l r e d o n d e l r e s e s c o m i c o r t a s , a e x c e p c i ó n d e 
la ú l t i m a s a l i d a . L a c a s t a e v i d e n t e d i o . s i n e m b a r g o , a v e c e s p a s o a l a 
e m o c i ó n . " 

D I A Z C A Ñ A B A T E E N " A B C . — " Y e n e s t o , c u a n d o e l m e c a n i s m o 
func ionaba a e n t e r a s a t i s f a c c i ó n , e l t o r o r e s u e l v e e c h a r s e a c o s t a r s e e n 
pleno c e n t r o d e l r u e d o . E s t a a c c i ó n , t a n i m p r o p i a d e u n t o r o d e c a s t a 
brava, l a b e v i s t o p o c a s v e c e s , p e r o ! a b e v i s t o y , p o r l o tanto , n o m e 
c o g i ó de n u e v a s , a u n q u e n o p o r e s o d e j ó d e a s o m b r a r m e . E s i n e x p l i c a 
ble q u e u n t o r o d e l a m u y i l u s t r e r a z a g a n a d e r a d e S a n t a C o l o m a a r r o 
je u n b a l d ó n s o b r e s u h i e r r o , a c o s t á n d o s e e n m e d i o d e l r u e d o y e n 
jnedio d e u n a f a e n a d e m u l e t a . S e m e j a n t e d e m o s t r a c i ó n d e m a n s e d u m 
bre n o es n o r m a l . . . E s e t o r o , t o r o i n t e l i g e n t e , q u i s o p r o t e s t a r d e l a m e 
c a n i z a c i ó n de l a F ies ta . '* 

V I C E N T E Z A B A L A , E N " N U E V O D I A R I O " . — " M e h a n g u s t a d o l o s e n 
castados t o r o s d e S a n t a C o l o m a . P a s o p o r a l t o s u s d e f e c t o s de d e t a l l e y 
^ e fijo e n l a b r a v u r a e j e m p l a r d e l c o n j u n t o . . . M a n t é n g a s e a s í , s e ñ o r 
o u e n d í a ; n o l e e c h e a g u a a l v i n o d e l a s a n g r e b r a v a d e s u s t o r o s , p o r 
gue p o r e l c a m i n o q u e l l e v a l a F i e s t a , t i e m p o s v e n d r á n — y n o m u y le
janos— e n q u e a c u d a n a u s t e d m u c h o s " g a n a d u r o s " a c o m p r a r l e se
menta les . . ." 

^ 

P e m o d o q u e , ¿ a q u é c a r t a n o s q u e d a m o s ? ¿ A l a l a m e n t a b l e degra
d a c i ó n d e r e s e s s i n c u a j o y c o r n i c o r t a s ? ¿ A l a d e l b a l d ó n de ' l a m a n s e 
dumbre n o n o r m a l ? ¿ A l a b r a v u r a e j e m p l a r d e l c o n i u n t o , p a s a n d o p o r 
allo s u s d e f e c t o s . . . ? 

A c l á r e n l o , p o r f a v o r seftores de l a c á t e d r a . 

Antonio Ordóñez con el matador 
Joan Carlos Beca Bebnonte, a l pa 
recer posible hijo pol í t ico de! dies

tro de Ronda 

Mantillas y claveles en ios t m t l í d o s 
de la 
Real Maestranza 
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Paco Camino 
estuvo excesivamente nervioso en la plasta 

de su tierra. 
Más nervioso que nunca. 

Muy valiente y con 
ciertas pinceladas de su arte 

P A C O 

C A M I N O : 

(OVACION Y 
UNA O R E J A ) 

C A L L O S O : 

(UNA O R E J A 
Y O V A C I O N ) 

Calloso, en voluntad. 
Gran tanda de derechazos. Estuvo, dentro 

de su estilo, 
mejor que sus c o m p a ñ e r o s 

J O S E L U I S « C A L L O S O » h a e s t a d o 

b i e n s i n c o n v e n c e r . S e h a e n t r e g a d o 

e i c h a v a l a l a t a r e a f r e n t e a s u s d o s 

e n e m i g o s . S ó l o e so . A l g u n a c o s a 

s u e l t a c o n m ú s i c a . ¡ Y y a ! T a m b i é n 

S e v i l l a p a r e c i ó q u e « p e s a b a » m u c h o 

s o b r e é l . E s t u v o m e j o r e l o t r o d í a . 

D i r i a m o s q u e m á s s u e l t o , m á s e n l i 

d i a d o r t a m b i é n . E s t a v e z . . . M e j o r e n 

e l q u e n o c o r t ó t r o f e o s . 

M a t ó d e e s t o c a d a y t r e s p i n c h a z o s 

y e s t o c a d a , r e s p e c t i v a m e n t e . U n a 

o r e j a y o v a c i ó n . 

F o c o , p o c o . . . j H a y q u e e s t a r m á s 

s e r e n o e n l a p l a z a , c a r a y ! 

P A C O C A M I N O h a tenido e s ta t a r 
de u n g r a n fal lo: q u e r e r m a t a r re
c ib iendo a l c u a r t o de l a tarde- U n a 
f igura que se p r e c i e n o puede h a c e r 
eso. P o r q u e lo p r i m e r o que t iene 
que s a b e r es l id ia r , s a b e r a que se 
p r e s t a e l enemigo. C r e e m o s q u e C a 
m i n o es tuvo descompues to toda l a 
tarde . . . , pos ib lemente p o r q u e torea 
b a e n S e v i l l a . E n frase: n o s h e m o s 
quedado s i n « v e r l o » . S ó l o pincela
d a s y p a r e u s t e d de contar . L o me
j o r : e l quite p o r c h i c u e ü n a s a u n 
toro de C a l l o s o . N o es suficiente. 
U n a f i gura de l toreo tiene l a obl i 
g a c i ó n de e s t a r t ranqu i lo . . . T o r e a r 
c o m o s i lo h i c i e r a en el « p a t i o de 
s u c a s a » 

M a t ó de e s tocada y descabel lo y 
de dos p inchazos y es tocada, respec
t ivamente. O v a c i ó n y u n a o r e j a . 

MÉMMM 

P A Q U I R R I : 
S i n « s u s i t i o » 

(OVACIONADO) 

Paquirri co locó bien los palitroques. Por lo d e m á s 
anduvo en cumplido. 

E s o s ó l o . 
Nada notable con la muleta. 

Puso ardor, eso s í 

F R A N C I S C O R I V E R A « P A Q U I R R I » h a de

m o s t r a d o p o s e e r f a c u l t a d e s . Y s e r b a n d e r i 

l l e r o . L o d e m á s r e a l i z a d o c o n l a m u l e t a e n 

l a m a n o , g r i s . C a s i m a l . S e r i a n l o s n e r v i o s . . , 

p e r o h a f a l l a d o . A m é n d e c o l o c a r b a n d e r i 

l l a s — q u e es lo d e m e n o s , a u n q u e c u e n t e 

e n e l m é r i t o de u n m a t a d o r — h a y q u e e s t a r 

e n t o r e r o . S ó l o p i n c e l a d a s . G r a n v e r d a d . P a 

s ó P a q u i r r i s i n p e n a n i g l o r í a p o r l a F e r i a 

d e A b r i l . 

M a t ó d e e s t o c a d a y d o s p i n c h a z o s y m e d i a 

e s t o c a d a , r e s p e c t i v a m e n t e . F u e o v a c i o n a d o 

e n los d o s . 

( M O T A S A L 

M A R G E N 

• LZeno de *No hay b i l l e t e s » -

• T a r d e fresca . 

• E l v iento m o l e s t ó bastante a los 
de a pie en el t r a n s c u r s o de l a l id ia . 

• L o s encargados de h a c e r c u m 
p l i r e l Reg lamento , a l d e j a r p a s a r l a 
nov i l lada de J o a q u í n B u e n d i a p o r u n a 
a u t é n t i c a c o r r i d a de toros, h a n esta
do rea lmente desafortunados . ¿ O es 
que el Reg lamento es s ó l o p a r a c u a n 
do torean los toreros « m o d e s t o s » . . . ? 

• U n buen af ic ionado c r e y ó «per» 
que a l g ú n p i t ó n de los n o v ü t o i de 
S a n t a C o l o m a es taba arreglado. E s 
peremos que se h a y a n m a n d a d o pre
c intados a M a d r i d p a r a s u e x a m e n 
pos ter ior en el laborator io . 

R E S U M E N D E 

L A C O R R I D A 

T o r o s de don J o a q u í n B u e n d i a : E n 
rea l idad, novi l los engordados. L o s de 
m á s presenc ia , e l c u a r t o y e l sexto: 
los m á s nobles, t ercero y cuar to . 

P A C O C A M I N O 

P r i m e r toro: E s t o c a d a habi l idosa y 
descabel lo . ( O v a c i ó n . ) 

C u a r t o toro : D o s p inchazos y esto
cada . ( U n a o r e j a . ) 

P A Q U I R R I 

Segundo toro: E s t o c a d a . { O v a c i ó n . ) 
Q u i n t o toro: D o s p inchazos y me

dia . ( O v a c i ó n . ) " 

J . L . « C A L L O S O » 

T e r c e r toro: E s t o c a d a . ( U n a o r e j a . ) 
Sexto toro: T r e s p inchazos y esto

cada . ( O v a c i ó n . ) 
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T U R I S M O A 
LA ANDALUZA 

S E V I L L A . 2 2 . — A l a e n t r a d a 
a l a p l a z a n o s h e m o s e n c o n t r a 
d o c o n P a c o , e l p o e t a d e l a 
" T a b e r n a d e D o ñ a R o s a " , C a s 
t i z o y t a l , h a d i c h o : 

" M á l a g a , l a b e l l a , c o n s u 
b a r r i o p e r d h e l e r o y e s e b o q u e 
r ó n d e p l a t a c o g i d o p o r l o s 

c o p e r o s . A n d a l u c í a l a b a j a . L o p r i m e r o q u e h a c e n l o s t u r i s t a s c u a n 
d o l l e g a n a S e v i l l a e s c o m p r a r s e e l s o m b r e r o , s e v a n a l o s t o r o s , s e 
s i e n t a n c o m o a n d a l u c e s c o n c l a v e l e n l a s o l a p a y a p l a u d e n a l o s ga
n a d e r o s y á l o s t o r e r o s . O t r o s , s e v a n a l a F e r i a y se t o m a n c u a t r o 
m o n t a d h e r o s . T o d o s d i c e n : " ¡ V i v a S e v i l l a , l o m e j o r d e l m u n d o e n 
t e r o ! . . " 

V i e n e e s t o a c u e n t o p o r q u e , e f e c t i v a m e n t e , h o y í a p l a z a s e h a 
v u e l t o a l l e n a r h a s t a l a b a n d e r a , c o l o c á n d o s e e l c a r t e l d e " N o h a y 
b i l l e t e s » . Y a p a r e c í a , c o m o d i c e P a c o , r a d i a n t e , p r e c i o s a , l l e n a d e u n 
t u r i s m o " b i e n p l a n t a o " , c o n s o m b r e r o s a n d a l u c e s e l l o s y e l l a s , c o n 
c l a v e l e s e n e l p e l o o c o l o c a d o s e n l a s o l a p a " c o n s o n " . ¡ C o m o s í d e 
s e v i l l a n o s y s e v i l l a n a s n a t i v a s se t r a t a r a , e a ? 

C o r r i d a d e r e j o n e s . E n a c c i ó n , l o s h e r m a n o s P e r a l t a ( A n g e l y R a 
f a e l ) , A l v a r o D o m e c q R o m e r o v J o s é S a m u e l " L u p i " . c o n t o r o s d e 
C a r l o s ü r q u i j o . 

L o s a m a n t e s d e e s t e a r t e se h a n d i v e r t i d o d e l o l i n d o . C o r r i d a 
c u m p l i d a , u n a d e l a s q u e m á s s a t i s f e c h a h a d e j a d o a l a a f i c i ó n des 
d e q u e l o s « c u a t r o d e l a a p o t e o s i s » s e u n i e r o n . 

U n a c o s a q u e l a m e n t a r : l a l e s i ó n d e l c a b a l l e r o p o r t u g u é s a l i n t e n 
t a r c o l o c a r u n r e j ó n d e m u e r t e : f u e r t e l u x a c i ó n e n eF o m ó p l a t o 
d e r e c h o q u e l e i m p i d i ó l a l i d i a a l a l i m ó n c o n D o m e c q e n e l ú l t i m o 
de l a t a r d e . 

TOROS: EXCELENTE i g 
ENCIERRO Di i l 

CARLOS URQU1J0 
Toros de don Carlos ü r q u i j o , muy bravas. 

buena tónica general en los distintos 
Afeitados, como es tá permitido 
mente en esta clase de festejos. 

Primero, «Fresquil lox, marcado con 

con 
tercios. 

reglaiDentaria. 

el 
ro 56, de 469 kilos de peso. Le colocó el 
ro tres arponemos. Dos banderillas. Tres 

cabaiií. 

Fue aplaudido ^ 
rosas. 

51 
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ARTE DE REJONEO 
AZA LLENA 

Tres rejones de muerte 
arrastre. 

Segundo, «Tablonci l lo», n ú m e r o 14, de 490 ^ 
los. Tres arponemos. Cuatro palos. Otra baatte-
rilla corta y una rosa. Un rejón de muerte. BT* 
ro. T a m b i é n fue aplaudido en el arrastre. 

Tercero. «Hacedor», n ú m e r o 112, de 490 
Cuatro arponemos. Cuatro banderillas y una ^ 
las cortas. Dos rejones de muerte. Llegó un poco 
quedado al ú l t i m o tercio de la lidia. 

Cuarto, «Zarandón», n ú m e r o 40, de 464 kilos 
Cuatro arponemos. Tres banderillas y otra cor 
la. Tres rejones de muerte. Descabelló el puntt 
í lero de luces. Bravo 

Quinto, «Embarbado», n ú m e r o 19. de 522 kilos. 
Cinco arpones. Seis banderillas. Cuatro rosas. 
Dos rejones de muerte. Bravo. Fue aplaudido 
en el arrastre. 

Sexto, «Duqueso», n ú m e r o 19. de 522 kilos. 
Cuatro arpones. Ocho banderillas. Cinco rosas 
y un palitroque corto. Dos rejones de muerte. 
Bien. 

E l encierro estuvo bien presentado y facilitó 
bastante el éx i to de los caballeros. E l ganadero 
se apuntó un superior éx i to al logrado en esta 
misma Fer ia el pasado miérco les . 

LA FOTOGRAFIA 
DE LA CORRIDA 
S e r e g i s t r ó e s t a a p a r a t o s a c a í d a d e l c a 

b a l l e r o A n g e l P e r a l t a , a l a v e z , c o n s e 

c u t i v a m e n t e , c u e s t i ó n d e d é c i m a s d e s e g u n d o ? 

c r i d a y e n l o q u e v a d e F e r i a . A f o r t u n a d a m e n t e , t d W ^ f t d ó e n p e s o , e n s u s t o . É l p e r c a n c e q u e v i m o s e n 

M a e s t r a n z a r a r a v e z d e j a s i n c o r n a d a a c a b a l l o o c a b a l l e r o . D e a h í q u é e s t o , f u e r a d e s e r ü f n o s c o l m e d e a l e g r í a 

t a m b l e n a t r o p e l l a d o e l c a b a l l o . S u s t o d e p o s t í n e n ! a c O j 

í*#Í<^ í»rfc. f » c r v f»Yi c u e t o 1P1 « A r v a i n r » * * M \ & v i m o s C U l a 



I [íSfON DE JOSE 
I {AMUEL «IÜPI» 

0 1 PERALTA: 
Vuelta al ruedo 

tAFAEL PERALTA: 
Dos orejas 

JIVARO DOMECQ: 
Una oreja os. 

ico 

rte. 

m 
m 
sta 

Dos momentos del hacer de Angel Peralta. Toda su actuac ión tuvo e x p o s i c i ó n y riesgo 

UIMON DE LOS 
HERMANOS: 

Dos orejas 
ALIMON DOMECQ-
PERALTA ( A ) : 
Una oreja 

ANGEL P E R A L T A h a d e m o s t r a d o jaavez más sus c u a l i d a d e s e x c e p t o 
ies como j inete . G r a n p r e p a r a -
m Dominador e m p e d e r n i d o de 
is distintas s u e r t e s de l a l i d i a á 
p i ó . Fácil en el e j e c u t a r . F u e dentado aparatosamente , a l i n t e n t a r 
ter la t e r c e r a r o s a . C a b a ü o y atallero se s a l v a r o n d e m i l a g r o 
*lás vale así . M a t ó d e t r e s r e j o n s s -
"icia vuelta a l r u e d o 

WfAEL P E R A L T A h a s i d o e l 
::«m[aclor de l a t a r d e . A l e g r í a e n 
"tiacer. Acierto y c o r a j e a l o i a r g o 
* toda su a c t u a c i ó n . M a g n í f i c o s 
í̂es de bander i l las a u n a y d o s m a -
js. Mató de u n r e j ó n , t u e p r e m i a -
^ con las dos o r e j a s d e l n o b l e 
«ponente. 

^VARO D O M E C Q d e s t a c ó p o r e l 
^Ple con que l l e v ó s i e m p r e torea -
10 al tercero de l a t a r d e . F a c i l i d a d 
.acierto en cas i t o d o l o q u e e j e c u t ó . 
¿untad f é r r e a . M a t ó de dos 
«s. Mer 
lie la p 

I0SH S A M U E L " L Ü P r r u é e n l a 

, # ^ rlHa rtrf . -te deireioneo. Evidentemente, en la ocas ión que nos ocupa, s o b r e p a s ó 
Rafael Peralta se erigió en triunfador en esta e o r r i d a ^ a r t e ^ ^ ¿ ^ 

detalle sirve para 

Mereció e l p r e m i o de l a o r e j a 
la Presidencia l e o t o r g ó . 

el m á s ¡bajo d s l o s c u a t r Q . 
, %> a a c o p l a r s e j i n e t e y c a b a l -

f aras. Se " a l i v i ó " e n l a s d i s t i n t a s 
5 üertes- Y final . t u v o l a m a l í s i m a 

[e l e s ionarse , c o m o q u e d a 
611 otro l u g a r , l o q u e l e p r o -

íliffi0Posteriormente l a a c t u a c i ó n a l 
C*1 CCn su c o m p a ñ e r o d e p a r e j a 

El 
^J^to toro l o l i d i a r o n a l a l i -
ores h e n n a n o s P e r a l t a . C u m p l i -
K • muy ar t i s tas . D o s o r e j a s . 

;ise«ecq y Ange l P e r a l t a l i d i a r o n 
al a l i m ó n . ( E s t e p o r l e s i ó n . 

^U2veda d i t í h o . ácX c o m p a ñ e r o 
% n ^ - ^ P i i d o r e s a m b o s , se 
í aron c o n s e n t i d o v m a e s -
«ia ron p r e m i a d o s c o n u n a 

a ^ « t e s citada, su actuac ión el rejoneador por tugués J o s é Samuel . L u p b . Ahí. dos 
No terminó , debido a la l e s ión antes cwaaa. 19n por ia Real Maestranza 

fotograf ías de su 
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L A S C O G I D A S 

E l éx i to de los rejoneadores— re
alzado aparte como merece— tuvo 
momentos en que se cern ió l a tra
gedia. Tales como é s t o s , de los 
que ofrecemos cumplida informa
c i ó n gráfica: Angel Peralta, c a í d o , 
contusionado, por supuesto. Rafael 
Peralta, también c a í d o , con fortu
na. José Samuel «LnpL», con gran 
luxac ión en el hombro derecho, a l 
intentar clavar un re jón de muer
te. Los dos primeros pudieron con
tinuar la lidia. E l por tugués hubo 
de ser conducido a la enfermer ía y, 
desde a h í al hotel. Tardará posible, 
mente un mes en reponerse. 

E n l a otra fotografía , de Rafael, 
deja en carácter la inicial rabieta. 
Luego se erigiría en triunfador de 
la tarde. 

NUEVAS PROPUESTAS 
DE MULTAS EN LA 

MAESTRANZA 
Aunque a la vista de las úl.timas 

comdas habrá que matisar iruchos 
puntos sobre la «severidad regla
mentaria» aplicada en Sevilla —qu^ 
s iguió una ostensible l ínea de m á s a 
menos conforme progresaba ia Fer ia 
y los nombres toreros sonaban con 
m á s fueiísas—-, no ha casado la pro
puesta de sanciones para quienes in
currían en transgres ión del Regla
mento. 

Entre otros lidiadores, el matador 
de toros D á m a s o Gómez , seis pi
cadores, otros seis banderilleros, un 
monosabio y un e spontáneo naa s.do 
propuestos por la Jefatura Supe
rior de Pol ic ía de Sevilla para ser 
sancionados por infracciones del Re. 
glamento taurino, cometidas en las 
corridas de la Fer ia de Abrli en ia 
Maestranza, en los festejos corres
pondientes a los d í a s 12, 13 y 14. 

Respecto a D á m a s o Gómez , se pro
pone una doble sanc ión por no po
ner orden en l a l idia del tercer 
toro de la corrida del d í a 12 y por 
dirigirse a l p ú b l i c o en forma irresr 
petuosa en l a misma corrida. 

L o s motivos de las sanciones a los 
picadores son varios: colocar puya 
zus en los bajos o brazuelos; tapar 
ia salida de la res en la suerte de 
varas; traspasar la laya que deter
mina el articulo 81, y recargar ex
cesivamente la suerte. E n tales pro
puestas se encuentran afectados los 
picadores de las cuadrillas de Cala-
traveño, Miguel Márquez y Angel Te
ruel. E n cuanto a los seis bande
rilleros propuestos para sanciones, 
pertenecen a las cuadrillas de Rafael 
Torres, José Mar ía «Manzanares» y 
Antonio Rojas , y sus infracciones 
han sido las de dirigirse a l p ú b l i c o 
de forma incorrecta; dar vueltas con 
el capote a los toros para hacer
les doblar antes, y hacer derrotar al 
toro a punta de capote desde den
tro del burladero. 

Al monosabio Juan Rebollo Quin
tero, por hacer uso de la vara du
rante la suerte de puya del primer 
toro de l a corrida del d í a 12. Y , 
finalmente, al e spontáneo Francisco 
Cortés Medina, por lanzarse al rue
do durante la lidia del cuarto toro 
de este mismo d í a . 

NOTAS AL MARCEN 
• Lleno de «No hay billetes». 

• M á s mujeres en tos tendidos 
que otras tardes. E s t á visto que la 
corrida del rejoneo tiene interés 
para el p ú b l i c o femenino. 

• Tarde con nubosidad variable 
y temperatura muy agradable. 

• E l ú n i c o de los caballeros que 
no resu l tó lesionado en mayor o 
menor grado fue Alvaro Domecq 
Romero. 

• Un caballo, «Delirio», llamó es
pecialmente la a tenc ión por su for
ma de hacer e l quiebro a la hora 
de poner banderillas. Pese a que 
su jinete, don Alvaro Domecq, no 
l legó a prender los palos en los 
dos quiebros que ejecutó el caba
llo, el púb l i co , en pie, aplaudió con 
mucha fuerza. 

RESUMEN DE 
LA CORRIDA 

Toros de don Carlos 
Muy bravos y nobles. 

A N G E L P E R A L T A 

Urquijo: 

Primer toro: T r e s rejones de 

muerte. (Vuelta a l ruedo.) 
Quinto t o r o : Dos rejones de 

muerte. (Dos orejas.) Lidiado con
juntamente con su herniado Ra-
faeL 

Sexto toro: Dos rejones de muer
te y descabello. Lidiado conjunta
mente con Alvaro Domecq. (Um 
oreja.) 

RAFAEL P E R A L T A 

Segundo toro: Un rejón de muer

te, (Dos orejas,) 

A L V A R O D O M E C Q 

Tercer t o r o : Dos rejones de 

muerte, (Una oreja.) 

J O S E S A M U E L MLUPI» 

Cuarto toro: Cuatro rejones ^ 
muerte. (Aplausos.) Se rVtiró * 
enfermer ía , lesionado en el v 
derecho. 
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¡¡DEL PUERTO DE S A N T A M A R I A ! ! 
COMO S I E M P R E , D E T R I U N F O E N T R I U N F O 

I A D E A B R I L D E S E V I L L A 

DIA 1 6 . - O R E J A S , V U E L T A S 
Y P A S E A D O A H O M B R O S 

D I A 21 . -PONE E L C A R T E L D E 

«IMO H A Y B I L L E T E S » 
C O R T A N D O O R E J A S Y S I E N D O 
A C L A M A D O P O R U N P U B L I C O 

J E N A R D E C I D O D E E N T U S I A S M O 

SEVILLA LO P R O C L A M A 
COMO L A 1.a F I G U R A D E L 
TOREO ACTUAL 
Ayer en Barcelona triunfó nuevamente cortando orejas, vueltas y salida a hombros* 

¡¡CALLOSO EN LA APOTEOSIS DEL EXITO!! 
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C O M E N T A R I O 
D E B R O N C A 
P A R A 
T R E S P A R T E S 

15. MIKIIIIIA 

S E V I L L A , 23. — ¡ R e m a t a d a m e n t e 
m a l s e h a c e r r a d o e l l a r g u í s i m o se
r i a l d e l a f a m o s a F e r i a d e A b r i l ! P é 
s i m o . D e a u t é n t i c a c r í t i c a a e m p r e 
s a , g a n a d e r o y t o r e r o s . A l a p r i m e r a 
( a q u í p u e d e l l e v a r l a p r e s i d e n c i a s d 
p i z c a o g r a n p a r t e de l a c e n s u r a ) , 
p o r « t r a n s i g i r » q u e a l a R e a l M a e s 
t r a n z a s e t r a j e r a u n e n c i e r r o oes-
i g u a l , c o n c a r a s d e n o v i l l o s d e s c a r a 
d o s l o s t r e s p r i m e r o s . A d o n E d u a r 

d o M i u r a , p o r q u e e n e s t a t a r d e f e s t i v a h a p u e s t o l a n o t a m á s d i s c o r d a n t e 
y s u d e s p r e s t i g i o t i e n e q u e s e r r e s e ñ a d o a r r i b a , c o n l e t r a s g o r d a s e n l o s 
t í t u l o s , c o m o h a c e m o s . ¿ P e r o e s q u e a h o r a t a m b i é n d o n E d u a r d o e s t á d i s -
p u e s t o a « p a s a r » p o r l o s c a p r i c h o s de « c i e r t o s t o r e r o s » ? A l o . v i s t o , s í . ¡ U s 
t e d , s e ñ o r M i u r a , q u e t a n t a s y t a n t a s v e c e s d i j o q u e s u f i n c a n o se a b r í a a 
« v i s i t a s » q u e p u d i e r a n , « n i s i q u i e r a u n p o q u i t í n » , d e s p r e s t i g i a r e l h a s t a 
a q u í b u e n n o m b r e d e s u s t o r o s ! 

¡ D i o s S a n t o , h a s t a l o s m i a r a s f a l l a n d o , c o n c a r a s de j o v e n c i t o s , s i n l i 
d i a a d e c u a d a , d a d a s u f l o j e d a d ! ( L o s t o r e r o s , s e a q u i e n f u e r e e l r e s p o n s a 
b l e o los r e s p o n s a b l e s , t a m b i é n e n t r a n e n e s te « j u e g o » de c e n s u r a h o n r a d a . ) 

E n f r a s e : N o h a y d e r e c h o . E l p ú b l i c o e s t u v o e n f a d a d o c a s i t e d a l a tar
de . E s a e s l a n o t a s a l i e n t e de l a c o r r i d a . L o d e m á s . . . 

B u e n o ; s í , d e c i r q u e d o s h o r a s a n t e s de l a c o r r i d a c o m e n z ó a l l o v e r 
de lo l i n d o y q u e , c a s i a l a h o r a e n p u n t o d e i n i c i a r s e e l p a s e í l l o , a m a i n ó , 
p a r a , a l a s c i n c o y m e d i a , s e n t i r n o s t o d o s t r a n q u i l o s . L a a m e n a z a p o s t e r i o r 
y n o p a s ó de s u s t o . L a s n u b e s n e g r a s se e s f u m a r o n y l a t a r d e q u e d ó e n 
t r a n q u i l a , l l e g a n d o l u e g o a b r i l l a r e n a l g ú n m o m e n t o e l s o l . 

L l e n o o t r a v e z de « N o h a y b i l l e t e s » . L o s t o r o s de M i u r a l l e v a n m u c h a 
g e n t e p o r e s to s l a r e s . . . ¡A l o m e j o r , h a s t a h o y ! 

F A L L O E S T R E P I T O S O D E 
LA E R I A D E MIURA 

l i l i l í 

Se cayó alg 
«ejemplar 

blando de remos; 
con cara de novillo 
tres de ios lidiado 

(Broncas en los tendié 
todos llenos a rebr 

no 

Los toros del hasta aquí —si es que no 
sa cambiar de «método»— prestigioso san 
dero, fueron, como decimos en el aparta» 
respectivo, de auténtica pena. Casi en ninfa 
tercio cumplieron. Los tres primeros, con a-
ritas de «niños». Algunos tomaron una «m 
malamente. Y lo grande —y es lógico en Sej 
v i l la - . , se l lenó la plaza. ¡Atención al próximo 
año , s eñor Canorca! ¡Atención, aficionados J 
Y atenc ión , toreros; no pedir esa «mion. 
d a » . . ¡Uf. qué «tourada»! íLo de toros es «i 

decir, claro). 

Los toros de don Eduardo Miura qu 
realmente reflejados en otro lugar de " 
crito acerca de la corrida. Los tres pr 
ros, horribles de presentación en cuanl 
trapío se refiere. Según nos dijeron por 
rnañana, en d ías anteriores fueron des**1 
dos tres por la autoridad respectiva. ¡C 
serían! . . . , a juzgar por esos tres «parvulillo 
que hoy han venido aquí con la fama áe 
divisa. ¡Y en Sevilla! ¡Apague usted, 
Eduardo, y vémonos ! . . . 

Los otros tres —cuarto, quinto 7 
tuvieron m á s presentación. Pero... I08 
ú l t i m o s no se dejaron torear. Vamos a 
revista uno a uno: 

Primero, de nombre «Cedacero», 
con el n ú m e r o 16, de 515 Míos de peso-
rita descarada de novillo. De todo tuvo 
nos de ser un representante de la v8C^ 
famosa. S ó l o tuvo de la «raza antigua» su 
gre salida a la plaza. Luego..., ¡hasta se ^ 
tres veces! Una pena. Recibid una v a r ^ ̂  
pudo n i siquiera acudir a la seguno» ^ 
medio de banderillas. Media estocada 1 



L A F O T O G R A F I A 
D E L A C O R R I D A 

A la hora en punto 
de comenzar el festejo 
QO ca ía una cota de 
agua. Pero como el lle
no era de los de «No 
hay bil letes», di pób i i eo 
acod ió con ante lación 
a los tendidos, j habie
ron de sacar el para 
Coas. Luego, c o n l * 
Real Maestranza a re* 
bosai. a l sonar los cla
rines, l a l luvia h i z o 
mutis. Se c o m p o r t ó la 
c l imatología en e s t a 
ocas ión . a la hora en 
punto, a las cinco y 
media. 

Como en la tarde ante
rior, en que t o r e é Ma
nolo Cortés , su bande
rillero excelente, Ln<s 
González , prendió e s e 
primer par, q u e fue 
ana de las mejores co

sas que vimos 

r 

descabellos. T r a s el arrastre fue abroncarte 
por el públ ico . 

Segundo, «Dudoso», n ú m e r o 3. de 495 ki
los. ¡Mal nombre! Porque de «dudoso» no te
nía nada. E r a . sin presencia. ¡Pena, peni ta. 
pena! T ambi én l legó sin gas ai final, flojísi
mo de manos. Una vara. Dos pares de ban
derillas. Murió de pinchazo, estocada y siete 
descabellos. Muy pitado en el arrastre. 

Tercero. «Jaquetülo». n ú m e r o 53, de 502 ki
los. Pitado de salida y cuando lo arrastraron 
las mulillas. S ó l o c u m p l i ó con di capote. Una 
vara para luego, al citar ei piquero para co
locar la segunda, doblar las manos. Palmas 
de tango hubo en la plaza. Dos pares y me
dio de banderillas. Murió de estocada y des
cabello. ¡Al diafolo el toro! 

Cuarto, «Balconero», n ú m e r o 31, de 520 ki 
ios de peso. De m á s presencia que los ante 
rtores, largóte. Cumplidor en el tercio tíe 
capa. Dos varas y un picotazo. Dos pares de 
banderillas. Murió de dos medias estocadas, 
un pinchazo pendido y dos descabellos. T a m 
Poco prest ig ió la divisa. 

Quinto. «Azafrán», n ú m e r o 6. de 547 kilos 
Tres varas recibió. Otros tres pares de ban-
'terilias. Toro quedado y di f ic i l í s imo en e! 
último tercio. Murió de gran estocada. Fue 

t i * 

Sexto, «Larnparino, n ú m e r o 116. de 540 k i . 
tos. Toro feorro. con mucho morrillo. Le pa-
re(ía al diablo, con m i n ú s c u l a y con chepa. 
Tomó una vara y tres pares de banderillas. 
Quedado al fina*, arañando, a la defensiva. 
Murió de tres pinchazos y un descabello. 
Malo. 

^na corrida de pena de don Eduardo 
Miura. 

J A I M E 
0 S T 0 S : 
Corriendo 
toda la tarde 
(bronca 

y pitos) 
S i Jaime Ostos pretende continuar 

haciendo lo que real izó 
en la Real Maestranza, lo mejor es ine 

se vaya a casa. S i a Ostos le falta 
la garra ¡mal asunto! Y no la tuve. 

Entonces.. 
Estuvo may mal . E s a es la verdad. 

J A I M E O S T O S ha dado hoy un mitin 
acá donde tanto se le quiere y tanto se 
le ap laudió en Ferias anteriores. No hay 
m á s remedio que aconsejarle que regrese 
a casa. Que no insista. L a virtud del Jai
me Ostos famoso estribaba en su volun
tad, en su garra, en su querer siempre 
que se ves t ía de luces. S u madurez en 
edad de hoy deja ai descubierto a un to
rero s in arte y s in duende . . y como don
de basaba su «categoría» era en eso, en 
su tremenda voluntad, le falla ahora el 
aparato or topéd ico que le diera nombre. 
¿Qué queda? Pues queda un torero des. 
compuesto, corriendo, corr ig iéndose toda 
ta tarde. S i n sitio. 

Nada m á s que decir. H a decepcionado 
a «sus» sevillanos en este regreso al to
reo. H a hecho mal . Porque va a estropear 
el gran nombre que tuvo y va a dejar 
para el recuerdo de los j ó v e n e s estas «co
rrerías» suyas de hoy. Fatal . 

M a t ó ai primero de media estocada y 
tres descabellos. (Bronca.) Al cuarto de 
la tarde lo pasapor tó de media estocada, 
un pinchazo presidido, -media tendida y 
dos descabellos. (Pitos.) 
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A Sebast ián , con enemigo primero 
flojísimo, doblando las manos, 

no le «sopló el viento en el primero». 
E n el otro, voluntarioso, 

quiso, derrochó ganas, 
se fue detrás del acero con verdad. 

Arriesgó, aunque nada consiguiera 
fructuoso o de premio. 

PALOMO «LINARES»: Con mal desplante 
y queriendo en su segundo 

(Pitos, ovación y saludos) 
P A L O M O « L I N A R E S » no « e n t r a » en S e v i l l a . T a m p o c o hoy h a podido lograr u n é x i t o . E s 

c ier to que S e v i l l a le exige m u c h o , pero é l no puede (ni s iqu iera c o n la m i r a d a ) enfrentarse 
a l p ú b l i c o de l a so lanera . E s o hizo. E s t á m a l . E n el p r i m e r o no estuvo a l a a l t u r a que el di
nero que c o b r a , exige. E n e l segundo, quiso t o : e a r e l m u c h a c h o . Y expuso m u c h o . H u b o tre* 
m e n d a vo luntad por « g a n a r s e » a este p ú b l i c o . No lo c o n s i g u i ó debido a la poca c l a r i d a d del 
oponente que t ema enfrente. E s t u v o en val iente . E i n t e n t ó todo. 

M a t ó a l segundo por o r d e n de l id ia de p inchazo , es tocada y siete descabel los . Pitos. Ai 
quinto de la tarde, de u n a g r a n estocada, v o l c á n d o s e . H u b o p e t i c i ó n no m u y c l a r a de o r e j a , 
ap lausos y saludos . 

Manolo Cortés ha estado en torero. Sin descomponerse nunca. Tanto de capa como de muleta, como 
haciendo quites, el de Ginés estuvo a altura importtante, aunque los toros no le ayudaran. E n d quite 
realizado a un toro de Palomo, toreando con la capa por detrás , sufr ió un puntazo... que «casi so lo» 

a fec toó a un vestido que estrenaba. A la taleguilla 

10 CORTES: 
Lo más torero 
de l a t a r d e 

MANOLO C O R T E S ha estado en torero 
toda la tarde. Todas las cosas que hizo 
Jueron limpias, algunas muy garbosas. L o 
que se dice torear con gusto, aunque tam
poco sus oponentes le ofrecieran ninguna 
facilidad para ello. E v i d e n c i ó as i . m á s to
davía , d e s p u é s de su primera corrida en 
esta Fer ia , que atraviesa un excelente mo
mento. Y gran valent ía . Sobre todo en el 
segundo del lote se la j u g ó en afán de 
agradar: p i s ó terreno d i f i c i l í s imo ante un 
toro que no m e r e c i ó en ese tercio n i mi
rarlo. 

H a estado en profesional de excelente 
mér i to , con estupradas hechuras y tra
zas. 

Mató de una estocada casi entera y de 
un descabello y de tres pinchazos y un 

descabello, respectivamente. Hubo ovación 
y saludos en aquél y aplausos en é s t e . 

NOTAS AL MARGEN 
• Lleno de "No hay billetes». 
• Tiempo inseguro. Llovió en el p r ó l o g o de la corrida 
y l loviznó ligeramente durante la lidia de un par de 
toros. 
• L a mujer de Diego Puerta, desde una barrera, des* 
viaba la mirada del redondel cada vez que los toreros 
iniciaban la faena de muleta, 
• Asist ía a la corrida el Ministro de la Gobernación, 
don T o m á s Garicano Goñi. 
• Una sola vez t o c ó la mús ica : en honor de Manok 
Cortés , por su labor en el tercero de la tarde, 
• N i una sola vuelta al ruedo. 

R E S U M E N D E LA CORRIDA 
Toros de Miura<-~Mal de presencia, sobre todo los li

diados en la primera mitad del festejo. Blandos, sin 
fuerza y sin dar muchas facilidades a los espadas, 

J A I M E O S T O S 

Primer toro: Media y tres descabeí tos . (Pitos.) 
Cuarto toro: Dos pinchazos, estocada y dos descabe

llos. (Muestras de desagrado.) 

PALOMO «LINARES» 

Segundo toro: Pinchazo, estocada y siete intentos de 
descabello. (Pitos.) 

Quinto toro: Estocada, (Ovación y saludos.) 

M A N O L O C O R T E S 

Tercer toro: Estocada y descabello. (Ovación y aptrnt' 
sos.) 

Sexto toro: Tres pinchazos y descabello, (Aplausos.) 

F O T O S D E J U L I O M A R T I N E Z 

Las distintas fotografías que aparecen en 
las crónicas, noticias, etc., etc., de toda 
ia información de la Feria de Abril, 
se deben a nuestro enviado especial, Ju

lio Martínez 

J 
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MANOLO CORTES: 
«Me gusté más en la 
feria de hace dos años» 

«Fel ic i taciones a mantas e s tá recibiendo» —nos anun
ció al otro lado del hilo te le fónico su apoderado, Pepe 
Bermejo. «Espera; que se pone el torero. . .» 

—¡Sí que estoy muy contento, es cierto! Pero quiero 
ser sincero también y confesar que «me guzté m á s 
hace dos años . 

—Pero entonces realizaste las faenas m á s largas. 
Hoy has estado en justito, realizando todo con méto
do y regla, con arte y sabor... 

—Sí , bueno; puede ser. Sí; es que cuando me en
cuentro «a guzto» delante de un toro me «jarto» a sol
tarle pases. Y eso, claro, no puede ser. Hay que ser 
m á s breve. 

—¿Crees, Manolo, que hab ías comenzado a perder 
un poco el sitio que tuviste al principio de tu carrera? 

—No lo sé . Y o me encuentro estupendo. Y si asi ha 
sucedido, estoy dispuesto a «agarrar» otro puesto en 
competencia con las m á x i m a s figuras. He tenido i r u -
chas vicisitudes en mi carrera, y eso, quieras a no, 
pesa bastante. Ahora estoy con mucha moral. Y a lo 
demostré tambi én en Valencia, nada m á s abrirse la 
temporada. 

13. 

PACO CAMINO: Más 
enfadado que contento 

J. 1. «ALLOSO: «El torero 
se hace cada día un poco» 

Una oreja cor tó Paco Cammo. Otra, J o s é L u i s «Ca
lloso». E l segundo estaba discreto, casi de mal genio, 
dir i íamos. . , 

—-¡«Ez que párese» que a la gente le gustaría que me 
cogiera un toro...! 

E l de E l Puerto estaba sonriente, aunque no muy sa
tisfecho tampoco de su ac tuac ión . 

—Yo s é que puedo quedar bastante mejor. Tengo el 
suficiente valor y clase para cortarle las dos orejas a 
los toros en las plazas m á s importantes. Una s ó l o no 
me convence... 

—¿Observas, no obstante, que, a medida que las co
rridas se suceden, tu toreo va a m á s , ar t í s t i camente 
hablando? 

— E s lógico. E l torero se hace cada d ía un poco. 
Nunca se llega a la perfecc ión. ¡Pero s i hasta los tore
ros m á s grandes han tenido defectos! E s Indudable: 
cada corrida es un paso al frente en la carrera. Cada 
<Ua «nos gus tamos» m á s . Aunque hoy, repito, me hu
biera encantado cortarles las dos orejas a los dos ene
migos. Lo intentaré otra vez. ¡Todavía queda mucha 

.cuerda, porque, en realidad, estoy empezando...! 

10.a 

CORRIDA 

JULIO VEGA 
"Estoy contentísimo; el brindis 
o he realizado de c o r a z ó n " 
Julio Vega «El Marismeño» estaba contento, pero 

muy sereno, d e s p u é s de la corrida. Rec ib ía muchas en
horabuena, los abrazos se suced ían casi de una for
mo constante... 

—Creo que este triunfo de hoy podrá proporcionarme 
mucho. Torear con dos hombres de la ca tegor ía de 
Puerta y Camino, y quedar bien, agrada al m á s pin
tado. 

—Con sinceridad. ¿Pensabas estar a la altura que has 
demostrado? 

—Sí. Salí dispuesto a triunfar. Y o siempre que hago 
el pase í l lo , me entrego. 

—¿Cuál es tu i lus ión futura? 
—Lo que hace unos d í a s le promet í en Madrid: triun

far fuera de Andalucía. Hacerles a los toros las mis
mas cosas que aquí . E s que, salvo en Barcelona, y acá , 
¡claro!, no me conoce nadie. 

—Brindaste a Puerta y Camino. ¿Fué «coba», o sin
ceridad? 

—Son dos maestros, cada uno en su estilo. E l brin
dis ha sido de corazón. 

E L TRIUNFADOR. 

E L TRIUNFADOR.. 

14." RAFAEL PERALTA: 
«Hoy podía haber 
sucedido algo peor» 

Rafael Peralta estaba amable y dicharache
ro, como siempre... 

— E l púb l i co ha salido contento. Dicen, in
cluso, que os habéis jugado la vida los cua
tro caballeros; que es difíci l , toreando así , 
que las cabalgaduras hayan terminado la fun
c ión s in un arañazo. . . 

—Eso es lo grande. E s o demuestra muchas 
cosas. 

—¿Qué ha sido lo peor de la corrida? 
— E l susto tremendo que he llevado cuando 

c a y ó m i hermano Angel. No fue fallo suyo: se 

escurrió el caballo. ¡Y fíjate! P o d í a haber su
cedido una tragedia gorda. T a m b i é n me ha 
entristecido la l e s i ó n de José Samuel. Por
que ten ía mucha i lus ión en quedar bien, co
mo siempre. 

—¿Has tenido a lgún defecto esta tarde? 
—No sé . . . ¡Eso , vosotros! 
—¿Estás satisfecho 
—Mucho de m i actuación. Pero, repito, do

lido por los percances habidos. Hoy p o d í a ha
ber sucedido algo grave... 

Llevaba mucha razón. 

E L TRIUNFADOR. 



EL D O M I N G O 
EN LAS VENTAS 

P L A Z A D i T O R O S 
D E 

DOMIMO 23 DE ABRIL 

Seis toros á e los s e ñ o r e s G A R C I A 
R O M E R O H E R M A N O S , de Jetes de 
la Frontera. Cádiz, coa divisa roja 
y blanca, cuajados, bravucones y sa
bios. 

E S P A D A S 

L u i s P a r r a 

E L J E R E Z A N O 

<de azul celeste y oro, pitos y pitos). 

A n t o n i o A l c o b a 

E L M A C A R E N O . 

(de azul noche y oro. palmas y pi
tos, y pitos). 

S A N T I A G O L O P E Z 

(de s a l m ó n y plata, d iv is ión y peti
c ión de oreja y vuelta incooopleta 
con división.). 

Picadores: Juan Barroso y Antonio 
Díaz . Antonio Trigo y Agust ín Pé
rez, Manuel Calvo Montón u y J o s é 
Fernández Guil lén. 

Banderilleros: Jul ián Alvarez, Anto
nio Corona y Juan Be mal , Juan 
Persa «Boni». Miguel Mart ín «Mi
nuto»» y Francisco Mart ínez Bal-
buena; J o a q u í n M o m p ó . J e s ú s 
Murciano y Francisco López Fon 
deca. 

A L A S C I N C O Y M E D I A 
E N P U N T O D E L A T A R D E 

Tarde nublada y fresca 
Media m i r a d a 

S E I S SABIOS EN E E RUEDO 
• PROTAGONISTAS DE LA TARDE FUERON LOS TOROS 

DE LOS HERMANOS GARCIA ROMERO, DE JEREZ 
R E S E Ñ A D E L O S T O R O S 

Orden 

1. ° 

2 . * 

5 . ° 

b." 

NOMBRE 

B u r l ó n 

Minutero 

A p a g ó n 

A b o l i n a o 

Ambic ioso 

Fer iante 

Ndn-,. 

342 

300 

345 

332 

310 

285 

P E L O 

negro zaino 

n3gro bragao meano 

negro zaino 

Peso 

546 

539 

559 

576 

530 

506 

Por ificompareoencia de Catatravefio 

a c t u ó e t su lugar E l Macareno en 

la difícil prueba 

L o s m a t a d o r e s se hallaron ante 

problemas para los que no tenias 

fórmula de s o l u c i ó n 

M A D R I D . 23 . ( D e n u e s t r a R e d a c 
c i ó n . ) — E l p r o g r a m a d e m a n o t e n í a 
u n a n o t a e n t r e Jos a v i s o s q u e d e c í a : 
« P o r l e s i ó n d e l m a t a d o r J o s é R u i z 
« C a l a t r a v e ñ o » , s e s u s t i t u y e c o n A n 
t o n i o A l c o b a « E i M a c a r e n o » , q u e ac 
t u a r a e n s e g u n d o l u g a r . » P r e g u n t a 
m o s a d o n J u a n M a r t í n e z , q u e co
m e n t a e n u n c o r r o d e a m i g o s , a n t e s 
d e l a c o r r i d a , l a s d e s g r a c i a d a s c o r 
n a d a s q u e s u f r e A n d r é s V á z q u e z : 

— ¿ P o r q u é n o h a v e n i d o E l C a -
l a t i a v e ñ o ? 

— T i e n e m u y h i n c h a d a l a p i e r n a 
q u e l e h i r i ó e l t o r o e l p a s a d o do
m i n g o ; p i e n s a n l o s m é d i c o s q u e 
p u e d e t e n e r a l g u n a c o r n a d a i n t e r n a 
y ta l v e z h a y a q u e a b r i r . 

P e r o a l g u i e n — q u e c o n o c e l o s co
m e n t a r i o s m a l e d i c e n t e s de l o s c o r r i 
l l o s — n o s s u s u r r a a l o í d o : 

— N o ha. v e n i d o p o r q u e l a c o r r i d a 
e s m u y s e r i a , y c o m o é l l l e v a T a m a 
d e a r r i m a r s e y e m p i e z a a c o t i z a r s u s 
o r e j a s d e M a d r i d . . . 

N o s a t e n e m o s a l a v e r s i ó n d e l a 
p e r s o n a r e s p o n s a b l e . P e r o n o s e 
e q u i v o c a b a n q u i e n e s d e c í a n q u e l a 
c o r r i d a e r a s e r i a . \ Y t a n t o ! T o r o s 

Los toros de los hermanos García Somero tuvieron hermosa presencia, pero no las fuer-
xas que se les pod ía suponer. Vean c ó m o se dobla la mano de ano de ellos en su pelea 

en varas 

b i e n g r a n a d o s , p r e c i o s o s d e l á m i n a , 
f i n o s d e e s t i l o ; e n c u a n t o a p r e s e n 
t a c i ó n , e l i d e a l d e q u i e n e s a ñ o r a n 
l a p r e s e n c i a d e l t o r o e n l o s r u e d o s . 

C o n c a r a de t o r o s — n a d a n o s ex
t r a ñ a r í a q u e a l g u n o d e e l l o s h u b i e 
s e o l i s q u e a d o s u s e x t a h i e r b a — t u 
v i e r o n los p r o b l e m a s q u e r e c o r d a 
m o s e n l o s t o r o s d e a n t a ñ o . F u e r o n 
b r a v u c o n e s , m á s q u e b r a v o s , a n t e 
las p l a z a s m o n t a d a s ; q u e r e m o s de
c i r , q u e i b a n v o l u n t a r i o s o s y r á p i 
d o s a l c a b a l l o e n l a p r i m e r a v a r a , 
p a r a a p r e t a r s i n e m p l e a r s e y e n m u 
c h a s o c a s i o n e s s a l i r s u e l t o s o que 
d a r q u i e t o s a n t e e l c a b a l l o s i n e n 
c e l a r s e n i h u i r ; s e l e s r e t u v o c o n 
c a r i o c a s y t a p o n e s e n l a s a l i d a , s e 
l e s c a m b i ó d e t e r r e n o p a r a l a s se
g u n d a s y t e r c e r a s v a r a s . A p e s a r d e 
s u h e r m o s a p r e s e n c i a , n o t u v i e r o n 
f u e r z a p a r a . d e r r i b a r n i u n a v e z . E l 
c u a r t o , « A b o l i n a o » , s e d i o e l g r a n 
b a t a c a z o d u r a n t e l a f a e n a d e m u l e 
ta y h u b o q u e l e v a n t a r l e i z á n d o l e 
d e l r a b o . 

P e r o t e n í a n s e n t i d o . E r a n t o r o s 
s a b i o s q u e i b a n c o n c o d i c i a e n l o s 
p r i m e r o s m u l e t a z o s . p e r o a l t e r c e r o 

d e c a d a s e r i e s e f r e n a b a n , buscando 
í a s z a p a t i l l a s y s e p o n í a n por delan-
te c o m o d i c i e n d o : 

— E l t e r c e r p a s e se lo vas a dar 
a . . . ( f i g ú r e n s e l o l o s l ec tores , porque 
a h o r a h a y q u e c u i d a r m u c h o el lé. 
x i c o , p a r a n o b u s c a r s e complicado 
n e s ) . 

C o n s e c u e n c i a : q u e ios toreros apc 
ñ a s d e s p e g a b a n los b r a z o s para no 
d e s c u b r i r s e , c o n l o q u e a ú n se echa
b a n m á s e n c i m a l o s toros y las tac
n a s e r a n d e e s a s d e « u n paseo para 
c a d a p a s e » , c o n s u s t o s intercalados 
d e v e z e n c u a n d o . T o r o s con pro
b l e m a s q u e — p o r p o c o frecuentes, 
y a q u e l o s u t r e r o s n o los plantean 
e n e s o s t é r m i n o s — se encontraron 
c o n t o r e r o s v o l u n t a r i o s o s , pero ca
r e n t e s d e s o l u c i o n e s ; las fórmulas 
d e l a s f a e n a s a l u s o n o s e r v í a n con 
l o s g a r c i a r r o m e r o s d e l domingo; lo 
ú n i c o q u e v i m o s , c o m o s iempre, fue
r o n l o s b r i n d i s . Y a s a b e m o s que to
d a s l a s t a r d e s n o s b r i n d a n los tres 
t o r o s p r i m e r o s — a l p ú b l i c o , entre el 
q u e n o s e n c o n t r a m o s , se entiende--, 
y e l p a s a d o d í a n o fue excepción, 
c o m o n o l o s e r á e l d í a venidero. 

E l segundo toro d e s p u é s del primer par de Macareno 
(Reportaje gráfico TEULIX)) 

^ R 



E L J E R E Z A N O , 

A N T E S U S P A I S A N O S 

También los t o r o s — c o m o E l Je
rezano— eran de J e r e z , P e r o c o m o 

el matador f u e r a p a r t i d a r i o d e l 
Joja, no se e s f o r z ó e n p a l a d e a r l o s . 
Siempre nos q u e d a r e m o s c o n l a d u 

de si el p r i m e r o , « B u r l ó n » , y e l 
cuarto, « A b o l i n a o » , e r a n t a n c o r t o s 
como parecieron o l o s a c o r t ó L u i s 
farra con su fa l ta d e c o n f i a n z a . S e 

aplaudieron l a s v e r ó n i c a s a l q u e 
plaza. M a t ó a l p r i m e r o de u n 

pinchazo bien s e ñ a l a d o , o t r o s i n es
trecharse y e s t o c a d a e n l a s u e r t e 
íontraria, con t r a v e s í a y s a l i d a de 

punta del e s toque , m á s c u a t r o 
iescabellos. E s c u c h ó p i t o s . E m p l e ó 
m pinchazo y é n d o s e , o t r o d e l a n t e r o 

una estocada c o r t a d e l a n t e r a y 
tiída en el c u a r t o . V o l v i e r o n a so-
w los silbatos. 

E L M A C A R E N O . 

COMO B A N D E R I L L E R O 

^tonio A l c o b a p u s o v o l u n t a d y 
aPiuitó estilo, a u n q u e n o l o g r a s e 
pecciones, sa lvo e n u n a s c h i c u e -
^ s- Pero se e m p l e ó e n u n a face-

Para nosotros p o c o c o r r i e n t e , co-
f0^ la de r e h i l e t e r o . B a n d e r i l l e ó 
J^os toros. A l s e g u n d o . « M i n u t e -

*• 'e puso u n p r i m e r p a r d e po-
a Poder, c o n c a m b i o de terre -

' Sanándole g u a p a m e n t e l a c a r a , 
te jí0S s o r p r e n d i ó m u y g r a t a m e n -
^ s p u é s ^ c o s a n o ^ t a n c l a . 

y no i .al sesgo desde el estribo 
% n ^ P 6 1 " 5 6 ^ ^ PUSO 

menos l u c i d o a l c u a r t e o y 
ívisadCer0 al <luiebro —611 e l ^ e l 
¡s^0 tor(> le fue a l p a s o y le p u s o 
.J iones en l a c a r a — , d e l q u e sa-

i c i o s o » , a ú n m á s l i s t o q u e >ndo 
0 s y c n m i " * r " " 
>ria pl10 c o n m á s p e n a q u e 

se e q u i v o c ó a l p e d i r i o s 

c a d a d e s p r e n d i d a , e s c u c h a n d o pa l 
m a s y p i t o s . A « A m b i c i o s o » , de p in 
c h a z o m a l o y go l l e tazo , q u e p u s o 
f in a l p e l i g r o s o t o r o . P i t o s . 

L A V O L U N T A D D E 

S A N T I A G O L O P E Z 

E l t o r e r o g r a n a d i n o - v a l e n c i a n o 
l lego a l a s V e n t a s c o n m u c h a v o l u n 
t a d , p e r o , c o m o h e m o s d i c h o , e n s u s 
f ó r m u l a s t o r e r a s — q u e s o n l a s q u e 
h o y e s t á n e n u s o — n o h a b í a so lu
c i o n e s p a r a l a s i n c ó g n i t a s d e l o s to. 
r o s j e r e z a n o s , y s i S a n t i a g o p u s o va
l o r e n m u c h o s m o m e n t o s , c o m o e n 
las l a r g a s c o n q u e r e c i b i ó a s u s dos 
t o r o s o los p a s e s d e r o d i l l a s c o n q u e 
i n i c i ó l a f a e n a a l s ex to , « F e r i a n t e » , 
lo c i e r t o e s q u e n o c o n s i g u i ó d o m i 
n a r a é s t e n i a « A p a g ó n » , c o r r i d o en 
t e r c e r t u r n o , y a m b o s a n d u v i e r o n 
m u y r e m i s o s p a r a c u a d r a r e n l a 
m u e r t e . 

M a t ó a l p r i m e r o d e u n a e s t o c a d a 
m u y b a j a e n los b l a n d o s , u n p i n c h a 
zo , o t r o h o n d o y e s t o c a d a c a í d a c o n 

Santiago López , 
para matar, 

se d e s p o j ó 
de sus 

zapatillas 

Macareno 
en un par 

al quiebro, 
en que t erminó 

muy 
comprometido 

L a sombra, 
cuajada 
de turistas; 
algunos, 
«con toda 
la barba» 

Un pase 
redondo 

de Jerezano, 
que no cons iguió 

cuajar éxi to 

s a l i d a d e l a c e r o , r e m a t a d a p o r u n 
d e s c a b e l l o . P a l m a s y p i t o s . L e o v a -
c l o n a r o n l a v o l u n t a d e n l a f a e n a fi-
n a L y c u a n d o , s i n c u a d r a r , c a z ó a 
« F e r i a n t e » d e u n s o p a p o de e fec to 
r á p i d o h u b o p e t i c i ó n m i n o r i t a r i a de 
o v e j a y v u e l t a a l r u e d o , i n t e r r u m p i 
d a p o r m u e s t r a s d e d e s a g r a d o . 

N o s a b e m o s p o r q u é r a z ó n , p a r a 
m a t a r , se q u i t ó S a n t i a g o L ó p e z l a s 
z a p a t i l l a s e n a m b o s t o r o s . 

E l c o m e n t a r i o f i n a l lo v o c i f e r ó 
u n o d e l c u a t r o : ¡ V a y a t a r d e c i t a ! 

E n l a e n f e r m e r í a d e l a p l a z a fue 
a s i s t i d o e l b a n d e r i l l e r o J u a n P e r e a 
« B o n i » de h e r i d a i n c i s a e n c a r a 
d o r s a l d e l d e d o í n d i c e de l a m a n o 
d e r e c h a , c o n s e c c i ó n d e l t e n d ó n ex
t e n s o r , de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

as, j ^ , s u s t o r o s e n l a s lae-
0-? « M i n u t e r o » de u n p i n -
ro b a r r e n a n d o y u n a esto-

EN 
SAN 

SEBASTIAN 
DELOS 
REYES 

SENDAS OREJAS 
PARA MIGUELETE 

Y CÜRRILLO 
L a tarde, nublada y desapacible, in

f luyó indudablemente en que el domin
go pasado no se cubriera ni siquiera la 
mitad del aforo de la plaza, pese a ofre

cerse un cartel de cierto interés : un 
mano a mano entre Miguelete y C u r r i -
llo, triunfantes en este mismo ruedo 
quince d ías antes. Se les escogieron seis 
buenos novillos de Ortega Es tévez , ter
ciados de t a m a ñ o , bravucones y nobles. 
E l quinto merec ió justamente ta vuel
ta de honor p ó s t u m a con que se le pre
m i ó . 

Los chicos demostraron su buena vo
luntad, y los astados no presentaron 
lificultades insuperables; por desgracia, 
s ó l o en los dos ú l t i m o s animales alcan
zó la lidia la brillantez esperada. 

Miguel Luque «Miguelete» a p u n t a 
buen estilo, tanto con la capa como con 
la muleta. Necesita, no obstante, sere
nar un poco su toreo y aprender a tem
plar la. embestida de sus enemigos. Con 
todo, su mayor fallo está en el trance 
supremo; tarda en liquidar a sus ene
migos, y lo hace casi siempre mal. E l 
primero lo d e s p e n ó de tres pinchazos, 
una estocada y cuatro golpes de verdu
guillo, escuchando tibios aplausos; en 
el tercero, dos pinchazos v media esto
cada, propinada de cualquier manera, 
dejaron en una vuelta al ruedo con 
protestas lo que por su faena de mule
ta merec ía mayor premio. S ó l o en el 
quinto, al que m u l e t e ó excelentemente 

y al que p a s a p o r t ó de pinchazo y me
dia estocada, c o n s i g u i ó una oreja. 

Francisco N ú ñ e z «Currillo», menudo 
de cuerpo y con cara an iñada , da la 
clara i m p r e s i ó n de saber de toros to
do lo que se puede saber. E s valiente, 
sabe torear, llega fác i lmente a l p ú b l i c o 
y posee un conocimiento instintivo de 
las reacciones y querencias de los asta
dos. Puede llegar a ser un torero inte
resante. Estuvo bien en el segundo, 
aunque tardó en matarle, por lo que el 
premio q u e d ó en simple o v a c i ó n . E n 
el cuarto m e j o r ó su ac tuac ión , siendo 
ovacionado con capote y muleta, pero 
la falta de acierto con el descabello, 
luego de propinar dos medias estoqa-
das, enfr ió considerablemente los áni
mos. Cons igu ió brillar a mayor altura 
en el ú l t i m o de la tarde, a l que, tras 
muletear con dec i s ión y acierto, en tró 
a matar dos veces, logrando en la se
gunda una estocada que, refrendada 
con un certero golpe de verduguillo, 
puso en sus manos una oreja y le va
l ió ser paseado a hombros por el rue-
do.-~E. G . 



IMO H U B O 
T R O F E O S 

- V I S T A A L E G R E . 23. (De nuestra Redac
c ión) .—Se i s novillos de don Eugenio Mar
t í n Marcos, bien presentados. S in n ú m e r o 
grabado a fuego en la paletilla derecha 
—y uno de «La Guadami l la» para el re
joneador C u r r o Bedoya—, que dieron des
igual juego. Menos de media entrada. 

C E R R A L B E Ñ O 

( o r o v i e j o y o r o ) 

Ser ía injusto decir que la p r e s e n t a c i ó n 
del torero de Los Cerralbos fue negativa. 
E l mozo toledano hizo cosas buenas y, lo 
mejor, fue aquello de no arredrarse ni 
ante ¿1 t r a p í o de s u primer novillo, u n 
toro hecho y derecho, a l que hizo lo mejor 
que se vio en la plaza de Vis ta Alegre. Re
c ib ió , a l que abr ió plaza, a portagayola. 
levantando de los asientos a la concurren
cia. Cuando repi t ió la suerte, metido en 
tablas, fue desarmado, pero no s in porf ía . 
Buen quite, de frente por de trás , en su 
primero. L a faena a este novillo estuvo 
bien construida con ambas manos. Fue 
agradecida y, aunque no a c e r t ó con el ace 
ro, dio vuelta a l ruedo. E n el segundo, 
con un novillo que no c o l a b o r ó en absolu 
to, porf ió lo suyo y su t e s ó n fue premiado 
con pet ic ión v vuelta a l redondel. 

E L M I T O 

( v e r d i g a y y o r o ) 

No c o r r e s p o n d i ó a Carlos González el 

mejor lote. Pero s í hemos de solicitar a 
E l Mito, r e p e t i d í s i m o en esta plaza, un 
mayor dominio y lidia de las reses. Sus 
novillos fueron los m á s mansos y con 
m á s peligro. Pero un novillero con su 
andadura e s t á obligado a lidiarlos y huir 
del efectismo. Inv i tó en su primer novillo, 
segundo de la tarde, a alternar en banderf 
lias con E l Cerralbeño. No pasará a l a 
historia e l tercio que se rep i t ió en el cuar
to. Se vio comprometido y por el suelo en 
su primero, a l que m a t ó a t r a v e s á n d o l e tras 
varios pinchazos. E s c u c h ó un recado pre
sidencial en el otro. 

J O S E L I T O C U E V A S 

( l i l a y o r o ) 

Nada hizo el mozo afincado en Vallecas 
durante su a c t u a c i ó n ante el tercero de la 
tarde. F u e manso, eso s í , pero t a m b i é n 
esos novillos tienen su tratamiento. Y lo 
decimos en este lugar porque a Joselito 
Cuevas, reiterado en esta plaza, se le e s t á n 
dando «todas» las oportunidades. Nada 
hizo, destacable en su primero. Toreó a 
la defensiva, sin elegir terrenos, y m a t ó 
mal. 

Al impresionante sexto de la tarde 
entenderle con la muleta. L e sacó na^1*0 
con la mano diestra y con la s imestnu i*10 
del efectivismo, fio que saben esto» • 
cipiantes! Y séa le s agradecido su 
Volv ió a tener desacierto a 
matar. 

C U R R O B E D O Y A 

E l caballero m e r e c i ó l a complacencia de 
la asamblea en la lucha con la res ^ 
Guadamilla que le correspondió torear 
Puso mucho afán por encelar al novillo 
que luego se d o l í a a l ser herido. Porfió 
tanto, Curro Bedoya, que tuvo que sopor, 
tar el contacto de los serrados pitones del 
novillo sobre los cuartos traseros del ca
ballo. Cuatro pasadas en falso registramos 
en su quehacer, entre los arponcillos ban
derillas a una mano y con ambas. E l rejón 
ds muerte d e s c o r d ó a l novillo, momento 
que a p r o v e c h ó el puntillero para rematar 
a la res. E l espejismo de esta muerte hizo 
pedir, con insistencia, la oreja que el pre-
sidente no c o n c e d i ó . E l caballero dio do$ 
vueltas a la redonda. 

E l Cerralbeño E l Mito Joselito Cuevas Carro Bedoya 

MARCADOR DE TROFEOS 1972 
M A T A D O R E S 

Gabriel de la Casa 
Enrique Patón 
Paquirri 
J . L . «Galloso» 
Miguel Márquez 
D á a i a s o González 
Palomo « l i n a r e s » 
Paco Camino 
Angel Teruel . 
Curro Rivera 
j . M. «Manzanares» ... . 
Manuel Rodr íguez ... . 
Raúl S á n c h e z 
Jul ián Garc ía 
Manolo Cortés 
Calatraveño 
Ruiz Miguel 
Antonio Rojas 
A. J o s é Galán 
Curro Romero 
Jaime Ostos 
J . L . Parada 
Migue l ín 
Gregorio Laüanda ... . 
Pedrin Benjumea ... . 
Rafael Torres 
Ricardo Chibanga ... . 
Diego Puerta 
Marcelino 
Marisraeño 
Juan Calero . 
S. Bejarano 
E l Cabañero 
E l Paquiro 
E l Puno 
Pepe L u i s R o m á n ... 
V íc tor Manuel Martin 
Ricardo de F a b r a ... 
Manolo Ortiz 
M . Espinosa 
J . Sánchez J iménez ... 
E l Hencfao 
Santiago López 
Roberto Piles 

Corri
das 

10 
9 
8 
8 
6 
7 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

Ore- Ra» 
jas bos 

16 
7 

14 
5 
7 

13 
7 
9 
8 
5 
5 
2 
8 
7 
5 
7 
5 
6 
3 
1 
1 
1 
6 
3 
3 
3 
1 
3 
2 
2 
3 
3 
4 
i 
1 
1 
8 
4 
2 
3 
3 
1 
1 
1 

Pun
tos 

34 
15 
27 

9 
12 
24 
14 
23 
15 
10 
8 
4 

14 
12 
12 
11 
11 
7 
5 
3 
2 
1 

12 
8 
7 
7 
2 
6 
4 
6 
6 
6 
5 
2 
2 

10 
9 
5 
4 
3 
3 
2 
2 

Con dos corridas, s in trofeos y sin puntuac ión: Juan 
José , Carnicerito de Ubeda, Beca Belmonte, E l o y Ca 
vazos y Manolo Amador. 

Sebas t ián Rodr íguez 
Andrés Vázquez ... 
Guerrita 
Robert Ryan 

Corrí- Ore- Ra» Fun
das jas bos tos 

Fernando Tortosa 
E . da la C r a z 
D:e:o CTBcl^er ... 
Faso Caballos ... . 

1 1 
1 1 
I 1 — 
I I — 

Con una sala corrida, sin trofeos y, por tanto, s in 
puntuac ión: Antonio «B enveai a», - í c t o r i no , 
Serna, J e s ú s Narváez , J o s é Pa lcón , J o s é Fuentes, Cu
rro Vázquez, Currito. D á m a s o Gómez , Rafa . i . e r a u i - , 
E i Jerezano. E l Macareno, John Fulton, F e r m í n Muri-
Uo, Curro Claros y E l Monaguillo. 

N O V I L L E R O S 

J o s é Julio Granada ... 
N i ñ o de la Capea ... 
José Ortega 
Freddy Ornar 
j . X . R o d r í g u e z ... . 
Curri l lo 
Juan Arias 
Julio Robles 
E l Mito 
Chavalo 
Sánchez Frai le 
V . L . Murcia 
E l Teruel 
Manolo Rubio 
J o s é Antonio «Josele» 
Alfonso Romero 
Velita 
Avelino de la Fuente 
Angel Majano 
E l Colombiano 
E l Estudiante 
Miguelete 
A. Porras 
J . Cuevas 
Juan M u ñ o z 
E l V íc tor ... 
S i m ó n 
Antonio Márquez ... 
Francisco Mariscal ... 
Cinco villas ... 
E l Lince 
Paco Bautista 
Tizones 
Curro Fuentes 
Juan de Dios Lozano 
Pascual Mezquita ... 
E l Regio 

Corri
das 

10 
9 
9 
7 
7 
6 
6 
5 
5 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

Ore- R a 
jas bos 

10 
14 
17 
18 
12 
11 
7 
5 
6 

5 

3 
9 
7 
5 
6 
8 
2 
2 
4 
4 
3 
2 
2 
6 

12 
7 
5 
5 
3 
3 
1 
2 
3 
2 
3 

Pun
tos 

18 
34 
26 
22 
17 
14 
9 

J2 
7 

13 
8 

5 
12 
MI 
10 
9 
9 
6 
4 
6 
5 
5 
4 
2 

10 
28 
7 
5 
s 
4 
3 
3 
2 
4 
3 
3 

Corrí- Ore- Ra- Pan-
das jas bos tos 

E l Peo 
/.ngilete 
Fernando Heredia 
Alvaro Laur ín ... 
Alfredo Herrero 
Francisco Tejero 
César González 
Paquito Montes 
R a m ó n Reyes 
E l M e s í a s 
L u i s Arcángel 
C u n o Talavera 
p. A. «Arruza» 
Manolo de los Reyes 
E l Relicario 
Guerrita — 
Aioadeo Hornos 
Cesar Morales 
Isidro Sánchez 
Juan Mart ínez 
Jul ián López «El Juli» ... 

2 — — 

Con una novillada, sin trofeos v, por tanto, sin po»' 
tuación; Josele, Pedro Sánchez , Femanco Gracia, VI-
• ín . Pascual G ó m e z , Pedro Ponciano, Jua-> Lucas, Sa-
leri. J o s é Gaicano, Paco N ú ñ e z . E l Cerralbeño, Yiyo 
y E l Consuegra. 

R E J O N E A D O R E S 
Corrí- Ore- Ra . Fun
das jas bos tos 

Rafael Peralta 
Alvaro Domecq 
Angel Peralta 
J . S . «Lupi» ... 
Torres «Bombita» ... 
Curro Bedoya 
Pedro del R í o 
Manuel Vidr ié 
Manuel Bedoya ... ... 
F e r m í n B o h ó r q u e z ... 
Paquita Rocamora ... 
Moreno Pidal 
A. I . Vargas 
Antoñita Linares 
Conde San Remy ... 
Gaspar de los Reyes 
T o m á s Sánchez 
Angela 
C . López Chaves 
Francisco Mancebo .. 

11 
11 
10 
8 
6 
5 
4 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

34 
38 
24 
15 
5 
4 

14 
3 
3 
4 
2 
1 
1 

2 
3 
2 

55 
37 
20 
6 
8 

n 
6 

5 
4 
1 
1 



P E D R O L o s T R I U N F O S 
d i c e n m á s q u e 
l a s p a l a b r a s 
E l c o m e n t a r i o 
h á g a n l o 
u s t e d e s 

« NIÑO D E L A C A P E A » 

?5 

ZARAGOZA 
d í a 2 2 s á b a d o ¿ orejas 

N I M E S (Franc ia ) 
d í a 2 3 domingo.. 2 orejas 
y • • • 
E L T R O F E O C A P O T E 

D E O R O P A R A 
E L T R I U N F A D O R 
Antes de la a l te rna t iva t o r e a r á en: 
V A L E N C I A 3 0 d e a b r i l 

C A S T E L L O N 1 d e m a y o 

7 d e i d . 

. . . 1 1 d e i d . 

1 4 d e i d . 

2 0 d e i d . 

2 1 d e i d . 

G R A N A D A 2 8 d e i d . 

C A S C A N T E . 

F R A N C I A . . 

S E V I L L A 

N I M E S . . . . 

S E V I L L A 

En junio, p r e s e n t a c i ó n en MADRID 



RUEDOS 
ESPAÑOLES 

INAI 
DE TEMPORADA 

EN BADAJOZ 
9 Cogidas de los no

villeros £1 R e g i o 
(grave) y lósele (re
servado) 

Sarcelona 

UNICA OREJA, PARA 
JOSE LUIS «CALLOSO» 
B A R C E L O N A , 23. — Toros de Ernesto 

Louro Fernández , de Portugal. Bien pre
sentados. Ovaciones de salida y t a m b i é n 
en el arrastre. 

C u r r o Romero re su l tó volteado en su 
primero y. tras indecisa faena de muleta, 
m a t ó mal . Fue pitado mientras pasaba 
a la e n f e r m e r í a para no volver a salir. 

Rafael de Paula, buena faena en su 
primero, que m a l o g r ó con la espada. 
Vuelta. E n el otro c o n s i g u i ó otra vuelta, 
aunque con ligeras protestas. 

J o s é Luis «Calloso», una oreja en el 
primero y estuvo bien en el que c e r r ó 
plaza. Vuelta. 

Curro Romero sufre fuerte c o n t u s i ó n 
en ( el hombro derecho que afecta la 
art iculac ión acromio-clavicular. Pronóst i 
co reservado. 

M á l a g a 

TODOS, OREJEADOS 
MALAGA, 23.—Seis toros de Salvador 

Domecq, que cumplieron en varas y flo
jearon en el ú l t i m o tercio. 

Angel Teruel, ovac ión , una oreja, vuel
ta y saludos. E n el otro, o v a c i ó n , una 
oreja, pe t i c ión de otra, vuelta y saludos. 

Ruiz Miguel, ovac ión , una oreja, vuelta 
y saludos. E n el otro, ovac ión , una oreja, 
dos vueltas a l ruedo y saludos. 

Manolo Ortiz, ovac ión , una oreja, vuel
ta y saludos. E n el ú l t i m o entra a matar 
con un p a ñ u e l o y cobra media estocada. 
Un pinchazo, una entera y descabello. 
Ovación y vuelta al ruedo a hombros en 
un ión de sus dos c o m p a ñ e r o s . 

Marbella 

UNA OREJA PARA 
RAFAEL TORRES 

M A R B E L L A , 23.—Seis toros de Soco
rro S á n c h e z Dalp, faltos de embestida y 
de trap ío . 

Carnicerito de Ubeda, ovac ión , pe t i c ión 
de oreja y vuelta. E n el cuarto, aplausos. 

Rafael Torres, ovacionado al torear 
de capa al segundo. Aplausos. Valiente 
en el quinto. Ovac ión , una oreja y dos 
vueltas. 

Manuel Rodr íguez , silencio. E n el últi
mo, el peor de Ta tarde, silencio. 

Corremolino» 

TOROS DIFICILES 
T O R R E M O L I N O S (Málaga ) , 23.—Toros 

de los herederos de Flores Albarrán, de 
Andújar, grandes y con dificultades. M á s 
de media plaza. 

E l norteamericano John Fulton, en el 
primero, cuatro pinchazos y seis descabe
llos. Palmas. E n el otro, una estocada. 
Ovac ión , pe t i c ión y vuelta. 

Curro Claros, en e l primero, cuatro pin
chazos, media estocada, una entera y 
nueve descabellos. Un aviso. Palmas. E n 
e] otro, media estocada y resulta cogido 
aparatosamente y conmocionsdo. Se re
pone y da dos pinchazos, dos medias es
tocadas y un descabello. Ovac ión , vuelta 
al ruedo. 

E l p o r t u g u é s Ricardo Chibanga. en el 

primero, un pinchazo, una estocada y 
cuatro descabellos. U n aviso. Ovación, 
vuelta a l ruedo y saludos. E n el ú l t i m o , 
un toro que re su l tó congestionado en la 
suerte de varas, in t en tó banderillear, 
pero tuvo que desistir. Hizo una faena 
muy breve. U n pinchazo y media estoca
da. Palmas. 

3 a d a j ex 

INAUGURACION 
D E TEMPORADA 

BADAJOZ, 23 .—Inauguración de la tem
porada. Toros de Juan Pérez Valderrama, 
de Sevilla. Regulares. 

E l rejoneador Gregorio Moreno Pidal, 
ovac ión , dos orejas, vuelta, en su prime
ro. Ovac ión y vuelta en el otro. 

José Lui s Parada, pitos y o v a c i ó n , peti
c i ó n de oreja y vuelta en su segundo. 

E l Puno, ovac ión y vuelta. Palmas. 

4avalmoral da la Mata 

TOROS BRAVOS 
N A V A L M O R A L D E L A MATA, 23.—To

ros de los hermanos Blanco Coriseo, 
bien presentados y bravos. 

Miguel Mateo «Miguel ín», o v a c i ó n en 
su primero y pitos en el cuarto. 

Gabriel de la Casa , orejas, o v a c i ó n y 
vuelta. 

Jul ián García, dos orejas y rabo; dos 
orejas. Sa l i ó a hombros. 

C i t a r a s 

CORRIDA D E REJONES 
C A C E R E S , 23.—Novillos de Sánchez 

Terrones, de Salamanca, bravos y bien 
presentados. Lleno en sol y buena en
trada en sombra. 

Angel Peralta: G r a n ovac ión y salu 
dos desde el tercio. 

Alvaro Domecq: Una oreja y vuelta al 
ruedo, entre ovaciones. 

Rafael Peralta: Silencio. 
Angel Peralta y Alvaro Domecq lidia

ron al a l imón el cuarto novillo. (Dos 
orejas, vuelta y saludos.) 

Angel y Rafael Peralta lidiaron ai ali
m ó n al que cerraba plaza. (Dos orejas 
y vuelta al ruedo, entre ovaciones.) 

NOVILLADAS 

COGIDA GRAVE 
DE E L REGIO 

B I L B A O , 23. — T e r c e r a novillada con 
picadores de la temporada. Poco públi
co. Seis novillos de Mat ías Bernardo, de 
Salamanca, dif íc i les . 

E l Regio, aplausos en su primero. E n 
su segundo, cuando toreaba de muleta, 
resulta cogido y es llevado a la enfer
mer ía . Termina con el novillo Juan Luis 
Rodríguez . (Aplausos.) 

Juan Lui s Rodríguez , una oreja en ca
da uno de sus novillos. 

E l Estudiante, vuelta y aplausos. 
Al novillero E l Regio le fue apreciada 

una cornada cerca del recto. S u estado 
ha sido calificado como grave. T r a s ser 
intervenido en la enfermería de la pla
za se le tras ladó en una ambulancia al 
Sanatorio de Toreros, de Madrid. 

JOSE ORTEGA CORTO 
UNA OREJA 

V A L E N C I A , 23.—Tarde lluviosa. Novi
llos de García Romero, buenos. 

Antonio Porras, muy valiente en el 
primero, hizo el salto de la garrocha, 
siendo aplaudido. Dio vuelta al ruedo 
en los dos bichos y fue asistido en la 
enfermer ía de varias erosiones a conse
cuencia de un espectacular revo lcón en 
su primer toro. 

J o s é Ortega hizo lo mejor de la tarde 
en su primero, bajo fuerte aguacero; 
faena muy vistosa. (Vuelta a l ruedo.) 
E n e l quinto sufr ió varios revolcones. 
Gran estocada, recibiendo. (Una oreja.) 

Angel Majano, un aviso. E n el últi
mo, aplaudido. 

COGIDA DE JOSELE 
GRANADA, 23.—Novillos de Navarro 

Villadiego, de Sevilla, bien presentados, 
que dieron buen juego. Buena entrada. 

E l rejoneador conde de San Remy, si
lencio en el que rejoneó . 

E n lidia ordinaria, S i m ó n cor tó una 
oreja en cada uno de los novillos que le 
correspondieron y otra oreja en el que 
m a t ó en sus t i tuc ión de Josele. 

Alfonso Romero, dos orejas en su pri
mero y una en el quinto. 

Josele, una oreja en el tercero. 
Durante la IMia ^el sexto ingresó en 

le enfermería el Vestir» Josele, donde 

fue asistido de fuerte c o n t u s i ó n en la 
región lumbar izquierda, con hematoma 
a la altura de la segunda vértebra lum
bar y varetazo en el muslo izquierdo, 
de pronós t i co reservado, que le i m p i d i ó 
continuar la lidia. 

ECONOMICAS 

ANGEL RISUEÑO 
ESTUVO B I E N 

L A S PALMAS D E G R A N C A N A R I A . 
23.—Menos de un cuarto de entrada. 
Novillada s in picar, con ganado de Víc
tor Collin, que dio buen juego. 

Angel R i sueño , dos orejas y vuelta. 
Marcelo Rodr íguez sufr ió varios re

volcones y p a s ó a la enfermería . Termi
n ó con el novillo R i sueño , que dio vuel
ta al ruedo. 

Curro Tortajada, vuelta a l ruedo. 

LA NOVILLADA DEL SABADO 

DOS OREJAS PARA 
E L NIÑO DE LA CAPEA 

Y UNA PARA CINCO 
VILLAS 

ZARAGOZA, 22.—Novillada con pica
dores. Tarde fría y de mucho viento 
que des luc ió el festejo. Regular entrada. 

Cinco novillos de don Leopoldo L a -
m a m i é de Clairac, mansurrones, excepto 
«1 quinto, bravo, y uno de «Los Cam
pil los», lidiado en primer lugar, bravo. 

Cinco Vil las, oreja en el primero y dos 
avisos, con ovac ión , en el cuarto. 

E l N i ñ o de la Capea, p a w -
segundo y dos orejas en e T m í f c L * 1 * 

J o s é Julio Granada, una S S Í 0 -
tercero y aplausos en el úl t imo 01 ** 

FRANCIA 
TROFEO AL NIÑO 

D E LA CAPEA 
N I M E S (Francia) . - Primera novillo,, 

de la temporada. Seis novuios a e b T ^ 
nader ía de Julio Robles, de S a l a n S i ! 
que resultaron mansurrones t l * r ^ T ^ , 
Robles, N i ñ o de la Capea y J o J ^ 
Granaua. Julio 

Robles toreó a su primero excelente 
mente. Pinchazo y estocada. {Aplauso „ 
saludos desde el tercio.) S u segundcT^J 
11c fue peligroso, pero Robles estuvo^" 
Unte. (Pinchazo y estocada. Vuelta al 
ruedo y pet ic ión . ) 

E l N i ñ o de la Capea, con el capote con. 
s i gu ió buenos lances, pero con la muleta 
no pudo lucirse, pues el toro se caía Eo^ 
pinchazos y estocada. E n el segundó nc-
villo, el mejor de la tarde. Niño de la Ca 
pea estuvo muy bien con capote y mulé 
ta. Pinchazo y estocada. (Oreja.) La pre
sidencia le c o n c e d i ó un tercer toro al 
que t o r e ó muy bien. Estocada. ( U n a 
oreja.) 

Granada hizo inteligente taena a su pri 
mero. Tres pinchazos, media y cuatro des 

cabellos. (Palmas.) A su segundo le to
reó por naturales magníf icos , pero tuvo 
mala suerte matando: dos pinchazos y 
una atravesada. (Aplausos.) 

L a P e ñ a «Antonio Ordóñez» concedió 
un trofeo, consistentes en una ceg* bri
dada en oro. que se entregó al Niño de 
la Capea. (Efe . ) 

AMERICA 
TAURINA 

T o d a l a a c t u a l i d a d , e n M é j i c o 

REGULAR FERIA DE 
A G U A S C A L I E N T E S E 
INAUGURACION DE LA 

TEMPORADA EN LA 
CURRO RIVERA 

MATO S E I S TOROS 
SIN EXITO 

A G U A S C A L I E N T E S , 23. — Quinta co
rrida de la Fer ia , con lleno total. Actuó 
de ú n i c o espada Curro Rivera, an e s i i s 
toros mansos de Torrecil las. 

E l resultado de su ac tuac ión fue tí si
guiente: aplausos; palmas; ovac ión; pal
mas; una oreja, y pitos. 

BUENA TARDE 
D E CURRO RIVERA 
Y ADRIAN ROMERO 

A G U A S C A L I E N T E S , 22. (Efe . ) — Cuar
ta corrida de Fer ia . Casi lleno. Tarde pri
maveral. Se uidiaron toros de Valpara íso , 
bien presentados, que dieron juego des
igual. 

Curro Rivera, gran faena en su prime
ro. Estocada. Dos orejas y dos vueltas 
al ruedo. E n s u segundo, gran ovac ión 

Mario Sevilla, una oreja y aplausos. 
Adrián Romero, vuelta y silencio. E n 

tí de obsequio se hizo aclamar en veró
nicas y un par de banderillas d^ poder a 
poder. Faena de pie y de rodillas, con 
pasas de todas las marcas. Estocada Do: 
orejas. Paseo a hombros en c o m p a ñ í a de 
Curro Rivera. 

NI UNA OREJA 
E N LA NOCTURNA 

A G U A S C A L G E N T E S ; 20. (Efe , ) — Se
gunda corrida de Fer ia . Nocturna, tres 
cuartos de entrada. Se lidiaron un toro 

de L a Punta, para rejones, y seis de Suá 
rez del Real , mansos en su mayoría. 

Con tí de L a Punta, manso de solemni
dad, nada pudo hacer tí rejoneador Feli
pe Zambrano. 

Raúl Contreras «Finito», faena valiente 
a s u primero. Estocada. Vuelta. E n su se. 
gundo, faena voluntariosa. Ovación. 

Antonio Loroelín, faena lucida. Ova
c ión . E . i s u segundo fue aplaudido «a tres 
excelentes pares de banderillas. Buena 
faena. Una oreja. 

Rafael G i l «Rafaelillo», dos vueltas al 
ruedo y vuelta. 

ALTERNATIVA 
DE VIELMA 

C H I H U A H U A ( M é j i c o ) , 23. -Trcs cuar 
tos de plaza. Toros de E l Rocío, con 
presencia. , , ^ 

Ricardo Vielma, que t o m ó la alterna
tiva, ovacionado y un aviso y pitos. 

E l e spaño l Joaquín Bernadó , vuelta al 
rué lo en los dos. 

Ernesto S a n r o m á n «El Queretano», una 
oreja y un aviso y pitos. 

JUAN CALVEZ 
CORTO UNA OREJA 

V I L L A H E R M O S A , 23. —Entrada floja-
Toros de Peñue las . . 

E l e s p a ñ o l Juan Gálvez, una oreja y 
vuelta. 

Guillermo Montes Sort ibrán, dos ore
jas y el rabo y dos orejas. 

UN TORO DE REGALO 
G U A D A L A J A R A , 2 3 . - E n t r a d a floja «n 

E l Progreso. Toros de San Marcos, man
sos y dif íc i les . 

J e s ú s So lórzano , silencio y pitos. 
Adrián Romero, aplausos y un a y » ^ 
E n un toro de regalo logró brflan* 

faena entre aclamaciones. Dos estoca-*» 
Paseo triunfal en hombros. . 

Mariano Ramos se l imi tó a cumpur-

TRIUNFO DE LEAL 
P U E B L A , 23.-HBuena entrada. Toros de 

Manuel de Haro. , . . . 
Alfredo Leal , o v a c i ó n y dos o^jas-
Antonio Lomel ín , aplausos y 
Fernando 

vuelta. 
dos Santos. 

PACO PALLARES: 
CAL Y ARENA 

A C A P U L C O , B .—Buena entrada. l g 
de Ayala, bien presentados y c o n » j. 

Jaime Rangel, ovac ión y un aviso j 

t 0 E l e s p a ñ o l Paco Pal larés , una oreja V 
un aviso y pitos. 



JÍM LUIS i M I E Z 
D E A L B A C E T E 

CHICUEIO» DE CUERPO Y GRANDE DE CORAZON 

SIETE NOVIEIMS TOREADAS 

1 4 O R E J A S 
Y 2 R A B O S 
PROXIMAS ACTUACIONES 

I m a y o C a s t e l l ó n 

3 m a y o G r a n a d a 

7 m a y o B i l b a o 

I I m a y o P u e r t o d e S t a u M a r í a 

1 4 m a y o J a é n 

2 1 m a y o S e v i l l a 

2 8 m a y o G r a n a d a 

1 j u n i o C u e n c a 

t 



ESTE AAO PARECE SER VERDAD 

ORGANIZACION DE I A MINIPERIA 
DE VISTA ALEGRE 

S U E N A N P A R A E L L A P A Q U I R R I , D A M A S O 
G O N Z A L E Z Y M I G U E L M A R Q U E Z 

Cuatro corridas de toros los días 17, 18, 19, y 
20 de mayo y tres novilladas del 13 al 15 

Parece segura la organizac ión de una miniferia de San Isidro en Vista Alegre, tal 
como anticipamos en E L R U E D O . E l viaje del nuevo empresario de la plaza caraban-
chelera, Víc t«r Aguirre, parece que ha dado m á s frutos de los esperados. Se ha llegado 
& un acuerdo con Camará para que sus toreros —Paquirri , D á m a s o González y Miguel 
Márquez— toreen dos tardes cada uno y se es tá en tratos con el otro gran ausente 
—Diego Puerta— para lograr su part ic ipación en este ciclo extraordinario de corridas. 

Se darán cuatro corridas, con ganado de Manuel Arranz, Miura, Antonio Pérez y 
Carlos Núñez, los d ías 17, 16, 19 y 29 de mayo. 

Para completar esta miniferia, los d ías 13, 14 y 15 de mayo hay previstas tres no
villadas de categoría con lo m á s sobresaliente de la noviUeria. 

De confirmarse estos extremos, la miniferia no seria tan mini. Y , por otra parte, 
es muy posible que la plaza de las Ventas notase la competencia. 

Se trabaja activamente para completar los puestos que faltan en las cuatro corridas 

de toros. 

CARTELES PARA MADRID 
Curante los p r ó x i m o s d ía s se anuncia

rán en la plaza de las Ventas, de Madrid, 
los siguientes carteles: 

D í a 30 de abrü .—Novillos del Pizarral, 
de Casa Tejada, para Antonio Porras, que 
hará su despedida de novillero en Ma
drid, a c o m p a ñ a d o de S i m ó n y del debu
tante Francisco Núñez . 

D í a 1 de mayo—Novillos de Careo Blan
co, para S i m ó n , Velita y José Luis Ortu-
ñ o , también debutante en las Ventas. 

Para el dia 7 se prepara una corrida de 
toros de Miguel Ceballos, para la que se 
cuenta, por el momento, con Marcelino l i
brero, y se gestionan los otros dos nom
bres para el cartel. 

EL PUERTO RINDE HONORES 
AL TORO DE LIDIA 

L a casi inmediata fecha del 5 del veni
dero mayo es la fecha elegida por la Co
m i s i ó n organizadora para colocar la pri
mera piedra del monumento que se va a 
erigir en E l Puerto de Santa María al toro 
de lidia, y que va a ser emplazado en las 
cercanías de la puerta principal de acceso 
a la plaza de toros. 

Aunque somos m á s partidarios de dar 
noticias de obras terminadas que de las 
iniciadas, diremos que el Ayuntamiento 
portuense va a realizar el allanamiento y 
ordenac ión de los terrenos, y que la cere
monia de co locac ión de esta primera pie
dra va a coincidir con la visita que a la 
zona y a la ciudad van a realizar aficio
nados de los Clubs Taurinos franceses Ri-
card —en n ú m e r o de unos 500 aproxima
damente—, qtte vis i tarán la costa andalu
za a bordo del ferry francés «Massalia». 
Compl imentarán al Alcalde de la ciudad 
el presidente de los Clubs Taurinos de 
Francia y los presidentes de los 41 allí 
organizados, con numerosos aficionados 
y aficionadas del pa ís vecino. 

EL ViTI Y LUIS MIGUEL 
TOREARAN EN QUITO 
i\lo habrá corridas en la 

arena de Verana 
Santiago Martin «El Viti», aunque re

tirado de los toros en las plazas de E s 
paña, no renuncia a dejarse ver en las 
de América. Por las noticias que nos lle
gan va a ir a torear a Quito en un par de 

corridas extraordinarias que se han mon
tado en la capital ecuatoriana, en que se 
l idiarán toros de Mél ico . 

L a fecha de estas corridas —cont inúan 
diciendo las noticias— serán aproximaaa-
mente las de la Fer ia de San Isidro, y los 
carteles de toreros serán: en la primera. 
Luis Miguel, E l Vit i y Manolo Martínez, 
el torero meacano: el cartel de la segun
da seria un mano a mano entre Luis Mi
guel «Dominguin» y Santiago Martin. 

Respecto a la aventura italiana de Do
minguin —noticia de claro signo publici
tario—, que hablaba de celebrar corridas 
de toros a la e spaño la en la Arena, de Ve-
rona, el concejal delegado de Turismo de 
dicha ciudad, honorable Alberto Morí, que 
preside el organismo que organiza los fes
tivales de ópera en aquel hermoso anfi
teatro c lás ico , ha desmentido la noticia. 

—Creo —afirmó— que de ninguna for
ma se autorizará la ut i l ización de la Are 
na para una mani fes tac ión de este tipo. 
E n otro lugar ya ser ía otra cues t ión; pero 
on la Arena, rotundamente no. 

No se celebran corridas de toros en 
Italia desde que, en 1924, se organizaron 
dos en Roma, actuando en ellas Roda-
lito. 

SE HAN PUBLICADO LOS 
CARTELES DE SAN FERMIN 

L a Junta de la Santa Casa áfí 
Misericordia de, Pamplsna l& dacn 
a conocer —en la forma qus sigup- -
la c o m p o s i c i ó n de los carteles d i 
la Fer ia d d Toro para las p r ó x i m a s 
fiestas de San Fermín: 

Día 7 de julio.—Gana.'o ce Mar
tínez Elizondo, para Diego Puerta. 
Paco Camino, Faqu r r i , I alomo «Li 
nares», D á m a s o González y N iño d -s 
la Capea. 

D í a 8.—-Toros de Pab'o Romero, 
para Manolo Cortés, Miguel M r-
quez y Marcelino. 

D í a 9.—Reses de Carlos Urquij-í. 
para José Luis Parada, Antonio T. -
s é Galán y Raúl Aranda. 

D í a 10.—Toros de Miura, para An
drés Vázquez. Gabriel de la Cssa y 
José Lui s Parada. 

D í a 11. — Ganado de Manuel 
Arranz, para Diego Puerta, Paquirri 
y D á m a s o González. 

D í a 12.—Reses del conde de la 
Corte, para Andrés Vázquez, Manolo 
Cortés y Miguel Márquea. 

Día 33.—Toros de Juan Pedro Do-
mecq, para Diego Puerta, Palomo 
«Linares» y Paquirri. 

D í a 14.—Ganado de César More
no, para Paco Camino, D á m a s o 
González y N iño de la Capea. 

TOROS EN JEREZ 
F E R I A D E L C A B A L L O 1972 

UNA NOVILLADA (fuera de abono) Y CUATRO 
GRANDES CORRIDAS DE ABONO 

L U N E S 1 D E M A Y O 
F E S T I V I D A D D E S A N J O S E A R T E S A N O 

E X T R A O R D I N A R I A N O V I L L A D A (fuera de abona» 
f H E R M O S O S N O V I L L O S - T O R O S , 6 

D E L A P R E S T I G I O S A VACADA D E V I L L A R V E G A 
PARA L O S F A M O S O S D I E S T R O S 

JULIO R O B L E S 
J O S E J U L I O GRANADA \ 
<CURRILLO> 
J U E V E S 4 D E M A Y O 2.» DIA D E FE RIA 

V I G R A N C O R R I D A D E L A R T E D E L R E J O N E O 
6 T O R O S , 6, D E «BARCIA!* 

PARA L O S E X T R A O R D I N A R I O S R E J O N E A D O R E S 

D. ANGEL Y D. RAFAEL PERALTA 
D. FERMIN BOHORQUEZ 
D. ALVARO DOMECQ 
D. JOSE SAMUEL LÜPI Y 
D. JOSE MALPONADO CORTES 
V I E R N E S 5 D E M A Y O 3.* DIA D E F E R I A 

S E N S A C I O N A L C O R R I D A D E T O R O S 
6 T O R O S , 6, D E DON A L V A R O D O M E C Q Y D I E Z («TORRESTRELLA») 

M A T A D O R E S 

I G U E L I N , P A Q U I R R I 
Y J O S E L . C A L L O S O 
SABADO 6 D E M A Y O 4.* DIA D E 

M A G N I F I C A C O R R I D A D E T O R O S 
« T O R O S , 6, D E D O N JUAN P E D R O D O M E C Q 

M A T A D O R E S 

D I E G O P U E R T A , 
P A C O C A M I N O Y 
R A F A E L D E P A U L A 
DOMINGO 7 D E M A Y O W L ™ 0 DIA D E F E R I A 

G R A N C O R R I D A D E T O R O S 
« T O R O S , t. D E D O N S A L V A D O R G U A R D I O L A 

M A T A D O R E S 

LIMEÑO, JEREZANO 
JOSE L. PARADA % 
J U L I A N G A R C I A 

DOMINGO 30 D E A B R I L 
E S P E C T A C U L O OOMICO-TAURINO-MUSICAL 

«EL B O M B E R O T O R E R O 
L A S C O R R I D A S E M P E Z A R A N A L A S S E I S D E LA T A R D E 

» 

-



P L A Z A D E T O R O S D E M A D R I D 
GRANDES CORRIDAS EXTRAORDINARIAS 

D E L 11 A L 28 D E MAYO 
F E R I A D E SAN ISIDRO 1972 

J U E V E S 11 M A T O 

é toros de D. Alfonso S á n c h e z Fabrés 

ANDRES HERNANDO 
MARCELINO LIBRERO «MARCELINO» 

ANTONIO PORRAS 
que t o m a r á la alternativa 

M I E R C O L E S 17 MAYO 

6 toros de D . J o s é Lui s Osbome 

PACO CAMINO 
CURRO RIVERA 

JOSE LUIS «GALLOSO» 

M A R T E S 23 M A Y O 

6 toros de los Sres. Hrdos. de D, Manuel Arranz 

ANTONIO «BIENVENIDA» 
PACO CAMINO 

JULIO VEGA «MARISMEÑO» 
que confirmará la alternativa 

V I E R N E S 12 M A Y O 

6 toros de D ' María Olea Villanueva, proceden* 
tes s eñores hereredos del conde de la Corte, 

para los rejoneadores 

ANGEL PERALTA 
RAFAEL PERALTA 

ALVARO DOMECQ 
JOSE SAMUEL «LUPI» 

J U E V E S 18 M A Y O 

6 toros de D . Manuel Francisco Garzón 

SEBASTIAN PALOMO «¡LINARES» 
ELOY CAVAZOS 

JOSE MARJA «MANZANARES» 

que conf irmará la alternativa 

M I E R C O L E S 24 M A Y O 

6 toros de D . Juan Mari P. Tabernero 

ANTONIO «BIENVENIDA» 

SEBASTIAN PALOMO «LINARES» 

JOSE LUIS «GALLOSO» 

SABADO 13 M A Y O 

6 toros de D. Salvador Guardiola 

FERMIN MURILLO 

CURRO GIRON 

JAI/AE GONZALEZ «EL PUNO» 

V I E R N E S 19 M A Y O 

6 toros de D. Antonio Pérez de San Femando 

ANDRES VAZQUEZ 

CURRO RIVERA 

JOSE MARIA «MANZANARES» 

J U E Y E S 25 M A Y O 
1 toro en puntas de «El Pizarral» 

para el rejoneador 
GREGORIO MORENO PIDAL 

6 toros de D . Fermín Bohórquez 

MANOLO CORTES 
FRANCISCO RUIZ MIGUEL 

JUAN CARLOS BECA BELMONTE 

DOMINGO 14 M A Y O 
1 novillo de D. F e r m í n Bohórquez para el 

rejoneador 
FERMIN BOHORQUEZ 

6 toros de D. Alonso Moreno 
GREGORIO SANCHEZ 

PEDRIN BENJUMEA 
JAIME GONZALEZ «EL PUNO» 

SABADO 20 M A Y O 

ti toros del Excmo. Sr . duque de Pinohermoso 

ANGEL TERUEL 

JUAN JO :E 

FRANCISCO RUIZ MIGUEL 

V I E R N E S 26 M A Y O 

6 toros de los Sres. Hijos de Pablo Romero 

JAIME OSTOS 
MANUEL MATEO «MIGUELIN» 

PACO CAMINO 

L U N E S 15 M A Y O 
6 toros de D. Francisco Calache 

MANOLO CORTES 
JULIAN GARCIA 
RAUL ARANDA 

que conf irmará la alternativa 

DOMINCK) 21 M A Y O 
1 novillo de «El Pizarral» 

para e! rejcneador 
JOAQUIN MORENO SILVA 

6 toros de D . J o s é Benitez Cubero 
JAIME OSTOS 

ANGEL TERUEL 
JULIAN GARCIA 

SABADO 27 M A Y O 

6 toros de D . Joaquín Buenúía 

FERMIN MURILLO 
JOSE FUENTES 

ELOY CAVAZOS 

MARTES 16 M A Y O 

6 toros de D, Samuel Flores 
MIGUEL MATEO «MIGUELIN» 

CURRO ROMERO 
ANTONIO JOSE GALAN 

que conf irmará l a alternativa 

L U N E S 22 M A Y O 

6 toros de D. Atanasio Fernández 

ANDRES VAZQUEZ 
SEBASTIAN PALOMO «LINARES» 

CURRO RIVERA 

DOMINGO 28 M A Y O 

6 toros de D . Victorino Martín 

M a n o a m a n o 

BIENVENIDA 
ANDRES VAZQUEZ 

L A S C O R R I D A S E M P E Z A R A N A L A S S E I S E N P U N T O D E L A T A R D E 

Las corridas se irán exhibiendo en la VENTA DEL BATAN a partir del sábado 6 de mayo 
DESPACHO DE LA EMPRESA: Victoria, 9 

VENTA DE B I L L E T E S A LOS POSEEDORES 
M L TALON DE ABONO DE 1971: 
O"»: 27 y 28 de abril y 2 de mayo. 
Horas: de 10 de la mañana a 1 de la tarde 
* **• 5 a 9 de la noche. 
j ^ E V O S ABONADOS: 
Oías: 4, 5 y 6 de mayo. 
Horas: de 10 de la mañana á 1 de la tarde 
Y de 5 a 9 de la noche. 

VENTA DE BILLETES A LOS NO ABONADOS: 
Se despacharán con un día de anticipación para cada una de las 
distintas corridas de la Feria, de DIEZ DE LA MAÑANA A UNA 
DE LA TARDE, y en el mismo día de la corrida, de DIEZ DE LA 
MAÑANA A TRES Y MEDIA DE LA TARDE, en las taquillas oficia, 
les de la Empresa, calle de la Victoria, 9. 

En las taquillas oficiales de la plaza de toros, desde las CUATRO 
DE LA TARDE, caso de que todavía los hubiere. 



AHORA, 
COMO 

HACE MEDIO 
SIGLO 

IA D R A M A T I C A Y ACCIDENTADA 
T E M P O R A D A DE 1922 

L a l e c c i ó n d e t r e s f o r m i d a b l e s e s c á n d a l a s e n l a p l ^ 

M a d r i d , p o r f a l t a d e c o n d i c i o n e s e n Iqs 

ra» 13 

que a 

d e 

¿t i cas 
riel «or 

¿ r o s I 

LAS' 

astados 
AJJNOl íE la Historia, contra lo • que 

muchos pretenden, no se repite con 
m a t e m á t i c a prec i s ión , sino en rarí

simas ocasiones, de vez en cuando se dan 
coincidencias tan asombrosas como inex
plicables. Por otro lado, la Fiesta brava es 
ya demasiado vieja para que cualquier 
s i tuac ión o circunstancia resulte entera
mente nueva y no guarde parecidos y se
mejanzas con alguna anterior. E n todo 
caso, los graves problemas que actualmen
te tiene planteado el m á s nacional de nues
tros e spec tácu los no encierran novedad 
sustancial, porque con mayor gravedad. 
Incluso, se plantearon en otros momentos. 

e] rizo en cuanto se refiere a habilidades 
y trucos para que determinados diestros 
—que, claro e s tá , no fueron los m á s mo
destos— lidiaran reses tan escasas de pe
so, edad y t r a p í o como mermadas artifi
cialmente en sus energ ías y defensas na
turales. A tal extremo l l egó el atuco, que 
las autoridades decidieron tomar enérgi
cas medidas para que tales práct icas no 
continuasen, dec i s ión que los maliciosos 
relacionan con alguna o algunas recientes 
retiradas. 

Pero aunque, desgraciadamente, no que
pan grandes dudas acerca de la ex tens ión 

Manuel J iménez «Chlcoelo» toreaba as í 

E n la tauromaquia, y pese a lo que dijera 
Jorge Manrique, no siempre cualquier 
tiempo pasado fue mejor, ni siquiera a 
nuestro parecer. Vayan, como prueba y 
d e m o s t r a c i ó n , dos ejemplos demostrativos 
y concretos. Relativamente antiguos, des
de luego; pero no tanto, que muchos afi
cionados vivos no pueden recorlarlos, esen
cialmente el primero de ellos. 

EL «AFEITADO»: 1951.1971 

Existe coincidencia casi general entre 
aficionados y cr í t i cos solventes al consi
derar que en la temporada pasada se rizó 

del abuso durante la pasada temporada, 
el hecho no reviste la menor originalidad. 
Situaciones semejantes, incluso peores, se 
han planteado en diversas ocasiones en la 
tauromaquia c o n t e m p o r á n e a . Hace ahora 
veinte a ñ o s , un cr í t i co serio y solvente 
—«Don Indalecio»— p o n í a el siguiente y 
expresivo comentario a la temporada ter
minada unos meses atrás . 

«¿Qué p a s ó en 1951? —se preguntaba 
don R a m ó n de la Cadena, m a r q u é s de 
la Cadena, que firmaba sus escritos tau
rinos con el s e u d ó n i m o de «Don Indale
cio»—. Otro tanto que en las temporadas 
precedentes. Muchos toros salieron sin 
edad y "afeitados". Y los que no iban a 

AYUNTAMIENTO DE BURGOS 
S e c H A C I E N D A Neg. C O N T R A T A C I O N 

ANUNCIO 
Hasta eí d ía 8 de mayo de 1972 a las doce horas podrán presentarse en el 

negociado de Contratac ión de la Secretar ía General de este Ayuntamiento propo-
skáonras para tornar parte en concurso adjudicac ión plaza toros durante 1973 y 
1973, s igni f icándose que l a apertura de plicas tendrá lugar en el Sa lón de Sesio
nes de l a Gasa Consistorial, a las doce horas del d í a siguiente. 

E l tipo de l ic i tación asciende a la cantidad anual de 1.000.000 de pesetas y e l 
porcentaje que ofrezca de la recaudac ión bruta de taquilla. 

E l pliego de condiciones se halla de manifiesto en dicha dependencia muni
cipal. 

Burgos, 15 de abril de 1972.—EL A L C A L D E . ( P i n n a ilegible.) 

salir as í . .. pregúnten le ustedes al conde 
de la Corte lo ocurrido con cierta corri
da suya enviada a Barcelona. Allí se ha 
pasado el invierno y la primavera, apro
v e c h á n d o s e del mejor cl ima. E l ú l t i m o 
padrón ya creo que el mayoral lo ha ex
tendido en la ciudad condal. 

>-En no pocas ferias de importancia, de 
poblaciones con tranvía , casi n i n g ú n ga
nadero se e s c a p ó sin sanc ión . L a Direc
c ión General de Seguridad m u l t ó a unas 
docenas de ganaderos por la cantidad to
tal de 431.000 pesetas. ¿S irven para algo 
estas multas? ¿Se hacen efectivas? ¿Quién 
las paga, en el supuesto peor? Se paguen 
o no, y pagúelas quien las pague, desde 
luego el aficionado se beneficia poco de 
ellas. S i por lo menos se hiciera un pro
rrateo en re lac ión con lo que h a b í a pa
gado por su localidad, a lgún provecho sa
caría de las sanciones. Mas todo lo que 
.10 sea suspender la corrida, si los toros 
no llegan en condiciones reglamentarias, 
aunque se perjudique la ciudad entera y 
en fiestas, el mal no tendrá remedio. Hay 
que atajar el mal con mano dura y . caiga 
quien caiga. Y los que no se atrevan a to
rear toros, que no sean toreros. 

«¿Ganaderos triunfantes y ganaderos 
fracasados? E n 1951 defendieron sus pues
tos los ganaderos que p o d r í a m o s l lamar 
del "grupo especial"; continuaron el con
fusionismo los ganaderos de "hoy lo soy, 
m a ñ a n a no lo seré"; y determinadas ga
nader ías , las m á s castigadas por la irri
soria presentac ión de sus corridas, fue
ron —¡oh, casualidad!— casi todas a ma 
nos de ciertos espadas que en sus repor
tajes, en sus propagandas, parecen que 
se van a comer al mundo y luego no se 
comen a nadie.» 

¿ N o p o d r í a n haber sido escritos ayer 
mismo los párrafos precedentes? Eviden
temente sí , porque no hubo grandes dife
rencias entre las temporadas de 1951 y 
1971 en lo que respecta a la falta de edad 
y t rap ío de las reses lidiadas. Unos meses 
d e s p u é s , y a l iniciarse la temporada de 
1952, muchos abrigaban la esperanza de 
que las medidas adoptadas por las auto
ridades pusieran un final definitivo a los 
abusos perpetrados. No fue a s í . natural
mente, como nadie ignora, y lo ocurrido 
con la famosa corrida del M o n t e p í o —que 
las primeras figuras del momento se ne
garon a torear porque las reses del conde 
de la Corte no h a b í a n pasado por la «pe
luquería»— constituye prueba irracusa-
ble. Como lo es que, finalizando la tem
porada, Antonio «Bienvenida» tuviera que 
denunciar el e n g a ñ o de que se h a c í a v íc 
tima al púb l i co , lo que estuvo a punto 
de costarle sufrir un boicot por parte de 
algunos de sus c o m p a ñ e r o s , que se con
sideraban perjudicados con su gallarda 
actitud. ¿Se repet irá el episodio veinte 
a ñ o s después? Esperamos sinceramente 
que no. 

SEMEJANZAS ENTRE 1922 Y 1972 

L a temporada de 1972, que ya lleva m á s 
de un mes en marcha, ofrece' algunas cu
riosas semejanzas con la 1922, hace jus
tamente medio siglo. De un lado, porque, 
retirado Belmonte,* a finales de 1921, y 
muerto Joselito dos a ñ o s antes, quedaba 
m o m e n t á n e a m e n t e vacio el solio de la 
tauromaquia, que aspiraban a ocupar una 

serie de grandes toreros, entre los qv 
guraban Chicuelo, Antonio Márquez, 
nuel Granero y el recién doctorado Mar. 
cial Lalanda. ¿ N o es visible el paralela 
mo con el momento actual en que, 
las retiradas de E l Cordobés, Ordóñez 
E l Vi t i . una docena de diestros veter 
y juveniles pretenden ocupar sus 
sin que pueda hablarse «a priori» de 
superioridad manifiesta de cualquiera 
ellos sobre sus compañeros y rivales? 

tras * 
y (jemas, 

puestos, I 
una 

Pülorosa 
e! I 

Uan mu 
las I1 
espada 

c( 
entre 
.Van 
de 
en 

Icbo tras 
licuencia 

Pesí dosbto Pero s í existe esa similitud entre 
temporadas separadas entre sí por d ¡ | * a de 
cuenta a ñ o s , y esperamos que la noble [1*" 

Manolo Granero perfilándose para matat 

Antonio Marque Media verónica d 



• entre los diestros, ansiosos 
1̂ peicnc se en cabeza de la t o r e r í a , de-
^ci)!oC?3 fiesta u n esplendor u n t an to 
^ a en los ú l t i m o s t iempos. Desea-
fP*0, aquí, en el aspecto grato y pla-
í"5 terminen todas las semejanzas 
^!0' has- Por<iue jus to y oWigíKto es 
it301 ue la temporada, que ahora 
^ i medio siglo, fue de las m á s 
npj*. e's se recuerdan en la histo-
j^ticare0 En su transcurso, en efec-
<ie' jujeron las muertes de los ban-

p s¿ Pr pgiucho v Carbonel l , de los no-
^ T a n g u e r i t o ; Belc i ta . Chico de Ba-
^ i agartjo 11 v de los matadores de 
^VareWo y Granero. 

ate 

^5 MUERTES DE VARELITO 

Y GRANERO 

rosas por igual todas las tragedias 
el punto ^e v*sta humano, impre-
muy especialmente a los aficiona-

las que í5enen corno protagonistas a 
^'padas de al ternat iva, que perecen, 
f con sólo una diferencia de seis 

êntre sus respectivos ó b i t o s . Manue l 
.Vareütoi? es u n torero sevillano so-

ü de valor y d e c i s i ó n , que tiene su 
¿te en la suerte suprema, y é n d o s e de-
lo tras la espada y p rop inando con 
a-uencia espléndidos v o l a p i é s a ios as-
«tos Pese a su a f á n de complacer y a su 
¡linca desmentida v e r g ü e n z a torera , e l 
ublico de La- Maestranza la t o m a con é l 

b o de la barrera , el mor laco se e n s a ñ a 
con é l , i n f i r i é n d o l e una cornada en el ojo 
derecho, que, penetrando en la cavidad 
cerebral , de termina su i n s t a n t á n e o falle
c imien to . 

Con estas tragedias, especialmente la u l 
t ima , que causa enorme s e n s a c i ó n en to
da E s p a ñ a y especialmente en Valencia , 
basta y sobra para que el recuerdo de 
una temporada infausta perdure , aUh 
t ranscurr idos cincuenta a ñ o s , en el án i 
m o de los viejos aficionados, con e l deseo 
compar t ido por todos de que no tenga 
nunca una r e p e t i c i ó n de parecido dra
mat i smo y angustia. 

ESCANDALOS EN LA PLAZA 

DE MADRID 

Pero, aparte de las desgracias mencio
nadas, hubo algo en aquella temporada, 
de hace medio «iglo, que la reviste de u n 
especial i n t e r é s ; los formidables e s c á n d a 
los provocados en la plaza de M a d r i d por 
las deficientes condiciones de no pocos de 
los astados que se l i d i a ron . Es probable 
que esto sorprenda a numerosos aficiona
dos, antiguos y modernos; unos, porque 
a s í lo oyeron contar , y o t ros , porque el 
espejismo de su ya lejana j u v e n t u d ador
na con las mejores galas cuanto enton
ces contemplaron , tienen la e r r ó n e a creen
cia de que cuantas reses s a l í a n a n t a ñ o al 
ruedo m a d r i l e ñ o eran a u t é n t i c o s p r o t o t i 
pos en edad, t r a p í o , fortaleza y b ravura 

de empleo y sueldo durante el resto de la 
temporada. 

U n mes m á s tarde, el 18 de j u n i o , se 
p rodu jo en la misma plaza un e s c á n d a l o 
de igual o superior violencia, aunque mo
t ivado po r causas l igeramente dis t in tas . 
Tras ser re t i rado a{ cor ra l , por flaco y 
p e q u e ñ o , el segundo t o r o de la tarde, sa
l ió para sus t i tu i r le u n astado de Carreros, 
grande y gordo, que e m b e s t í a con m a l es
t i l o , y que Juan Luis de la Rosa se n e g ó 
a matar , alegando que era tue r to y no po
d í a f igura r en una cor r ida de toros. Tras 
estar suspendida la co r r i da muchos minu 
tos, en medio de u n formidable e s c á n d a l o , 
la presidencia o r d e n ó a L a Rosa que lo 
matase, y el diestro lo hizo de cualquier 
manera, no s in lograr que el p ú b l i c o i n 
crepase violentamente a l presidente. Con
t i n u ó la co r r ida en medio de constantes 
chi l l idos y repetidas l luvias de a lmohadi
llas, y cuando t e r m i n ó e l festejo, el pre
sidente impuso dos mul tas , de quinientas 
pesetas, a L a Rosa p o r haber inc i tado a l 
p ú b l i c o en su cont ra y negarse a mata r a 
uno de sus enemigos, a s í como otras a 
todos los picadores y banderi l leros que 
h a b í a n in tervenido en la l id i a de los tres 
ú l t i m o s toros, alguno de los cuales l legó 
a bander i l lear sin sal i r del c a l l e j ó n . 

O r d e n ó t a m b i é n el presidente que se re
conociera la cabeza del to ro segundo, po r 
si t e n í a e l defecto en la vista alegado por 
les toreros, y dos veter inarios a f i r m a r o n 
que el an imal t e n í a cinco a ñ o s y n i n g ú n 
defecto en la vis ta . R e c l a m ó , no obstante, 
La Rosa, y el d i rec tor genera! de Seguri-

HA S A L I D O 
«TORERIAS» 

H a reaparecido —en su tercera 
época— la revltsa t aur ina «Tore 
r í a s» , d i r ig ida por J o s é Luis Dávi la , 
y en la que se cuenta con la cola
b o r a c i ó n del maestro K - H í t o como 
c r í t i c o , y en su s ecc ión de «Es ta 
t u a r i o s » , creada en el J É a p a r e c i d o 
«Dígame» . 

Cordialmente saludamos la reapa
r i c i ó n de nuestro colega, a l que de
seamos éx i to en su v ida profesio
na l . 

l a n z ó en masa a l ruedo antes de que los 
cabestros legrasen re t i r a r a l t o ro , y p o r 
verdadero mi l ag ro no se p rodu jo una ca
t á s t r o f e . Los guardias de seguridad tuvie
ron que cargar con t ra el p ú b l i c o , que casi 
llenaba e l ' ruedo, y proceder a la deten
c ión de ios m á s airados de los aficiona
dos protestantes. Por la noche, la Direc
c ión General de Seguridad d io una nota 

Una v e r ó n i c a de Juan Luis de ta Rosa La media v e r ó n i c a de Manuel V a r é ^Varellt**» 

• M i m e 

corridas de feria, t r a t á n d o l e c o n 
* dureza. En la cor r ida del d í a 21, 
i toro ¡e coge de l leno, p r o p i n á n d o l e 
* terrible cornada. Es Comprensible 
s a ! ^ 0 en bra2;os de !as asistencias 
« u c i d o a la e n f e r m e r í a , se encare 
^ Público para m u r m u r a r amarga-

L̂ a me «l'ha pegaoU Ya os h a b é i s sa-
^ t r o s , ustedes, con la suya! 

T 
t i l } ™ ? es la herida sufr ida que, pe-

fcatud cu,dados de la ciencia y a la j u -
fortaleza del diestro, Manuel 

heintĵ  ^ eI de mayo siguiente, t ras 
A s días de intensos sufr imientos . ) 

-Fo'ajr*1 Granero. to re ro largo y com-
fc ven ^ en todos los tercios de la 
L , ' m«chos al heredero y sucesor de 

,'mU-ert0 en la plaza de Talavera. 
a q lempos de becerrista en Sala-

^ imâ '161-0 ^ s ^ c a su personal idad 
ia ru: ^f*6 de buenos toreros —La 

letnativa 0'. A m o r ó s . etc-— Toma la 
t nadie a j ^ " 5 * 1 ^ ^ 1 9 » , torea m á s 
"!a ocT ' ^ l —% corridas— y sé dts 
«te |a JP31" eI s i t ia l que ha dejado 
'« de / ^ P a r i c i ó n de J o s é y la re
de ia Pero a l l i d i a r e l q u i n t o 

(le0iav,.CJOrrida celebrada en M a d r i d el "̂ yo d celebrada en Madnd el 
Jüañ r * —tarde en que alterna 

que d.e la Rosa y Marcial L a 
Echado C<ínfírma su alternativa— es 

^ de y pasar de muleta a «Poca-
eragua. Arrojado bajo el estri-

d ú ideal to ro de Udia e s p a ñ o l . Y aunque 
es ju s to consignar que una m a y o r í a de 
los c o r n ú p e t a s de entonces t e n í a n mayor 
t a m a ñ o y fiereza que los que ahora se 
corren, de vez en cuando los ganaderos 
mandaban a los cosos —fuera por a f á n de 
lucro o por hacer u n favor a cualquier 
diestro amigo— morlacos que dejaban mu
cho que desear y provocaban las encendi
das protestas de los espectadores, m á s 
violentos y menos conformistas que los 
actuales. 

E l p r i m e r e s c á n d a l o sonado de la. tem
porada de 1922 se p rodu jo en la c o r r i d a 
celebrada en M a d r i d el 14 de mayo, a l do
mingo siguiente de la tragedia que c o s t ó 
la vida a Manuel Granero. Chicuelo, Mar
cial y Pablo Lalanda hubie ron de enten
d é r s e l a s con toros de los hermanos Ga
l l a rdo . Las reses no t e n í a n el t r a p í o exi
gido en el coso m a d r i l e ñ o y mostraban, 
sobre todo, una e x t r a ñ a debi l idad de pa
tas que les h a c í a rodar con frecuencia 
por la arena. Cada c a í d a de los animales 
provocaba la indignada protesta de los 
espectadores, que en varias ocasiones lle
naron de a lmohadi l las el ruedo, estando 
a pun to de provocar u n conf l ic to de or
den p ú b l i c o . Y era tanta la r a z ó n que asis
t í a al p ú b l i c o que la D i r ecc ión General 
de Seguridad hubo de tomar cartas en el 
asunto, disponiendo, al f ina l de ¡a co r r i 
da, que los veterinarios que h a b í a n reco
nocido a los astados quedaran suspensos 

dad p r á o n ó u n nuevo reconocimiento del 
to ro por cua t ro profesores de la Escuela 
de Ve le r ina r ia , los cuales aseguraron que 
el mor laco era tuer to del o j o izquierdo y 
casi :¡D p o d í a ver con el derecho. En vis
ta do c ü o , la D i r e c c i ó n General de Segu
r idad impuso una m u l t a de quinientas pe
setas a los p r imeros veter inarios , suspen
d i é n d o l e s , a d e m á s , de empleo y sueldo du
rante el resto de la temporada. 

T o d a v í a fue mayor el e s c á n d a l o provo
cado e| 1 de octubre del m i s m o a ñ o , en 
una co r r i da en que h a b í a de c o n f i r m a r su 
a l ternat iva Fausto Barajas, a l ternando con 
él Juan Luis de la Rosa y Pablo Lalanda. 
Se l i d i a ron toros de G a r c í a Resina, proce
dentes de B a ñ u e l o s , y el festejo e m p e z ó 
ma l , ya que el p r i m e r astado de la tarde 
h i r i ó a Barajas al bander i l lear lo , por lo 
que no pudo con f i rmar su doctorado. M á s 
tarde, el escaso t r a p í o de las reses pro
v o c ó la i n d i g n a c i ó n del p ú b l i c o , que l legó 
a su c u l m i n a c i ó n cuando en sexto lugar 
sa l ió u n an imal que apenas p o d í a tenerse 
en pie. E n medio de una l l u v i a de almoha
dil las r La Rosa se n e g ó a mata r lo , y el 
presidente o r d e n ó que sonaran los tres 
avisos, el astado fuese devuelto a los ca
rrales y el matador y los miembros de su 
cuadr i l l a fuesen detenidos p o r los guar
dias y conducidos a la D i r e c c i ó n General 
de Seguridad. 

La d e c i s i ó n presidencial e l evó a l paro
xismo la i n d i g n a c i ó n del p ú b l i c o , que se 

anunciando que La Rosa h a b í a sido san
cionado con una m u l t a de quinientas -pé
selas, varios espectadores con otras de 
doscientas cincuenta y varios m á s , a ios 
que se s o r p r e n d i ó destrozando los asien
tos de las gradas y andanadas con á n i m o 
de prenderlos fuego, hub ie ron de optac 
entre pagar quinientas pesetas o pasar 
quince d í a s en la c á r c e l . 

AYER COMO HOY 

¿ Q u é les parece todo esto a los ingenuos 
aficionados que creen sinceramente que 
todo t i empo pasado fue mejor? Conven
d r í a que tuviesen en cuenta que esos es
c á n d a l o s se p rodu je ron en la plaza m a d r i 
l eña en 1922, ahora hace jus tamente cin
cuenta a ñ o s , precisamente en la é p o c a 
que muchos cronistas denominan E d a d 
de Plata del toreo, y que o t ros conside
ran como la a u t é n t i c a Edad de Oro del 
to ro de l id ia . L o que no excluye, como 
los lectores h a b r á n pod ido comprobar , 
que entonces, como ahora, se cometieran 
abusos, y no siempre las reses que s a l í a n 
a la arena de los ruedos reuniesen las 
condiciones m í n i m a s exigidas por el Re
glamento-

Eduardo de GUZMAN 



El arrendamiento de San Sebastián de los Reyes 

M I O MARAVILLA CAÍ LA PRIMERA IKSTANtlA 
La sentencia -que condena a pagarle 1.228.592 Pts. de 

indemninación- ha sido apelada a la Audiencia 
H a habido una primera sentencia en el pleito mantenido por Antonio Maravilla 

contra Eduardo San Nico lás respecto al finiquitado arrendamiento de la plaza'de. 
toros de San Sebast ián de los Reyes. L a sentencia es muy amplia en resultados y 
considerandos, que se resumen en el siguiente fallo: 

«Que estimando la demanda interpuesta por don Antonio García Bustamante con
tra don Eduardo San N i c o l á s Guil lén, debo declarar y declaro rescindido el contrato 
de arrendamiento de la plaza de toros de San Sebas t ián de los Reyes, concertado entre 
ambos el veinticinco de noviembre de mi l novecientos sesenta y siete, con efectos a 
partir del veinticinco de marzo de mil novecientos sesenta y ocho, quedando relevado 
el arrendatario, s eñor García Bustamante, de todas sus obligaciones contractuales y 
entre ellas del pago de lá renta asignada para el año mil novecientos setenta, y con
denar, como condeno, al demandado, don Eduardo San Nico lá s , a que abone al 
actor la cantidad de un m i l l ó n doscientas veintiocho mi l quinientas noventa y dos pese
tas con cincuenta y cuatro c é n t i m o s (1.228.592,54 pesetas) y al pago de las costas de 
este procedimiento .» 

L a sentencia no es firme. Como todas las de pleitos civiles análogos , es apelable, y 
as í lo ha hecho el s eñor San Nico lás , que en plazo y forma ha presentado el recurso 
en la Audiencia de Madrid. E l pleito, pues, cont inúa, aunque Antonio Maravilla liaya 
ganado el primer asalto. 

IOS PROYECTOS DE LUIS MIGÜEl PARA 1972 
Aparte de sus ideas de abrir mercados taurinos en Italia y reincidir en Yugoslavia 

(proyectos de los que ya informamos ampliamente en nuestro n ú m e r o anterior), aJ 
parecer Lui s Miguel t ime otros eminentemente taurinos, como son torear sesenta 
corridas en España . 

Según nuestras noticias. Chopera le ha firmado veintiuna corridas (Bilbao incluido); 
Balañá, quince; Antonio O^ióñez , seis, etc. Posiblemente —y decimos pasible porqu: 
no lo vemos muy claro, toda vez que ha rehusado desde su reaparic ión las plazas 
importantes e incluso las medianamente importanbss— tomará parte en las corridas 
generales del Chofre. Veremos s i Chopera le ha convencido. 

Luis Miguel «Dominguín» empezará el 20 de mayo en Nimes. Marchará d e s p u é s a 
Quito para tomar parte en des corridas les d í a s 23 y 25, con motivo de Celebrarse 
las fiestas del V Centenario de la capital del Ecuador. Y a de regreso S3 vest irá ¿ e 
luces el 28 en Toulouse, y el 33 de junio en Aranjuez. D z s p u é s , el 4 de junio, inaugu
rará la plaza de Estepona. 

A l menos tendremos ocas ión de verle en los inicios de la temporada en una plaza 
tan cercana a Madrid como es la de Aranjuez. 

NICOLAS SALAS, PREMIO 
«ATENEO DE SEVILLA» 
SOBRE TEMAS TAURINOS 

Don N i c o l á s Salas, redactor de «ABC/? 
de Sevilla, y autor de un «Informe so
c io - económico sobre la Fiesta de los to
ros», ha recibido recientemente el primer 
premio «Ateneo de Sevil la» sobre temas 
taurinos. 

L a obra premiada, «Secretos del mira
do de los toros», es un serio documento-
estudio del mercado taurino español , del 
que tanto se habla, y a veces con tan 
poco fundamento documental. 

ORDOÑEZ BUSCA 
NOVILLEROS PARA 

SUS PLAZAS 
Antonio Ordóñez , en su nueva y activa 

etapa de empresario taurino, quiere des
cubrir novilleros, tan importantes para el 
futuro de la Fiesta. Así , en la plaza de 
Málaga, va a organizar una serie de fes
tejos menores bajo el «slogan» de «Sa l to 
a la fama», para dar a conocr nuevos va
lores. Y a se ha abierto el plazo de inscrip
c ión , en la plaza de toros de Málaga, en 
una oficina que se ha montado expresa
mente para esta operac ión . 

Ordóñez ofrecerá como premio a los 
triunfadores el debut en novilladas con 
picadores. Antes de confeccionar los car
teles, probará uno a uno a todos los que 
se hayan apuntado. 

Esto es preocuparse por el futuro del 
toreo. 

L A INAUGURACION D E 
L A PLAZA D E ESTEPO

NA CASI ULTIMADA 
L a inauguración de la plaza de Estepona 

será el 4 de junio. E s t a plaza, propiedad 
d é Antonio Ordóñez , va a tener un cartel 
d é lujo para la citada fecha. Hay un to
rero seguro, Luis Miguel, y tres para los 
otros dos puestos. Los tres que aspiran 
a los dos puestos son Paquirri , Miguel ín 
y Calloso. 

Se extiende el negocio taurino en la 
Costa del Sol. 

IAS 
TAURINAS 

NUEVAS JUNTAS 
DIRECTIVAS 

L a d e * E I V i t i » , d e G i j ó n 

Nos comunican de la Peña Ta,,wr. 
tiago Mart ín " E l Viti"», s S t e ^ r * ^ 
la cons t i tuc ión de la nueva Junta rt?4011' 
va, quedando establecida de la ^ ecU" 
forma: la S1guiente 

Presidente de honor, don E d u n r ^ 
vedo (doctor en Medicina y A l c a l á H ^ 
ba de Tormes) , Salamancaf p r S S n t ? ^ 
sidente ( R ) , don Florentino Paño-
rio, don Eduardo Díaz M e n é n d e z - ^ f 3 
ro ( R ) , don Juan José Uribarri Peri^f* 
Relaciones Públ icas , don Manuel ROOM 7!: 
tuña; bibliotecario ( R ) . don J o s é c w 
Amberes: vocales, don Florencio S a S S 
don R a m ó n Peñasco , don Tomás ViUai)»™' 
don Clamades Mazariegos; contador doJ 
Eloy ^González. * 0011 

C a s a d e C ó r d o b a 

E l pasado d ía 12 se celebró en la Casa 
de Córdoba de Madrid la Asamblea rene-
ral ordinaria, en la que salió elegida la 
Junta directiva de la misma para el perío
do 1972-73. Quedó constituida así: 

Presidente, don Felipe Sol ís Ruiz- vice
presidentes, don Luís Giménez Marios don 
Jorge Vil lén E c i j a y don Juan Antonio 
Fuentes López; secretario general, don An
tonio Casas Miranda; vicesecretario, don 
Alfredo Serrano Pareja; tesorero, don En
rique Ruiz C a m ó n ; vicetesorero, don Mi
guel Pérez Solano; contador, don Antonio 
Valero León; bibliotecario, don Eaíael Al-
varez Casas; vocales, señores Castillo Re
yes, Alvarez Casas. Linares García, Cama-
cho Planchuelo, García Caballero, Santos 
García-Alcañiz (don Emil io y don Fernan
do), Muñoz Cobo, Ortiz Villatoro, Alcalá 
Sánchez , Gómez Sánchez, Cabrera Cuevas, 
López González. Casas Ruiz y Villar Laga 
rrigue. 

CARTELES 
PROXIMOS 

A B R I L 
25. A G U A S C A L I E N T E S ( M é 

j i c o ) . Alfredo Leal, J e s ú s 
S o l ó r z a n o , Antonio Lome-
Un, C u r r o Rivera, M a r i o 
Sevil la y A d r i á n Romero. 
(Toros de Mar iano R a m í 
rez.) 

25. N O Y A. — Manuel Pardo 
«Manole te» , Pablo Alonso 
«Arruza» y ot ro . (Novi l los 
de Vicente G u z m á n . ) 

29. PUERTO C A B E L L O (Ve
nezuela). — Carlos M a r t í 
nez «Frascue lo» y Celesti
no Correa. (Novi l los de 
«Los Aran juez» . ) 

30. PUERTO C A B E L L O (Ve
n e z u e l a ) . — J e s ú s Salermi, 
E l V i l l ano y Rafael Pire-
la. (Novi l los de «Guaya-
b i ta» . ) 

30. MALAGA.—Aníoraío «Bien
ven ida» , Jaime Ostos, A. 
J. G a l á n y Cavazos. (To
ros sin designar.) 

30, MOSTOLES. — Corr ida de 
rejoneo. A n t o ñ i t a Linares 
y Lo l i t a M u ñ o z . (Novi l los 
de S a n t a m a r í a . ) 

M A Y O 

1 ALMANSA. — Migue l Már 
quez, D4 Gonzá lez y A. 
Rojas. (Toros de Arauz de 
Robles, i 

í . GRANADA. — Rejoneador 
conde de San Remy, Si
m ú n , Alfonso Romero y 

Josele. (Novi l los de Gar
c í a Romero y uno del 
m a r q u é s de Ruchena.) 

1. JEREZ D E L A F R O N T E 
RA. — JuZio Robles. J o s é 
J id io Granada y C u r r i l l o . 

(Novi l los de Nicanor Ve
ga.) 

I . MOSTELES. — J u a n de 
Dios, Luis Arcánge l y Se
ra f ín P a y á . ( H e r n á n d e z 
PlaA 

i . J E R E Z D E LA F R O N T E 
RA.—Corrida de^ ar í e del 
rejoneo. Angel y Rafael 
Peralta, F e r m í n B o h ó r -
quez, Alvaro Domecq. Jo
s é Samuel «Lupl» y M a l -
donado C o r t é s . (Toros de 
B a r d a l . ) 

5. JEREZ D E LA FRONTE
RA.—Miguel ín , P a q u i r r i y 
J o s é Luis «Cal loso». (To
ros de Alva ro Domecq 
«Tor re s t r e l l a» . ) 

6. JEREZ D E L A FRONTE
RA.—Diego Puerta, Paco 
Camino y Rafael de Paula. 
(Toros de Juan Pedro Do
mecq.) 

7. D A I M I E L . — C a r n i c e r i t o de 
Ubeda y C á l a t r a v e ñ o . (To
ros de A r t u r o Pé rez . ) 

7. FJGUERAS.—Jaime Ostos, 
A. J. G a l á n y Rafael To
rres. (Toros de Navar ro 
Salido.) 

I I . MADRID.—Empieza la Fe
r i a de San I s id ro . A n d r é s 
Hernando, Marcel ino y 
Anton io Porras, que toma
r á la a l temat iva . (Toros 
de S á n c h e z F á b r é s . ) 

11. OSUNA.—Primera de Fe

r ia . Paco Camino. Palo
m o «Linares» y J o s é Lu í s 
Parada. (Toros de Bem-
tez Cubero.) 

12. MADRID.—Angel y Rafael 
Peralta, Alvaro Domecq y 
J o s é Samuel «Lupi»_ (To
ros de M a r í a Olea, here
dera del conde de la Cor
te.) 

12. OSUNA—Fernando Serra
no «Yiyo», Luis Mariscal y 
J o s é Anton io «Josele». 
(Novi l los de J o s é Esco
bar.) 

13. M A D R I D . — F e r m í n M u r i -
l lo , Cur ro G i r ó n y E l Pu
no. (Toros de Salvador 
Guardiola .) 

13. OSUNA—Angel y Rafael 
Peralta, Alvaro Domecq y 
J o s é Samuel «Lupi». (To
ros de «Los R e m e d i o s » . ) 

13. PUERTO D E SANTA MA
R I A — A n g e l Teruel, J o s é 
Luis Parada y Manuel Ro
d r í g u e z , (Toros s in desig
nar . ) 

14. M A D R I D . — Re joneador , 
F e r m í n B o h ó r q u e z , Gre
gor io S á n c h e z , P e d r i n 
Benjumea y E l Puno. (To
ros de Alonso Moreno.) 

14. OSUNA. — Angel Teruel, 
Antonio J. G a l á n y Rafael 
Chibanga. (Toros de Mo
r í a Pallar és . ) 

14. PUERTO D E SANTA M A 
RIA.—Paco Camino, Ruiz 
M i g u e l y J o s é Luis «Ca
l loso». (Toros de Herede
ros de Carlos N ú ñ e z , ) 

14. S E V I L L A . — E l N i ñ o de la 
Capea, Ju l io Robles y 
o t r o . (Novi l los de Carlas 
N ú ñ e z . } 

15. M A D R I D . — Manolo Cor
tés , J u l i á n G a r c í a y R a ú l 
Arando, que c o n f i r m a r á la 
al ternativa. ( T o r o s de 
Francisco Galuche.) 

16. M A D R I D . — Migue l ín , Cu
r r o Romero y Antonio Jo
s é Ga lán , que c o n f i r m a r á 
la al ternativa. (Toros de 
Samuel Flores.) 

17. M A D R I D . — Paco Camino, 
Rivera y J o s é L u í s «Gallo-
so», que c o n f i r m a r á la a l 
ternativa. (Toros de J o s é 
Luis Osborne t 

18. M A D R I D — P a l o m o «Lina
res» . E l o y Cavazos y J o s é 
M a r í a «Manzanae r s» , que 
c o n f i r m a r á l a al ternat iva. 
(Toros de Manuel Francis
co G a r z ó n . ) 

19. M A D R I D . — A n d r é s Váz
quez, Cur ro Rivera y Jo
s é M a r í a «Manzana res» , 
(Toros de Antonio Pé 
rez.) 

20. M A D R I D . — A n g e l Teruel , 
Juan J o s é y Ruiz Miguel . 
(Toros del duque de Pino-
hermoso.) 

21. M A D R I D . — R e j o n e a d o r . 
Moreno S ü v a , Jaime Os
tos, Angel Teruel y J u l i á n 
G a r c í a . (Toros de B e n í t e z 
Cubero,) 

22. M A D R I D . — Andrés Váz
quez, Palomo «Linares» y 
Cur ro Rivera. (Toros de 
Atanoslo F e r n á n d e z . ) 

23. MADRID.—Anton io «Bien
ven ida» , Paco Camino y 
M a r i s m e ñ o , qtte confirmar-
r á l a a l ternat iva. (Toros 
de Manuel Arranz . ) 

24. M A D R I D — A n t o n i o «Bien-
v e n i d a » . Palomo HLinares» 

y J o s é Luis «Calloso». (To
ros de Juan Mar i Pérez 
Tabernero.) 

25. M A D R I D . — Rejoneador. 
Moreno Pidal, Manolo Cor
tés , Ruiz Miguel y Beca 
Belmonte. (Toros de Fer
m í n B o h ó r q u e z . ) 

26. M A D R I D . — Jaime Ostos, 
Migue l ín y Paco Camino. 
(Toros de Pablo Romero.) 

27. M A D R I D . — F e r m í n Murt-
l lo , J o s é Fuentes y Eloy 
Cavazos. (Toros de Joa
q u í n B u e n d í a . ) 

28. MADRID.—Antonio «Bien
ven ida» y André s Vázquez, 
mano a mano. (Toros de 
Vic to r ino M a r t í n . ) 

28 GRANADA. — Primera de 
Feria del Corpus- E l N i 
ñ o de la Capea, Juan Luts 
R o d r í g u e z y otro. (Novi
llos de P í o Tabernero de 
V i l v i s . j 

J U N I O 
1. GRANADA—Miguel ín , Ca

lloso y Santiago López. 
(Toros de Lisardo Sán
chez.) 

2. GRANADA. - Jo sé Fuen
tes, J. L . Palada y Jul ián 
G a r c í a . (Toros de Manuel 
Camocho.) 

3. GRANADA. —Palomo * & 
n a r e s » , Cur ro Rivera i 
j M . «Manzanares» . (To
ros de B e n í t e z Cubero.» 

4. G R A N A D A - Diego ?vtr-
ta. Paco Camino y Anto

n i o Rojas. (Toros de /oa-
g u í n B u e n d í o j 

11. GRANADA, - H e r m a n o : 
Peralta, ALvan 
J . S. *Lupi». 
Cle imnU: Tas* 

de 



En la recta 
final de su 
triunfal etapa 
novilleril se 
consagra 
como la 
máxima 
novedad 
del año, 
llegando al 
grado de 
matador de 

í*Á 
PROXIMAS 

/VCTLACIONES: 

UN T O R E R O D E L U J O 
PARA F E R I A S DE ESPAÑA 



M A N U E L R O D R I G U E Z se ^enfrenta a 
nuestras preguntas con u n aire 
desenvuelto, optimista y gracioso. 

E n el ambiente elegante de un sa lón 
de gran hotel, y por s i fuera poco en 
Madrid, un joven matador de toros se 
siente seguro. S u meta, ese d i f i c i l í s imo 
s u e ñ o del poder y la g lor ía que presta 
fuerzas para recorrer la m á s dura tra
yectoria que tenga cualquier oficio hu
mano, parece ya alcanzada. 

Y , s in embargo, cuando h a b l á b a m o s 
con é l , este muchacho se encontraba 
ante e l momento clave de su destino: 
o todo o nada. 

Manuel Rodr íguez se perfila con gra
cejo sevillano y con esa intuitiva tinu-

M A N U E L 
RODRIGUEZ 

Y LA 
CONFIRMACION 

DE SU 
ALTERNATIVA 
r a andaluza que reviste de s e ñ o r í o los 
ademanes y l a manera de hablar. 

Templaba su estado de á n i m o la re
ciente actuac ión en la primera corrida 
de la F e r i a de Sevilla, donde su valor 
se reconoció con una oreja y estuvo a 
punto de conseguir otra, a fuerza de 
voluntad y entusiasmo, a pesar de un 
leve percance qua le d e j ó ligeramente 
conmocionado. 

Empezamos el diálogo, 
—Hay una coincidencia de nombre 

con el del «ú l t imo cal i la de Córdoba:). 
¿ E s é s t e tu verdadero apellido? 

— E n realidad me llamo Manuel D í a -
Rodr íguez , pero he preferido darme a 

CADA HOMBRE, CON SU PROBLEMA 

— 

conocer como Manuel Rodr íguez , no 
por recordar a Manolete, lo cual me 
parec ía algo atrevido, sino porque pa
rece que suena mejor en el cartel. 

—¿Dónde has nacido y en qué año? 
— E l 4 de junio de 1948, en Coria del 

R í o , un bonito pueblo del campo sevi
llano. 

Manuel Rodrigues es locuaz y sim
pát ico . No hace falta tirotearle pregun
ta por pregunta para que nos hilvane 
con fluidez su carrera taurina, empeza
da a los diez a ñ o s , tal vez por el en
tusiasmo que le infundió su t í o J o s é 
Rodríguez , banderillero y gran amigo 
cí? Manolo Cortés . 

—¿Cuántas novilladas has toreado? 

TORERO PALESTINO 
SE LLAMA SAID KAZAK, I H 
VEINTICINCO AÑOS Y ADEMAS 
ES LICENCIADO EN QUIMICAS 
. S I l U t O A H O J U A O t U O M O . 
ME QUEDARE EN ESPAÑA» 

(De nuestra Redacc ión ) . — Se llama 
Said Kazak. N a c i ó en Haifa hace vein
ticinco años . E l a ñ o pasado, en Espa
ña, se l i cenc ió en Químicas . Y añora 
anda por el Bachillerato taurino. Tiene 
ya el carné de novillero, expedido por 
el Sindicato del Espectácu lo . Y un his
torial de veinte o veinticinco funciones 
ladeadas entre festivales y novilladas 
económicas , 

—¿Cómo l legó un palestino a E s 
paña? 

— L a historia es larga de contar. Mis 
padres, refugiados palestinos se esta
blecieron, primero, en S ir ia ; luego, en 
Kuwait , y por fin, Detroit. Desde esta 
capital dec idí venir a E s p a ñ a a estu
diar Ciencias Químicas . 

Y durante siete a ñ o s se ap l i có a las 
clases, a l laboratorio y a los micros
copios, Pero un d ía . . . 

—Un d í a organizó el Instituto de 
Cultura Hispánica una fiesta campera 
en la finca del rejoneador Manolo Bae-
na E c h é mi cuarto, no a espadas, pe
ro s i al capote, a la vaquilla de tumo. 
E l mismo Baena d e b i ó ver algo en mi 
y me a n i m ó a seguir toreando. 

Luego, lo que pasa. E s e venenüto que 
se introduce en el cuerpo s in saber có
mo, ni porqué. E s e v e n e n i ü o que le in
dujo a realizar entre los veinte y vein

ticinco pase í l los , matar otros tantos 
novillos y, en fin, lo que le da á n i m o s 
para esperar su gran oportunidad. 

—¿Quién le ayuda, quién oriente al 
Utrero Kazak? 

—Como le dije antes, en los prime
ros tiempos, Manolo Baena. Ahora, 
Bienvenido Luján me pone en todas sus 
organizaciones empresariales, 

—¿Se quedará definitivamente en E s 
paña? 

— S i llego a ser figura del toreo, in
dudablemente. Pero ir ía todos {os a ñ o s 
a n ú p a í s para introducir la Fiesta de 
toros. De momento me quedaré en E s 
paña hasta agotar todas mis posibi
lidades. 

—¿Y cuá les son sus posibilidades? 

—Después de mis experiencias de sa
lón y en los alberos he llegado a la 
conc lus ión de que domino ta teor ía 
plenamente. Luego, ante el toro no sa
len las cosas como uno tiene pla
neado. 

—¿Qué suerte domina m á s ? 
— E n la plaza creo que me sale me

jor la tarea de muleta. Pero ya le digo 
que domino el capote, e incluso el se
gundo tercio. 

—¿Por qué no ha ido este a ñ o a la 
implantac ión de la Fiesta en Kuwait? 

—Creo que, porque como torero, me 

ignoraba el empresario, que precisa
mente es un compatriota palestino. E s 
pero i r en la repet ic ión de los festejos, 
que tengo entendido se l levarán a ca
bo en el mes de julio. 

Nos interesa preguntarle a este to
rero árabe, nacido en Palestina y con 
vida azarosa por su condic ión de re
fugiado hasta arraigarse en Madrid, c ó 
mo ve el establecimiento de la Fiesta 
dentro del mundo árabe . Nos contesta 
rápidamente . 

—Un gran porvenir. Nuestra raza es 
la m á s parecida a la de ustedes. Te
nemos idént ica sensibilidad en lo ar
t í s t i co y también ante el peligro. Nos 
conmueven las mismas emociones...; 
somos, en definitiva, afines en las situa
ciones trascendentales de ta vida y de 
la muerte. 

No se puede negar el entusiasmo de 
Said Kazak, q u í m i c o de profes ión y to
rero por vocac ión , hermano mayor de 
ocho hermanos universitarios que en la 
industriosa Detroit esperan loa éxi tos 
del p r i m o g é n i t o que arr inconó los ins
trumentos de la invest igac ión q u í m i c a 
por los trastos de matar. Y es lo que, 
é l mismo, nos dice: 

— L o primero que debe hacer uno es 
aquello que te gusta. 

(Fotos T R U L L O ) 

Treinta y cinco; de ellas veintidós 
con picadores. 

Me recuerda su alternativa en Se
villa, e l 5 de abril del 70, con un car. 
tel que c o m p o n í a n J o s é Puentes y RuiZ 
Miguel. Alternativa que en Madrid le 
conf i rmó E l Calavereño y come testigo 
Rafael Torres. 

—¿Cómo tardaste tanto en llegar a 
las Ventas? 

—Por un golpe á@ mala suerte, que 
tanto influye en las cosas del toro. 

a i el mismo a ñ o de la alternativa 
tuve un percance grave en Marbella. 
Sufrí una cogida que me produjo la 
rotura de la femoral y estuve seis me-
ses fuera del ruedo. Entonces tenía dos 
corridas en Madrid para San Isidro. 
D e s p u é s he tenido que esperar tres 
a ñ o s para aparecer en la Monumental. 

—¿Qué tipo de toreo prefieres, el 
c lá s i co o el tremendista? 

—A esto podr ía contestarte definien
do las figuras actuales que m á s admi
ro: Antonio Ordóñsa y Paco Camino. 

—¿Cuáles son los motivos que más 
ie impulsan en tu carrera? 

—Uno só lo . Llegar a ser una figura 
del torso. 

—¿Te gustar ía parecerte a alguna de 
las figuras q u é acabas de nombrar? 

—Creo que precisamente el deseo ds 
ser figura del toreo lleva consigo el 
de tener una personalidad totalmente 
prepia. L a admirac ión no quiere de
c ir que tenga que imitar a nadie. 

Hablamos del inevitable tema del 
«afeitado» de los toros, y Manuel Rodri
gues se muestra totalmente partidario 
de los toros s in «afeitar». 

—Mira, hay que desengañarse. Para 
ser torero hay que torear toros. 

—Me esca lofr ía esta respuesta tan 
segura cuando pienso en tí juego que 
dieron las reses de 550 kilos, de la 
ganader ía portuguesa Murtelra, con las 
que se enfrentó hace pocos d ía s Ma
nuel Rodrigues. 

Quiero terminar la entrevista con al
gunas indagaciones que la curiosidad 
femenina no puede evitan 

—Manolo, a l ascender de categoría 
me imagino que percibirás retr ibucío 
nes m á s importantes. ¿Cuánto cobras
te por l a corrida de tu confirmación? 

—No lo sé . 
L a respuesta ha sido tajante y P1* 

fiero derivar hacía cuestiones menos 
candentes. 

- ¿ C u á n t o te c o s t ó el t ra j» de laces 
•i que v e s t í a s para la confirmacidn? 

—Treinta mi l pesetas; era, cotoo 

viste, verde manwma y oro. 
—¿Por q u é verde manzana? 
- P o r q u e por culpe de ^ 

n a f í jate l a que se nos ha «formao» 
en el mundo. . . 

C a r m e . G . D E CANDAMO 
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polutamente definitivos?: 

CON 
LA MUERTE 

juega, ai estilo anda 
en un clásica suertí 
complicada con la r 
y chorreada de luz. 

C H O R R E A D A 
DE L U Z " . 

Curro Romero, en «Sevilla; ¡ahí es nada! El 
rero, en donde solía, al aire de la cara y la cruz, 
de la alegría y la pena, de la gloria y el mitin, 
del delirio y la mortificación. ¿No lo dijo ya Ma„ 
nuel Machado, el poeta de la más dorada de las 
manzanillas, de quien tomo dos versos para 
lar este comentario? 

Mi amigo Luis, el cerillero, catador de buenas 
esencias taurinas y espectador de las más im. 
portantes Ferias del país —que para eso se pasa 
su buen invierno trabajando de sol a sol—, sue. 
le repetirme, con su particular manera de ha. 
biar, que a él b gustan ios toreros que ofrecen 
su arte «en pequeñas diócesis», que la enjundia 
y la sabiduría toreras «son demasiado caras, y 
que conviene administrarlas para que no se mal. 
gasten por ahí». Mi amigo Luis, el cerillero, ves. 
tido de dulce en la solana de la Maestranza, se 
habrá quedado de piedra, no más que por un ins. 
tante, al contemplar esta verónica de Curro Ro. 
mero. Después, una vez relamido de gusto, se ha. 
brá vuelto a sentar y habrá mirado hacia el pú. 
blico todo, como diciendo: 

— Y a está; ahora podéis pedir pe¡ 
Y chillar todo lo que queráis. Yo, pi 
ya be visto todo lo que tenía que ver 

Quizá Manuel Machado, si hubiei 
conocer el arte de Curro Romero, 
lo mismo que mi amigo Luis, el cei 
soñando versos al volverse a sentar, 
chisporroteos urgentes y precisos, \ 
zigzaguees sobre el cielo azul de la p 
versos como puños encendidos pai 
brujo de Curro: 

Elegante 
y valiente, 
y con una seriedad 
conveniente, 
va burlando 
la feroz acometida 
y jugando 
con !a vida 
ágilmente,,. 

Curro Romero, en Sevilla; ¡ahí es 
gría suprema del verde en la seda y 
se encarece al conjuro de su arte 
¡Quién supiera escribirl 

iegado a 
'* hecho 
!ro' Pero 

come 
05 como 
ía frese,, 

«adal Ale, 
' oro, que 
Lo dicho: 

.... 
Comentario que habría de ser de garbo supre. 

mo —¡ay, quién supiera sscribir!— para rubri. 
car en papel y fresca tinta de colores el empaque 
sublime de la verónica verdadera. ¡Ay, don Ma. 
nuel de mi alma, señor de la caña bien medida 
y del junquillo cimbreante, caballero de versos 
bien cumplidos y de zapatos relimpios y relucien. 
tes, como el alegre caldillo del cristalito! ¡Ay, C u . 
rro, torero, cuajado de artes y esencias, que por 
tí caras surgen tan sólo de muy de ver en cuan, 
dol Sí, no hay más remedio que repetirlo: ¡Quién 
supiera escribir! 

En ía Maestranza. En Sevilla. Y en abril, C 
brilieo, chispazo, relumbre de un segundo, de u 
instante tan sólo. Amantes de lo fugaz de todo 
el mundo de la torería: ¡unios en torno a Cu . 
rro! ¿No se dice hoy que la culpa de todo la tie. 
ne la monotonía? ¿Que no hay personalidad, 
hay nada? ¿Que todo se hace igual y no exi 
variedad ni niño muerto que valga? Pues ahí es 
Curro Romero —verde y oro bien vestidos—, 
su plaza de la Maestranza. Con toda su carga 
gracia misteriosa e infinita. Con su toreo rachea. 
do —como ios encontrados vientos de la mar—, 
levantado por soplos de inspiración mágica, por 
reflejos parpadeantes que hacen suspender 
golpes del corazón. 

¡Gracia, delicia inefable de la verónica bien 
bu jada i ¿Qué aficionado, por incipiente que 
no descubre en ese cuerpo torero, reposado, qui 
to —tai vez por sólo un segundo—, en esa mano 
derecha que se baja con cadencia de desmayo, 
en ese capote que gira con suavidad y en 
piernas que marcan el compás, el duende inci 
ble, garboso, señorial y justo del Curro R< 

to u. 
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